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M i é r c o l e s 21 de Dic iembre de 1884.-San G r e g o r i o , p r c s b í í n o, j santa T r u i H i a , r í rgei i« ? EKíit) ;?()0 
PKRIODÍCO OFICIAL DRI. APOST. í A B A ñ A , 
T E L g S E á M A S _ P O E BL CABLS. 
SBBVIOIO PARTICULAS 
D I A R I O O E L A M A K S N A . 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-York, 22 diciembre, á ) 
las 9 de la noche. $ 
X T n . comerciante en azúcar ha pu-
blicado un comunicado en el Hera ld 
de esta ciudad, en que contesta á las 
objeciones hechas al tratado y de-
muestra, por me dio de n ú m e r o s , que 
las ventajas son para los Estados-
TJnido». 
Berlín, 22 de diciembre, á las ) 
9 de la noche. \ 
L a causa formada con motivo de 
querer asesinar al Emperador de 
Alemania al descubrir el monumen-
to de ITiederwald, ha terminado. 
H a n sido sentenciados á muerte, 
Heinsdorf, Rupech y ISuechler. 
Holzhauer y Bachmann á diez a* 
fios de p r i s i ó n y Soehngen, Bein^ 
ioach y Toel lner ban sido puestos en 
libertad. 
Mardrid, 22 de diciembre, á las) 
9 y 20 m. de la noche. $ 
B l vapor-correo que sa l ió hoy de 
la Coruña l leva á la I s l a de Cuba una 
Heal Orden disponiendo que los as-
pirantes á dastinos acrediten prá-
viamente sus condiciones legales. 
Madrid, 22 de diciembre, á l a s í 
9 y 25 minutos de la noche. $ 
, E n la clase pobre de la ciudad de 
Tarragona han ocurrido cuatro ca-
sos de có lera y han fallecido tres 
personas de la misma enfermedad. 
Niteva- York. 22 de diciembre, á las} 
10 y \Q m. de la noclie. \ 
Nuevas peticiones, que l levan al 
pió gran n ú m e r o de firmas, han sido 
presentadas al Senado en contra del 
tratado de comercio cenias Aritlllas 
e s p a ñ o l a s . 
E n una r e u n i ó n celebrada e n la 
Cámara de Comercio de esta ciudad, 
la m a y o r í a de la Junta se m o s t r ó fa-
vorable á l a aprobac ión del tratado 
de comercio con Cuba yFuerto-Hi-
co; pero la minor ía se mani fe s tó en 
contra, como perjudicial á los i n t 3 -
reses del pueblo de los Estados-
TJnidos. 
San Peiersburgo, 22 de diciembre á 
las 10 y 20 ms. de la noche. 
Con motivo de la fiesta que recien-
tements celebraron los caballeros 
pertenecientes á la orden de San 
Jorge, se quiso atentar contra la vi-
da del Czar . 
Con tal motivo, á la linea del ferro-
carril de G-atchina no se permit ía 
que se acercase grupo alguno, y al 
reunirse en el sitio donde el tren 
era esperado, los soldados que da-
ban la guardia de la linea, encontra-
ron á uno de ellos asesinado. 
L&ndres, 22 de diciembre, á las ) 
10 y 30 m. de la noche.) 
H a ocurrido un incendio qus des-
truyó parte de una de las habitacio-
nes de la e s t a c i ó n del ferrocarril de 
W i n d s o r , cuyo accidente se atribu-
ye á fenianos. 
Se han encontrado en el ferroca-
rr i l piezas que parecen correspon-
der á una m á q u i n a infernal. 
Viena, 22 de diciembre, á la 
10 y 40 m. do la noche. 
H a vuelto á renacer la confianza 
en los c í rcu los mercantiles de esta 
ciudad. 
Nueva- York, 23 de diciembre, á las I 
S y 2 ó m . de la mañana. ) 
L o s fabricantes y negociantes de 
tabaco establecidos en St. Lau i s , 
protestan contra el tratadp y dirigi-
rán un memorial al ©enado est© 
sentido. 
liorna, 23 de diciembre, á las ) 
9 de la mañana, s 
£1 cardenal Consolini H a fallecido 
en esta ciudad-
Páris, 23 de diciembre, á la ) 
1 y 40 m. de la tarde. \ 
L a famosa comunista L u i s a 
chel se halia enferana dé gravedad. 
tÁndHS, 23 de diciembre, á las ) 
2 de la tarde. \ 
Nuevos descubrimientos hechos 
« n la e s t a c i ó n del ferrocarril de 
Windsor, contradicen la n«5ticia de 
que el incendio se dsba á una má-
quina infernal Hay, sí, materias 
explosivas que han debido contri-
buir á la catástrofe . 
N O T I C I A S C O M B K C I A L B I S 
Ferft, diciembre 221 ú I m 
fifi Irs f«í"tT?e 
Q M m M p A S o l a s , « $ iñ-75 
í d e m m e j l c í i n a B , g S 1 5 - í > í > . 
!fH«cuonto papel ««mercls??, mi #ir,, 4JÍ á 
6 iwr IÍK!. 
Cambios sobre L^aflre?, ñO ' ^ r (1HUI<|1 
a $4-81 cts. 
ídem gobr« Pftr!s4 60 dír.- hs ' i í j^fíraF) á 5 
flmncos 23 ?í cf«8 
ídem sobre- HambnrgOj m úfr, ( b s n q H o r o s ) 
Bonos rogístrsílos de los Estaílos-Faíiles, « 
por IÍK?, á 1 2 8 ^ ex-enpon. 
Centi'ífegas nilmero 10, t>«l, 96, 5 5il6t 
RogaJai A bnen reflno, 45̂  i 4%, 
AeUcar díe miel, 4^ ú 
Mieles, 16^ o t e . 
Montees (WíIco7r.,> ©K toroorola») í 7 . i 0 t m 
taro0. 
TocfneU tonv cl*ar% á 6i í . 
T^ueva^Orleans^ diciembre 22, 
Í U i n Ü « 
TAnúri», diciembre 22, 
4jf t5c*r c « B { T ! ? K g a ? pol. 96,13i3 á 13i9, 
Idem rognlar reüno, I l i3 árlli9. 
ConsolWaaos, g 99 9il6 ex-Interés. 
Bonos de los Estedos Unidos, 4 por 100, 
4 1205¿ ez-enpon. 
I»f»CDento, Banco d© I n g r l a t e r r a , 5 per 
T O O . 
P l a t a m horras, (la onza) 49»ÍÍ pon, 
lAverpovl, dicietnhre 22, 
A . ' A J O n o n rmi4i<mng u p t a n r í * , a 6 % d , 
Far i t ; diciembre 22, 
Bmim, » v # r ÍW, 78 fr. 66 cts. ex«iuterés. 
<* i j t*e< in p r o h i f r u i a l a reprottoséaton tí* 
tsi-egrn.ma^ q t i e a n t e v e d ' n , w n a:*re~ 
g o a l art iculo s i de ta / <?# *1e p r ^ ? > í í r -
( i n r i r n t e l s r J . ' . i f x l . ) 
' l i l i • I I I I I I I i ni [r i 
CfOTIZACIONES DE LA BOLSA 
el día 23 de diciembre de 1 8 8 4 . 
O R O D E L 5 Ah\16 a ? 8 6 í i Por 100 y 
CUl f fO E S P A Ñ O L . ( ^ f t o f f i K * « 8 7 
por l u i ' 8 u'.s Í3©S. 
F O M i > o e P U B m c o H . 
R e n U o p § i n t e r é s y uno de amort.ir.aoioii a n u a l : 79i á 
791 p g D . oro. 
Idem, idem y dos ídem: ^Nominal. 
Tdem de anualidades: 69} á 6íH p g D oro. 
Billetes hipotecarios: KoBdoaj 
Bonos del Tesoro: Sin o p e r a c i o o e » . 
Bonos del A y u n t a m i e n t o : fii X Sa n S I>. on>. 
A C 0 I 0 M E 8 . 
Banco Espaflol de la I s l a de Va 
Banco Indna t r i a l : 60 á 59 p g 1). or< 
' I . i o p g D. oro. 
Banco y C o m p a ñ í a de Almacenes d f Rf ^la v del f!o-
OMOio: 54 á 53 p g D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa (;ainii fu : N o m i n a l . 
Banco A í r i c o l a : Sin operaciones. 
0%)a da Ahorros. PenKnxeiatOB y Depós i t o s de la Haba-
Crédi to Ter r i to r ia l Hipotecario de la Isla de Cuba; 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 & 81 
p 2 D . oro. 
Primera CompaiUa de Vapores de la Bahia: Sin opera-
oioaes. 
Compaflia de Almacenos de Hacendados: 61 á 60 p g 
D. oro. 
Compaí i la de Almacenes do Depósi to de la Habada: 62 
& 61 p g D . oro. 
Compañía Españo la de A lumbrado de Gas: 75 á l i p g 
D . oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 p g 
D. oro. 
Compalí ía Españo la de Alumbrado de Gas do Matan-
zas: Sbt ípperaciones . 
N u e v a - C o m p a ñ í a de Gas de la Habana: 83 á 82 p § D . 
oro: 83 & 83 p g D . oro. 
Compañ ía da Caminos de Hierro do la Habana: 74 á 73 
pSíüD.'iOro. 
Compañ ía de Caminos de Hierro do Matanzas & Saba-
nillao^54 át5;} p g D . oro. 
Compañiaftle Caminos de Hierro de Cárdenas y J ú c a -
ro: l i a 10 p x D*oro. 
Compari í^í íe/ 'Camüios de Hierro de Cienfuogoe A V i -
I t ac la ray^fa 5 í p § D . oro. 
CotrmtófiVajdfíCaminos de Hierro de Sagua la Grande: 
4^pgrD.vorQ, 
Compama de Oaminos de Hierro de Caibai ien 4 SMLC-
t i -Spl t i tus : 65 & 54 p g D . oro. 
Compañía del Ferrocarri l del Oeste; 95 4 94 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bah ía de la H a -
bana & Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Eerrocarri l Urbano: Sin operaciones. 
Eerrocarr i l del Cobre: 80 a 79 p . g D. oro. Siu opera-
ciones. 
Ferrocarr i l del Cuba: 80 á 70 p . g D. oro. Sin opera-
oiones. 
Refinería de C á r d e n a s : Sin operaciones. 
V K N T A 8 D E V A L O I t E S H O Y . 
20 acciones de la Empresa del Ferrocarri l de Matanzas 
á Sabanilla, al 51 p § D . oro C. 
10 acciones de la Compañía del Ferrocarri l de Cá rde -
nas y Jtiüai 'o, al 11 p g D . oro C. 
8 acciones (1«1 Banco Españo l do esta Isla, al 11 p g 
D . oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S K O T A R I O S 
DK LA BOLSA OVICIAU 
D. Roberto Reinleln. 
. . Jnan Saavedra. 
. . J o s ó Manuel AínJi. 
A n d r é s Manteca. 
.. Federico del Prado. 
Bar io González del Valle-
. . Castor Llama y Agn i r r e . 
. . Bernardino Ramos. 
. . A n d r é s López M a ñ o s , 
Emil io López Mazon. 
. . Pedro Mat í l l a . 
.. Migue l Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Kerais. 
DKPENDrKNTKB AUXIIJABK8. 
O. Delmiro Vieytes, D . Pedro Ar t íd le l i* y D . Edna i -
do A u t r a n y Picabia. 
NOTA.—Los d e m á s señores Corredores notarlos que 
trabajan en Lu tos y cambios, es tán también atonda-
dos para operar en la snpradlcha Bolsa. 
0OTIZA0IONES 
DHL 
E S P A R A 13 4 7 p g P. s. p. t. y o. 
I N G L A T E R R A } 18J á 19J p g P. 60 d i 
F R A N C I A g P. 00 div. 
g P cpr. 
ALEMANIA.. 
S - 4 i á 6 Í p 
| 5 i á SJ p 
| ? i á 3 p § P. 60div. 
E S T A D O S - U N I D O S í g { ^P|oPp 60cl^V-
( 8 p g l 
T I L . < bta . 
< v 12p 
D E S C U E N T O M E R C A N 
 p  hta. 3 meses, 9 p g 
p g hta. 6, oro y p 
W B R C A S K i NACTORAJL 
«1IUI<JO8, traces de Deroan© y J 
R i l l i o m , bsvjo 4 regular I 
Idem, Idem, idem, idem bueno A l 
Idem, idom. Idem, í dem floreta. 
Cogucho, i n fo r io rá rogn ia r , nñ- | 
m e r o 8 á 9 (T . H . ) l>j„,.,¡,lai 
Idem bueno á superior, número " 0 ' 
10 á i i , i d e m . . -
Quebrado inferior á r e g n l a r . n ó -
mero 12 á 14, i d e m » . . . . . . . . . . 
Idem bueno, n í imero 16 4 16 i d . 
í dem superior, nl ím? 17 á lü i d . 




M E R C A D O I Í ^ T R ^ N J I Í W O . 
CENTRIFUGAS tíi OUARArO. 
4TCCAH HS KIEL. 
AZDOXB DK MASCABADO. 
CONCENTBADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S H E S E M A S A. 
DB CAMBIOS.—D. Victoriano Bances CUPI \ o. 
DE FEnTOS.—D. Aiannel V n x q u e z de las Heras y 
D. J o s é Fontani l l» . 
Es copia - Habana 23 de diciembre de 1884. E l Sin-
dico, 3f. Kiífíet. 
OIS OFÍC^ÍO. 
Gobierno general de la Isla de Cuba. 
SECRETAEÍA. 
Gracia y Justicia. 
PARA LA E-lKÍIflON DE LA LEY DRL R E M O CIVIL 
EN LAS 
I s l n s d e CHJKI y P h l á r t b - í t i c b . 
(COKTIXÜA.) 
1J. DEL REGISTRO ESPECIAL. 
Del caiiiblo, ad! modificación de nombres y apellidos. 
A r t PO E l cambio, adición ó modificación de nombre 
ó apellido», sólo po wA. hacorflo en v i r t u d de autorización 
del Gobierno, pj'óvio* los t r á m i t e s establecidos en esto 
Reglamento o do sentencia firme dol Tr ibuna l compe-
tente en que doclarámioso haber lugar a dichas altera-
ciones, se manden practicar. 
A r t . 91. Para obtener la au tor izac ión del Gobierno, 
debo iá presaittav el interesado una solicitad al jaez de 
primera iníitnao.ia del partido de su domicilio fi última 
residencia, (-xcoMendo los motivos de su pre tens ión y 
formuiándol í debí.damouté. A esta solicitud deberá a-
CornpañarsR tí cíji tifloado do nacimiento del interesado 
y loS docuniontos que en su apojo estime conveniente 
presentar. 
A r t . 93. Kecibida laso l io i todpat el jni iz do piimera 
instancia, d i spondrá que por cuenta dul interesado se 
publique la misma por extracto sustancial en la G í W a 
de Madr id y en las de la Habana ó l 'aeito-IUco según la 
isla á qne pertenezcan loa pueblos de la naturaleza y 
domicilio ó ú l t ima residencia dei solicitante, á íln de que 
puedan probentar mu oposición an te el mismo Juez cuan-
tos se crean con derecho á ello; á cn.yo efecto, se los se-
ña la rá el perentorio té rmino de tres meses á contar des-
de el dia de sn publicación. 
A r t . 03. Trascurrido el término expresado en el ar-
Uoulo anteriin-, el .¡ue/. de primera iostancia manda rá 
unir al expediento el escrito ó escritos de oposición si 
se les hubiesen presentado, un ejeicp'ar de los per iódi -
cos oficiales que centongan el anuncio, y todo» los do-
más natos y antocedontes que consideren necesarios, ele-
vándolo con su informe, y con el dictáraen del Ministerio 
Fiscal, á quien oirá previamente, á la Dirección General 
do Gracia y Justicia del Ministerio do Ultramar. 
A r t . 94. La resolución se d i c t a r á por Real orden á 
propuesta de la citada Dirección de Gracia y tTnsticia 
del M i n U t o i ¡o de Ultramar. 
Cuando hubiere oposición, se oirá previamente á la 
Sección de Ult ramar del Consejo de Estado. 
A r t . 95. La Real Orden ó sentencia firmo en que se 
autorice el cambio adicional ó modificación de un nom-
bre ó apellido, se p r e s e n t a r á ó remi t i rá copia del asiento 
al del pueblo de la naturaleza de! interesado, á fin do 
que, á tenor de lo dispuesto en la prevención catorce del 
a r t í cu lo 21 do la ley de Registro Civ i l , so anote dicha a l -
teración al m á r g e n del acta de sn nacimiento, y no exis-
tiendo é s t a en el Registro Civ i l , se practique lo preve-
nido en la prescr ipción 4;., del a r t í cu lo 55 de este Regla-
mento. 
M i é n t r a s no se verifique esta anotación no produci rán 
efecto alguno la Real órdon ó la sontenoia referida. 
111. Del Registro especial de inccipacitados. 
A r t . 0C. Con arreglo á lo establecido en el caso 3'.' de^ 
a r t í cu lo 43 de la Ley de Registro, se insc r ib i rá en un l i -
bro separado la incapacidad c iv i l do las personas naci-
das ó domiciliadas en las Islas de Cuba v Puerto-Rico 
que no proceda de pena y haya sido declarada por los 
Tribunales. 
E n otro l ibro se insc r ib i r án laspenas correccionales ó 
aflictivas impuestas por ojocutonas de los tribunales á 
personas nacidas ó domiciliadas en Cuba ó Puerto-Rico 
ó que hubierau delinquido en dichas islas. Ambos libros 
cons t i tu i rán el Registro especial de incapacitados que 
se l levará en cada uno de los Gobiernos Generales de 
Cuba y Puerto-Rico. 
A r t . 97 Las inscripciones que se hagan en el l ibro de 
incapacitados, comprenderán , además de las circunstan-
cias consignadas en el art. 0'.' de la Ley y 53 de este Re-
glamento: 
19 L a clase de incapacitados. 
29 L a fecha do la ejecutoria en que se haya decla-
rado. 
3? E l Tr ibuna l que la haya dictado. 
4? L a persona á cuya instancia se haya hecho esta 
declaración. 
A r t . 98. Las inscripciones que se hagan en el libro de 
los penados, además do las circunstancias numeradas 
en el art . CV de la Ley de este Reglamento, expresando: 
r> La clase de delito y la fecha do su comisión. 
2? L a pena que se haya impuesto. 
3? L a fecha de la ejecutoria. 
4? E l T r ibuna l que la haya dictado. 
5í L a fecha en que haya comenzado & extinguirse la 
condena. 
Oí E l establecimiento en que se cumpla. 
7í L a fecha de su ext inción. 
8? E l indulto, si lo hubiere, su clase y focha de su 
concesión. 
A r t . 99. Los Tribunales cuyas declaraciones ó senten-
cias deban ser inscritas en esta Sección especial y los 
funcional ios administrativos encargados del cumpli-
miento de dichas sentencias, r e m i t i r á n al Gobernador 
General respectivo, testimonio de las mismas, partidas 
de nacimientos de los interesados y los demás datos ne-
cesarios para las inscripciones. 
En ol cago de que los Tribunales ó funcionario» á que 
se refiere el pár rafo anterior, residan en la P e n í n s u l a , 
debe rán tem' ( i r los mencionados documentos al M i n i s -
terio de Ultramar, que cu idará de enviarlos al Goberna-
dor General respectivo. 
A r t . 100. Cuando el Decreto do indul to á que se refie-
re el pá r r a fo 8'.' del ar t iculo 96 fuera expedido por el M i -
nisterio de Gracia v Justicia, r emi t i r á é s t e copia de d i -
cho Decreto al de Ul t ramar que la env i a r á al Gobierno 
General respectivo. 
A r t . 101. El encargado del Registro en el Gobierno 
General, ha rá , con vista de los documentos mencionados 
en los a r t í cu los anteriores, la inscr ipción ó anotación co-
rrespondiente en el l ib ro respectivo. 
I V . — D d Rtijistro especial délos individuos que honesta-
do enservid'imbre. 
A r t . 102. Para cumplir lo dispuesto en el a r t í cu lo 44 
de la ley, so llevará en el Registro c iv i l establecido en el 
Gobierno General de la Is la de Cuba, un l ibro especial, 
en el que, se rán inscritos los individuos que hallandoss 
eu servidumbre ántes de la promulgación de la Ley de 
13 de febrero do 1880, es tén actualmente bajo patronato. 
A r t . 103. En este l ibro se expresa rá , mediante las co-
rrespondlentes inscripeiones ó anotaciones: 
19 E l nombie, apePido naturaleza, edad, estado y o-
cupaci'in del patrocinado. 
2? E l nombre, apellido, domicilio y profesión del pa^ 
trono. 
H53n La dase á ( 
constar la (llttpoa 
i " Los c a n i l k 
I 9 L A S tras ni 
La o:: ilncic 






•• del patrocinado. coübigjiai<do 
Registro, t^mo y folio en «toe «e haya heiho la defiu 
, A r t . 101. Las Juntas do Patronato y los patronos, fa-
cil i tarán al encargado del Registro en íu Goliierco Gene-
ral, los datos suficientes para e! nunp'imiento del a r t í c e -
lo anterior. 
Ar t i cu lo 105. Los patronos pondrán en conocimiento 
del encargado del Registro c ivi l en el Gobierno General, 
los cambios do donaleflio de sus patrocinados. 
A r t . 108. En el Registro c iv i l establecido eu el Go-
bierno General de la Is la de Cuba, se l levará otro l ibro 
en que serán ioscritos: 
19 Los nombres y apellidos de los individuos que ha-
yan sido declarados libres por v i r tud ¡ lelas lejes citadas 
en el ar̂ .. 44 de l i del Registro y que no estén actualmen-
te sujetos á patronato. 
29 E l domicilio do los mismos. 
SV La ley (pie haya declarado su libertad. 
49 E l Regis.ro, tomo y fólio en que se inscriba su de-
función. 
A r t . 107. En cumplimiento de lo prevenido en el ar-
tículo 45 de la ley, se procederá á inscribir en el Registro 
de nacimientos las partidas correspon.áent.-s á los ind i -
viduos que hayan sido declarados libres norias leyes de 
abolición d é l a esclavitud expresadas en el art. 44 de la 
niUnia l e y . 
Las jantasde patronato v los patronos, deberán facil i-
tar al efecto los datos ne.wi-'rios dentro del término de 
seis meses á contar desde el planteamiento do esta ley. 
En el caso de que no coincidan los datos de ambas pro-
eedoncias, el encargado del Registro correspondiente, 
exigirá la presentación de los patrocinados cuvo naci-
miento haya do inscribirse, recibiéndoseles desde luego 
una breve información de notoriedad y levantándose el 
acta oportuna en la forma prescrita en este Reg'amento. 
A r t IOS. Los libros especiales para el Registro de 
los individuos que h n estado en servidumbre, cesarán 
tan luego como quede extinguido el patronat" al finali-
ear los ocho años que al efecto íijt) el art 89 do la ley de 
Vi do febrero do 1880. 
(Se éontinuará.) 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
DEL A P O S T A D E R O . 
Desde el dia 2 del mes de enero del año próximo, á las 
once do la mafíana, da rán principio en el Arsenal, ante 
la Junta nombrada al efecto, los exámenes de maquinis-
tas navales que previene e l ar t ículo 89 del Reglamento 
correspondien te. 
Lo que por disposición del Excmo. é Htmo. Sr. Co-
mandante General del Apoatadero, se hace saber por 
este medio para conocimiento do los individuos á quie-
nes puéda interesar, los que deberán presentar sus ins-
tancias documentadas como corresponde hasta el dia 30 
del raes actual, desde cuya fecha quedarán siu curso las 
demás que se presenten hasta otra convocatoria. 
Habana 1& do diciembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan B . Sollosso. 3-21 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
D? Amalia do Céspedes y Agüero , viuda del Prác t i co 
do Costa Mariano Mora y Esquivel, se p r e sen t a r á en 
este Negociado, para enterarla de un asunto que la con-
cierno. 
Habana 19 de diciembre de lfi81. —Bl Jefe del Nego-
ciado, Juan B. Sollosso. 3-21 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Snbdelegaoion de Marina dei 
distrito ds Mántua , correspondiente á esta provincia, se 
hace saber por este medio para que los aspirantes á d i -
cho destino presen'en sus instancias debidamente docu-
mentadas cu esta Comandancia ó en la A vudant ía de 
M á n t u a dirigidas al Excmo. 6 I l tmo. Sr. Comandante 
General dü este Apostadoro en el término de treinta días 
á contar de t sta fecha. 
Habana 17 d<t diciembre de 1884.—/««« Romero. 
N E G O C I A D O D K I N M O R I P O I O M M A R I T I M A DK 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. ó Ilta;o. Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero tengan lugar los exámenes de 
Pilotos particulares en la Mayor ía General del mismo, 
desde el dia 26 del actual y siguientes que fueron nece-
sarios (por ser feetivo el día 25), sa anuncia á fin de que 
los individuos de esta clase que deseen ser examinados 
para optar á la inmediata snperlor, presenten sus ins-
tancias dirigidas á S. E . I . acompañadas de sus docu-
mentos respectivos, y en el concepto de que los agrega-
dos que deseen optar A torceros han de acompafiar á 
Ollas, además de la cédula do inscripción marí t ima, el 
certificado de los viajes autorizados por la Comandancia 
de Marina respectiva: así como el cerí iqcado de haber 
cursado los estudios en el Ins t i tu to legalizado compe-
tentementOi 
Las referidas instanbias han de piesentarse antes del 
23 del actual, qnedando sin curso l.io que se el'ecttien 
después del expresado dia. 
Habana 13 de Diciembre de 1881.—Ei Jefe del Negó 
ciado, Juan B . SolUss'o. 3-'8 
• retaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2 * — H A C I E N D A . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar a p i ib l i -
ca subasta la recaudación del arbitrio sobre anuncios 
diarios y do carác te r temporal o poMuanonte, durante el 
tiempo que resta del actual alio económico y con suge-
cion al pliego dn ecudieiones que se inser ta rá en el Bole-
tín Oficial, el Sr. Alcalde Maoiolpal Presidente, ha se-
ñalado el dia sieto de Enero próximo, á las dos de la 
tarde, para que tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respectiva. 
D e ó r d e n de S. S. se hace público para general conoci-
miento. 
Habana diciembie 19 do 188Í.—El Secretario, i f . F u -
lido 3-23 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
En cumplimiento de lo uae previene km ai t íeulos 8,'.i 
.v lü del Ileg!aviento para loo oartuagrs ptlb!icos de osla 
ciudad y sü jurisdicción, de 22 de Agos'o do 1878, en 
cuanto se contrae á los permisos de circulación de ca-
rruagos y mat r ícu las para conductares de los mismos, 
se hace saber do órden del Sr. Alcalde Municipal á to-
dos los dueños do los citados vehículos y sus conducto-
rea que ocurran á esta Secretarla dentro del término de 
un mes, á contar desde el primero del entrante Enerj , 
de doce á tres de la tarde, á cangear los citados docu-
mentos, en concepto do que deberán Jos interesados, 
presentar su cédula personal del comente año y ademá s 
los propietarios devolver los permisos de circulaciones 
dequo deberán estar provistosy ios recibos eorrespon-
dientea. 
Lo que se anuncia po i este medió para genbrsl cono-
cimiento. 
Habana v Diciembre 18 de 188-1.—A^twí^i (íicarordo. 
3-20 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana, 
CENSOS 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Regu-
lares, vencidos en el mes de noviembre próximo pasado, 
se avisa á los censatarios, para que se presenten á i n -
gresar sn importe en la sección de Recaudación de esta 
Adminis t ración án tes del 31 del corriente mes; pues 
desdo dicha feoha se procederá a! cobro por la vi» do 
apremio. 
.Habaaa5de diciembre de '881."—El Administrador. 
Pablo Roda. 
Retirados de Guerra y Marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas 
de cruces vitalicias, 
Reubido do !aHacienda el impürte db loa haberes de 
las expresadas clases del mes de agosto últ imo, que los 
perciben por mi conducto, lo aviso á los interosados para 
que se sirvan concurrir de siete á once de la mañana, á 
la calle do C A M P A N A R I O N . 4 4 , desde la publicación 
de este anuncio. Habana, 2^ de diciembre do 1884.—El 
Apoderado, Apolo Laifarde, 
18807 l-23a 2-24d 
T Í U B U N A J J E ñ . 
Edicto.—ü .AKTOXIO UK PAZOS Y SANTOS, capi tán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante Mi l i t a r 
del distri to mar í t imo do Casa Blanca y fiscal de una 
cansa por Orden Superior, etc.,, etc. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por té rmino de diez diüs, se presenten 
en esta Fiscal ía , calle de la Marina m 5 las personas que 
puedan dar razón de quienes hurtaron de la casa n. 15 
de este vecindario, que habita el botero Jos'ó Antonio 
Couzo, dos romos de roble usados de doce piés y nueve 
pulgadás de largo, do la propiedad del referido Couzo, 
los cuales se encontraron á bordo de la cachucha pesca-
dora fólio 41!) en la mañana del dia 25 del próximo pasa-
do noviembre, cierto y seguros que ha rán un servicio 
declarando, í la recta Adminis t rac ión do justicia. 
Casa Blanca 22 de Diciembre de 1884.—El Fiscal, AM-
tonio de Paios. 3-24 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
llahana.—Comisión Fiscal.—D. TBOtlíXU) MATUES, 
teniente do navio de la Armada, ayudante de esta 
Comandancia de Marina y fiscal en comisión de la 
misma. 
Por el presento cito & la persona que el 18 del actual 
hubiese encontrado las cédulas de inscripción y personal 
pertenecientes al individuo Bartolomé Parada Veiga, hijo 
do José y Torosa, natural 6 inscripto del Dis t r i to de 
Mar in , ge sirva entregarla en esta Fisca l ía en el t é r -
mino de quince dias, á contarde esta fecha, pues de no 
veritinarlo dichos doenmontoa quedan núlos y de ningún 
valor. 
Habana 20 de diciembre de 1881.—Trinidad Mati cé. 
3-23 
Utecd, Afsenal de la f[abana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ 
BLAXCO Y DÍAZ, teniente de infan te r ía de Marina. 
Por este mi primor edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero fogonero de segunda clase Rafael Garrido M a r -
tínez, hijo de Juan y do Mar ía , natural de San Fernando 
(Cádiz) soltero y de treinta y dos años de edad, para qne 
dentro del plazo de treinta dias, contados deacle la p r i -
mera publicación de este edicto, se presente en este Real 
Arsenal, á descargarse de la culpabilidad que le resulta 
en snmaria que se le instruye por el delito de primera 
deserción; en el concepto que do no verificarlo, se le se-
f ai rá la causa y apl icará el castigo señalado en las or-enanzas para este delito.—Habana 17 de diciembre de 
1884.—El Fiscal, José Blanco y Diaz. 3-23 
Comandancia militar de marina de la provincia de te 
Ha&aMa.—Comisión f i sca l . -D. JUAN UE DIOS DE 
USBKA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de infanter ía de marina, ayudante de la co-
mandancia, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al i n -
dividuo J o s é M a r í a Cr is tóbal Domínguez Díaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Riveias del Sur, fó-
lio 39, do í Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para 
que en el té rmino de quince dias se presente en esta F is -
cal ía para evacuar un acto de just icia. 
Habana 29 do Diciembre de 1884.-/twtndc Dios de 
TTaera. 3-21 , 
Comandancia milituc de marina de la provincia de la 
Wába/na —Comisión Fiscal.—D. JUAN NE DIOS DK 
USKKA, teniente de navio de la Armada, comandante 
de infanter ía , ayudante d é l a Comandancia de Ma-
rina de esta Provincia y fiscal en comisión de la 
misma. 
Por esta mi segunda carta, cito, llamo y emplazo al 
individuo J o s é Vicente Rodr íguez y Vázquez , hijo de 
J o s é y Mar ía , natural de Santa M a r í a de Bares, fólio 38, 
del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para que en 
el té rmino de quince dias, á contar de esta fecha, se pre-
sento en esta Fisca l ía á evacuar un acto de just icia . 
Habana 19 do diciembre de 1884 —Juan de Dios de 
Vsera. 3-21 
Comandancia Militar de Marina de La Promxeia d¿ la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r -
mada en la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta m i segunda carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo por té rmino de diez días, contados desde 
la primera publicación á D . J o s é Garc ía Casanova, na-
tu ra l de la Coruña, mayor de edad, soltero y de profesión 
botero del muelle de Luz en este puerto, para que se pre-
sente en esta F i sca l ía en hora hábi l de despacho, á fin 
de evacuar un acto de Justicia en causa criminal que ins-
truyo, en lo que obsequiará la adminis t rac ión de justicia. 
Habana, 17 de diciembre de 1884.—El Teniente Coro-
nnl lPl««al. Inft Marin flnrn ^-19 
DON JOSÉ GONZÁLEZ DE LA COTEKA, teniente de navio 
de l í clase, segundo Comandante de Mar ina de la pro-
vincia de Sagua y fiscal en comisión. 
Por este mi segundo, haciendo uso de la autor ización 
uno me conceden las Ordenanz*8 generales do la A r m a -
da, cito, llamo v nnplazo al individuo A g u s t í n H e r n á n -
dez Gumiclv. natural de Cuimar. provincia de Canarias, 
de 2na)i"s'i>'> •ia 1 profesión del campo, vecino de C i -
ra ir cu-s eu ei hño de ISSSj para que en el t é rmino de ] 
qxÜECedías ro' i .n rezcaon esta Comandancia á evacuar j 
« n arto ... iu-t <- i <í AO p r o s e ó t e á la autoridad local del t 
pin;: i ; . i , - . • i . l i . ' j m m quo. noüt icá fió )1 esta (lí. | 
ca'la ti.i? 'a • ' i , ' - • - . : i on-asoondlente exboí ío. 
TBRbnbi v dfclíWbie l« de 1884 —Jo í í Cotnra. ¡ 
9-íi ' 
Comandancia Militar de Marina d» la Provincia de la 
Habana.—'-Comisión Fiscsl. —r». Joee MARÍA CABO T 
FEENANUEZ, teniente coronel de aitUl^rfa de la A r -
mada de la eacat» de Reserva v fisco' pn i oilliaipn de 
esta Comandancia. 
Por esta mi neirunda caria di- ••dicto y pregón, v ter 
mino de diez, ilia». cito, llamo y emplazo A la moren» 
Natalia, ó sea M a r í a T e r c a O w á ' e a y Bodrigue?, viuda 
de Primo Buzón, luertmí de taaoion, do sesentanfios, oo-
nooída en sa país por Otalmica, que eu el m^s de agosto 
último ora vecina de la calle d é l a Florida número 42, 
ignorándose hoy su domicilio; para que se presente en 
esta fiscalía á evacuar nn acto de iusticia. 
Habana, 16 de Diciembre de 1884.—El T . C. Fiscal, 
José María Caro. 3-18 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CAKO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l ler ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para oue eu el término de quince dias 
se presente en enta Fiscal ía el mulato conocido por 
Guach, Jornalero do Jae cuadrillas de trabajadores de 
bah ía á fin de evacuar un actode just iol». 
Habana, diciembre 12 de 1884.—El Teniente Ccronel 
Fisoai. José Ma,rl.a Caro. 8-U 
Edicto.—D. ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitau de 
fragata honorario de la Armada, ayudante mili tar 
de Marina del Dis t r i to de Casa-Blanca y Fiscal de 
cau as. 
Por el preaente y término de treinta dias, nonfoco á 
las personas que puedan dar razón de quienee fueron los 
tres individuos que desamarraron del muelle de Paula en 
la noche dol dos dol corriente un bote sin folio y con ol 
nombre de Jnanitu. y se dirigieron al muelle del Dest i-
no de Casa-Blanca con dicho bote, ciertas y seguras cjue 
h a r á n un servicio, declarando á la recta administración 
de justicia. 
Casa-Blanca 10 de diciembre de 1884.—Aníonto de Pa-
to/i. 8-11 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia, de la 
H a b a n a . - C o m i s i ó n Fiscal.—DON JoñÉ MARU CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l ler ía de 
la Armada de la escala de reserva y tisoal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo para qne en el término de quince dias se 
presente en esta Fisca l ía el moreno Ernesto, Casas .y Ce^ 
pero, natural de San José de las Lajas, de 20 años de 
edad, soltero, jornalero y vecino de Regla, á fin de sor 
notificado de tina resolución superior. 
Habana 10 de Diciembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, jo«é María Caro. 3-11 
PUERTO D E L A H A B A N A . 
E N E R A D A S . 
Día 23: 
De Nueva-Orleans y escalas en 5 dias vap. améc. ¡ l u t -
chinson, capi tán Baker, t r ip . 36, te. SK)9r con carga, 
á L a w t o n y H ? 
Nueva-York en 5 dias vap. am. City of Alexandria 
cap. Reynolrfs, tons. 56, tii]í). 120!?, cou carga gene-
r a l - á 'Jfodd, Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 22: 
Para Cayo-Hueso viv . am. Wallaco Blackford, capitán 
Diaz. 
Dia 23: 
Para Veracruz vap. ing. Esív, cap. Annstrong. 
t í O V Í W l K N T O DE P A S A J E R O S , 
E N T R A R O N . 
De N U E V A ORLEANS y CAYO HUESO eu el vapor 
americano B.'utchÍ7ison: 
Sres. D. Cesáreo Hernández y Sra—Isabel H . Oliva é 
hi.io—losé P i ta—Andrés Aguiar y Sra.—Eleno Pincero 
v Sra—José G. Mendoza é lujo—Ana Hernández—José 
"A. V ildin y Sra.—Johé R. Diaz—Podro D. Valdés—Ra-
fael D, Ho ' nandez—Damián P. Guzman—Eligió A Mar-
Fraucisco G. González y Sra —Domingo P. Ro-
riguez, Sra. ó b i t o — C l a u d i o García— Podro Torres, 
Sra. y he imana—Énr ique Vaídes—Joaquín V . Valdés, 
hermana é hijo—Teresa V . Romero, hijo herirían» y un 
niño—Enrique Rivoro—Rafael H . Marrero-Francisco 
R Conzalez—José Rodríguez, Sra. v 5 h i j o s - A n d r é s 
Aguiar Pérez. Sra. y 4 hijos—Isabel G. Canal y un niño. 
—Margarita Chí—Francisco de Vera—Cárlos Pérez—C. 
C.Datney—J. C. Donghuty—Martina Pérez y 2 niños— 
Domingo S. Rodrignez—José I . Artusa—Fernando Chi -
lo—Juan R. M á r q u e z - J u a n Delgado—.losé Venero— 
Lorenzo B. Flores—Justo I . López—Tesé A . Castillo y 
Sra.—Ramón F. Aguiar y Sra.—Rosario del Cas t i l l o -
José Vera y Sra.—Simen Domínguez—Faust ino Her-
nundez—Jorge de la Vega—Estéban Valdés—Asunción 
f Ruiz—Juan Santa Cruz—Ramón F . Colomé—Miguel 
Diaz—Andrés García—Luis Camero—Santiago Camero. 
-C la r a Fuentes—AUagracia Mendoza—Francisco R 
Rocha—Josó Funeti—Matilde de Villadomingo—J. B . 
Baez-^—Enrique F a l e s — A g u s t í n H . Denis--Manuela 
Lonle—S. M Lompson—F- Grossman—8. R. Sterrart— 
VV. 11. Ross—CaiolioaM. Ross—C. l 'a lacío—Arturo E. 
López—tí. G. í lodrlgüez, 
De N U E V A YORK, en el Vap. am. "Ci ty of A l e i n n -
dria. ' 
Sres. 1). A . Ulmo—A. BOSCII-TTC. B. A le i and i e A.. 
Ale jandre—Ramón Rivero—W. T . Jhorton - L . í. Su-
vorball—V. Julber—Tiiomás Orlt—Ana Penalson—A. H . 
P ied ra -Se ra f ín F r a e á A- hermana—E. Fehóida. 
S A L I E R O N . 
Para VERACRUZ, en ei vap, ing. "Esk. 
Sres. D . A . Havens—1?. Rendal l—Dámaso Delgado — 
J . AV. Roper—Enrique del J u s t o — J o s é Villarentia— 
Juan Sopúlveda—MarianoRocamorar—Alejandro Maco-
da—Mr. W. Barse—A. C. Ifoxie—Manuel Pas—Ade-
m í s 7 de tnínf-ito. 
ESTRADAS DE CAROTA.IF. 
u eti gft' De l lauzanil lo gta. Francisco, p. Sauol 
eos maíz, VOiO a t ravesaños y efectos. 
De Santa Cruz gta J ó ven Salvador, p. Macip, vm A-I 
cerdos, 115 sacos azúcar y efectos. N 
Be Rincón g ía Jlnéha ventura, p. Salón, con 30 sacos 
carlion, 3 fanegas juaiá y efectos. 
De Ja imani la» gta San José , p. Gdinarf, con 5,000 la-
drillos. 
De T*-ja gta.< Júoa ró , p. Ventura, cou 80!) sacos c t r -
bon. 
De Teja gta. Alta.ítaoia, p. Borrell, cou 1000 sacos de 
carbón. 
De Sierra Morena gta. 3 Hermanas, p. Joj, con 600 sa-
cos de carbón. 
De Morón gfa. Manuela, p. Zubirat, con 80 palos l a -
brados, 190 arrobas de cera y efectos. 
UeSagua gttt. T^ren Amalia, p . Simé, con 900 sacos 
de oároqgK . . 
De Cátdbnas gta. Marta del Cármon, p. Yalent . - Las-
ti-e. . 
De Cá raha t a s gta. 3 Hermanas, p. Riobo.- Lastre. 
De Gibacoa gta. 1? Vinaroz, p. Garc ía . - Lastre. 
l í E S P A C f í A D O S D E CABOIMJÜE. 
Para Rincón g'a. Buena Ventura, p. Salón, con efots. 
P a r a C a b a ñ a s gta. Nuevo Hilario, p. Arocha, idem. 
Para Jaimanitas gta. San José , p. Guinart, idem. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Sos v i -
lla, por Antonio Serpa. 
Saint Nazaire vap, francés Vi l le «Je P a r í s , cap i tán 
Boquesn»), por Bridat, M o n t r ó s y Comp. , 
Barcelona y Coruña bca. esp. Felo, cap. Alsiná, por 
J . (r inerés y Conap. 
— C á d i z y Barcelona van. esp. correo Antonio López, 
cap. Bayona, por M . Cairo y Comp. 
Nueva Y o r k , Cádiz, Coruña y Santander, vap. esp. 
Valencia, cap, Santamarina, por J . M . Avendaño y 
Comp. 
— Nnova York vap. amn-. Niágara , cap. Baker, por 
Todd, Hidalgo y Comp. 
Delaware (vía) Cárdenas , gla. atni Al ian Atilde, cap 
NeM-man por Todd, Hidalgo y Comp. 
» V 4 H ' E S Q U E SE H A N O K S P A C H A U O . 
No hubo. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O 110 Y 
Para Nueva ü r l eans y escalas vap. amer. nutohinson, 
cap. Baker, por La « ton y Hno. 
Tenerife 5-Gran Canarias, berg. esp. Teiesa, cap 
Rodríguez, por E. Mar t ínez . 
S J T T a A C f O B E L A C A R G A l>E BíDQUiC* 
D E S P A C H A D O S . 
No hubo. 
P O L . Í K A S C O R R I D A S E L D I A '¿ t » K 
D I C I E M B R E . 
Azúcar bocoyes..— 30 
Azúca r cajáS 300 
Azúcar sacos - IVÓ 
Idem barriles 1 
Tabaco tercios 30 
Tabacos torcidos 173.000 
Cigarros cajetiilae.. 1.40') 
Picadura kilos 127 
Cera amarilla kilos 1.248 
LONJA DS VÍVERES. 
Ventas efectuadas el 23 de diciembre de 1884 
150 s. harina americana $11 saco. 
200 id . española $ ^ id . 
303 e. arenques a re. c. 
15 id . t u r rón Gijona Rdo. 
250 quesos pa t ag rá s Rdo. 
100i[8vino seco $7 tino. 
85il0 id mistela $7¿ 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A F O K E S DE T H A V B i S I A 
SE ESPERAN. 
Dbe. 24 Juana: Liverpool. 
. . 25 Newport: Nueva-York. 
. . 2S City of "Washington: Veracruz y oscaltMi. 
. . 25 Apolo: Barcelona y escalas. 
. 25 Murciano: Liverpool y Santander. 
D b e . 
SALDRAN. 
24 Hutchinson: Nueva-Orleans y esc; 
23 Antonio López: Cádiz y Barcekua 
25 Niágara : Nueva-York. 
27 Ci ty of'Washington: Nueva-York 
30 Paeajes; Puerto-Rico, Colon y ese» 
V A P O R E S COSTEROS, 
SE ESPERAN. 
Dbre 24 Guaniguanico: de Verracos, Fe. Guanea y Mán-
tna. 
SALDRÁN. 
Dbre 24 Ala ra : para Cárdenas y Caibarien. 
. . 30 Pasajes: para Cuba v esoalas. 
. . 31 Alava; para Cárdenas y Caibarien. 
Enr? 6 Clara: para Cuba y escalas. 
"' S K O B r í "¿ ' L E T K A S . 
A 
« , 0 - E 1 I M I 6 . , 
W m ' m pagem p o r el cable 
Facilitan carta» de crédito. 
Giran letras pobre Lóndres, New-York , New-Orleans, 
Milán, T m i n Roma, Venocia, rioronoia, Nápoles , L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, P a r í s , H a -
vre, Nán te s , Burdeos, Marsella, L i l l e , Lyon, Méjico, 
Veraorus, San Juan de Puerto-Rico, &, *.. 
Sobre tollas ir.íi capitáles i pueblo?; sobre PaintA d« 
Mallorna, Thl».!» Mahon y Santa Cn" . ' i " Tenerife, 
V m tfSTA ISLA, 
«MplrU.-iM. í an t . iag" ^«jOaba. Ciego de Avi la , Maom-
aíiio, Pinar dol Rio, Gibara, Puetfo Prinolpe, Nt iev l -
tss. &. íaaS !* 
u i r a u h •on •? y ín i gSL vis • 
i^uiitos si g lll©lí t©ss 
8&y A L I C A N T E , A I / I t t E -
R I A , A Í i < 3 E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C.í D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U -
J A , P E R R O I / . G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z B E L A F R O N T E R A . M A D R I D , M A L A G A , 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , P A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A . PA31PLON.4, P U E R T O 
D E S A N T A M A U J A , S A N F E R N A N D O , S A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A . S A N S E B A S T I A N , 
S A K T A K D E R , S A N T I A C O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A . V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
O a carias j Santa C r u z 
d<5 Tenerife. 
Cn. 1302 fiO-21D 
SRO, OBISPO 2 
H A B A N A , 
G I R A N L f i T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y Ipvija vista sobre todas las principales p í a - Q 
Kas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - í ¿ 
R I C O , SANTO D O M I N G O y W T . T í l O M A S , K 
É g p á f i á . 
También sobre lea 
Franela , 
ares? 
nyiiioipftleB Í>Í»?I!M< de 
B J I C Í » y 
liim 15. Unidos , 
t - ' -^Ca 11.5-1:53.S%. & ¿ L - i m mk.-wirg~á* f. 
HACEN PAGOS 
FasiliUü carias ¿e crédito 
V giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Pnerfo-Rico, Lóndres , P a r í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Ht'-nbunro, Roma, Nápoles, Milán, Génova, Marsella, 
i i i ; Lüle, Nán tes , SU Quiutin, Disppe, Ton lose, V e -
neeia. Ftereñci», Palermo, T i ' . r in . Mesir.a A ?, nal como 
s,(<Í!,-!- lodas "as oafiitairs y pueblos de 
ISLáS U 
N . Ú ü í m a v 
0 rau !es rn« á cor ta y l« r g n v is ta 
¡(C^ÍJ SA 
•HANCIKCO. N U E V A Q R L B A P 
• ¿ f l C O , SAN J U A N DE l ' U E I I 
i i : . M A V A G U E Z , L Ó N D R E M , 
OKOH, L l fÓN, DA 
>S.ES, R R R I i I N . I 
S, VERACRUSfü, 
TO t i l C O . POK-
! I » A R Í S , nvú-
IF,, H A M H i ' R G O , BRÍB-
5, AMSTKRDAM. BRU-
S E L A S , R O M A . SAPOIJBS, M U . A N , <SIÍNOVA, 
fe», ASI vúmb ¡fí/SíiE íojíAa LAS CAPÍ-
f ALES Y PUEBLOS f ik 
España é Islas GíÉarias 
i'AÑÍ 
1 A.**, C O M i ' í i A M 
iL.'i.**, tWAJKCÉUi 
P E N D E N R E S í 'AS ES-
É I N G L E S A S , BONOS 
DOS V C U A L Q f ^ B R A 
K K S P l i B Ü I G O S . 
18 
H A 
Hacen pagos per el oablé, giran let ras & ewrtR v laTgá 
•fleta y dan cartas d© crédito sobre N e w - Y o r t , Fhlla-
delphia, Ne-iv-Orleans, San Francisco, Lóndres, P a r í s , 
¡Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor 
laníes dé los J ía lados-Unidos y Kuropa, asi cerno sobr»' 
todos los puobloi? do KsnaRa y sus pertenencias. 
rn. r* 
OH 
QttjAú letras á corta 
tales y pueblos más iir 





DK OSO T O N E L A D A S . 
Saldrá para dicho puerto dentro breves dias. Admite 
carga v iiasajeros por 







Fama ele Can arias. 
Capi tán B O N G E R M A N P E R E Z . 
Fija su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á Icis pasaje íos la entrega de sus pa-
saportes. In formará diwio capitán á bordo y en la calle 
de San Igoacio 84. C. 1331 19-18D 
PA R A L A C O R U N A Y B A R C E L O N A , S A L -dr - iá fines de diciembre la barca española FELO, 
sn capitán AIsina, clasificada 5i0 A I I en Veritas. A d -
mite carga general y tabacos. Para más informes, sus 
consignatarios, O-Eeilly n . 4, J . Ginerés y Comp? 
C u . 3330 11-18 
Aviso al comercio. 
E l henooso pailebot de tres palos Virgen del Cármen 
acabado do aparejar cou velamento nuevo .v reconocido 
su casco, ofreciondo las mejores condiciones p á r a l o s so-
ñores cargadoreo, saldrá á la mayor brevedad al mando 
de su acreditado pat rón í ) . Mat ía s Alemany para los 
puertos siguientes: 
Oienfuegos, 
T r i n i d a d 
y M a u z a i i i l í o . 
Recibe oarga en el muelle de Paula desde el dia 18 del 





1) A K A CAxNAl mos el bergan 
Rodrignez Queve 
neril'e y Gran Ca 
Obrapia 13 
i en la l'orreteríu de Luz 
José Cabruja. 
rancisco Arguelles. 
Maudroll y A g u i i r e . 
10-17 
del 2íj al 30 del corriente 
t capitán D . Francisco 
;a y pasajeros para 'l'e-
rán sus consignatarios 
MAUTLNRZ Y CÍ 
20-131) 
' i o m p a f i i a g e n e r a l trasatlatiUott 
VAporea-oorreoí? franoeses, 
S A N T A 
STS'. NA: I i i 
H i l e 
día 
ívnv 
T ŝidra oAt* dicñftfi puertoR. haoir 
. - . ¡er toRico y 8sunthoTC.''-'•, «obre • 
•r* por la tardo. «1 espíéñdldtí vapi 
m m 
üapitm BPQHBSNB. 
Admite OMrg» * flote j y»>:;!<jor<?» para PranpU, A m l » 
•03, Rottordam. Amaterdaj»», Hamburgo, Brémen hüo 
Irec, Santhomas y demAs Ajiti l las, Venezuela, COIOÍI, 
Pací fleo, Norte y bnr. Lo» conocimientos do cai ga par* 
Blo Janeiro, Montevl'len v Buenos Ajros, deberán espo-
pUk'sr ol peso bruto en kilos y ol valor de la factura. 
tu cargase recibirá unicamonto el dia 26 de diciembre 
sn ol muelle do CaballerlB. y los conocimientos deberán 
catregarse el dia «nterior en la casa conslgnataria, con 
E M P E Í U F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E LA 
v r é R C Á K C Í A . 
NO SE A D M I T I R A K 5 N G Í I N BULTO D E S P U E S 
OE1, D I A S E Ñ A L A D O . 
Bl trasbordo de las mercancías pa r» Colon y el Paol-
dco se h a r á sin demoras, fi la llegada del vapor en Saint 
Thomaa. 
Los fletes par» las Aati l ias, Paolitoo, Norte y Sur 
'entro Aménoa , so paga rán adclantadcs. 
Losp reo ío sdo p«sínjea, á tipos cor.TGoclon«le)i, íeguí i 
oraliited. 
líos vapores de esia Compañía siguen 
ymdo á (•os señores pasajeros el esmerado 









i P B R E g DE « i B B R O 
capitán T 
aapitan 
R. C Ü R ' r i S 
I N T O S H 
oapitan J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, gaídrán de 
ámbos paeitios como sigue: 
W CO 10 
§ • : 
W 10 M M 
*. <I O W S 5̂ g « « g 
C» to i>» t" ¡p y. <o - i aa M <>. 
N > M M O M M M I - J a o i - « l l - ~ l » l — 
NOTAS.—En; San Agus t ín , las conexiones e s t á n he-
chas con todas las l íneas ferrocarrileras de N u é v a - O r -
fans, tnnío del Oeste como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
es ián hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estes hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus Tíajes, tienen excelente» co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambires, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admi t i rá ún icamen te en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southamptiin, H a -
vre y Par í s , en conexión con las l íneas Cunard, Whi te 
Star y la Compagne Genéra le T r a s a t l a n t í q u e . 
Para más pormenores, dirigirse á la casa conslgnata-
ria, Obrspla m? 25. 
Linea entre New-York y Ciení'negos, 
OOM B B C A L A 8 EN NASSAU V S A N T I A G O P E 
CSIBA. 
Los anevos y hermosos vapores de hierro 
oapitan F A I R C L O T H . 
oapitan L . COLTON. 
New-York.. 
J n é v o s . 
De 
ienfnego». 













tabre. 30 Enero 2|Enero < 
U] Enero 13 . . 16| 11 
Pasajes po'- ftnitMMi iine»íi A opción del visajero. 
P»rft floto dtfigirne A 
V. P L A C E , O B R A P I A i l 3 . 
¡sfte ;xi*:ne«n'<>8 impondrin sus oons'.Krvittairios 
««>!>?•., i t t l l A L C M t & r » 
í n. 15 Si D 
ÍSW"f0E? H á B á i á á i 
m m m u m m m i f 
v a p n i « t o e*<ta ai roditoda l ínea 
Reynolds unax 
012. 
Capitán W , Rett lg . 
C(vpil.;i)i Th 
Capitán Do'ívliuíí 
Salen de la llábana todos los sábados á las 
4 de la i arde y de New-lTork todos los 
jvAvcs á Üts 3 de la tarde. 
Línea semanal entro N^w-York 
y la Habana. 
C A P U í . E T J n é v e s Dbre. 85 
üSTV OF P U E B L A Enero 1 
t t l T H O.Í»WAf.RIWGTOW -• 8 
O Í T T O F I F A S H I M i K T D I * Sábado Dbre. 27 
A P R I C A N . . . £ t Enero 8 
C I T Y OF A L E X A N D U Í A ¡i - i -. 10 
tíA P U L K ' f -- " 
So dan boletas de viaje por estos vapores direotamen-
te á Cádiz, Qibrci í^r , Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada meS. y Al fÍR-Vre por los vapores qne salen 
todos los miércoles. . . . . . • 
Se dan pasajes j jor Ui II);Í.I\ úe vípoves franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrency; y hasta Bar-
celona en $05 Cnrrency desde New-York, y por los va-
pores de la l ínea V V Í f l T E R S T A R , vía Liverpool, bas-
ta Madrid, incluso yi ecio do! ferrocarril, en $140 Cnrren-
cy desde New-Yo: k. 
"Comidas á la cari», servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T V OF W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rap i -
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comocti-
dades para pasajeros, así como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, en Isn cuales no se experimenta movimien-
to alguno, nermaneeiendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle do CabaUería basta 
la v íspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 
Sns consignatarios, Oficios n? 25, 
T O O O . Í I I D A L G O Y O? 
tS881 
K J T C S um-ifi carga para Lóndres 
m Sólo trafilordo y sin demoras 
ferrocarril, garantizándose la 
•< Has á más tardar. 
«o admiten bnltos de í»bí.cos de. m é -
•••• orwi, rtupo >dr¿n Sim í»,Oi<-.lonv 553, BUÍ 
• M D A T . fetONÍ ROS V COMP» 
AI9-18 DIO-ÍÍ 
• !••>*« A t?S Y A POK K « . U O R R | R « » , B » A U i » » » i 
fm 4 , l f í 0 TOlfílIcLAnASi. 
í!1T«i3 
MVBBPOÓIA^ 
r w o u k i - - ' V « A B A N A , C O R U R A 
v SANTANDEB. 
OAJLAU4 m t i r o i c ó« LwjaSftf? 
.v t ; ti - . .. Uasn^elO i« »*«•?.« 
R B Í O S O T — . ^ ^ - . - ^ - - 0 . A . Marfirae.» y Oí 
ivsHi'OOi' - >'•" Bering B o t é i s v -
o-fivK* - - ~r~ Mar t in do Cas r ípan 
£8Tjin)BB. - - • « » " • - • -•' Angel del V a l i c 
r V, . OflclOB U; 9P. 
J . 1»L A T E K B A Í t O X CP 
p a r a a g i i i u a J d o H < lo E ^ á B e i t a y A ñ o N i i e y o , c o n 
e n b í e r t á s d e p i o l , t e r c i o p e l o , d o r a d a s ^ 
p i a t e a d a s , i i i a r l i L c a r e y <5 n á c a r . 
* mayor y m e n o r s s i c a s a 
Fídiisí? e l c a t á l o g o i l u ^ t r í i d o <JJI<' dnmos 
Cn. Í358 




Capitán D. Isidoro Domingue 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de d i -
ciembre, llevando la correspondencia públ ica y de of l -
oio. 
Admite pasajeros para diolios puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova . 
Tabaco para Cádiz y Barcelona solamente. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántos de correrlas, sin cayo reqmsito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M . O A L Y O Y C O M P í , Oficios n? 3 8 . 
T Q. G 17 D 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la 'Trasatlántica do la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
VAPORES. 
m i 
capitán D, FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Lor cuales h a r á n un viaje mensual conduciendo la 
correspondencia pública y de oficio, así como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn i t inerario. 
Viajes de la Habana á Colon, 
S A L I D A . 
Do la Habana el penú l t imo 
dia de cada mos. 
—Nuevitas el 1? 
—Gibara 2 








L L E G A D A . 
A. Nuevitas ol dia 
guíente . 
—Gibara 





— P u e r t o - C a b o í l o . . . . 
—Sabanilla. . 
—Cortageaa. 
—Colon. . . 
J'ETORNO. 
Do Colon, an tepenúl t imo 
día de cada mes. 









-Por t anPr ince (Hai t í ) 
—Santiago de Cuba — 
-Gibara 
—Nuevitas 






—Mayagiiez. . . , 
—Santiago de Cuba 
—Gibara 
—Nuevitas..* 
- H a b a n a 
últinio 
, . . IV 
NOTAS. 
En su vÍH,ie de ida reo lb l i tó ol vapor ou Puer to-Kico los 
diae 13 de cada mos, la carea y paca-jeros que nat a los 
puertos del Mar ('aribe a r m a e i presados y Pacilioo, 
ecuduzca r 1 OOrreo 'iue sale do Barcelona el dia 25 y do 
Cádiz el 30. , , 
K n su viaje de regreso, eutvonará al correo que eaio de 
Puerto-Kioo el 10, la c a r r á y pas.-neros que condnxca 
procedente do lo« p u ó r t o s a w Mai Ganbo y el Pacífico, 
para Cádiz v Barcelona. 
En l a é p o c a do onarontenas, ó sea desde i V do mayo 
a l 30 de setiembre, so admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderoo sólo por el á l t imo 
puerto. 
Los dos dias anteriores a l do la salida, r e c i b i r á l a 
carga para esta Is la y l a do Puerto-Rico en e l muelle de 
Luz y l a destinada á'Colon y escalas en ol de Caba l le r í a . 
Ño admite carga el dia de la salida. 
aa 
SALIDA. 
De ia Habana, el últ imo de cada meo, para Progreso y 
Vfvncruz. 
RETO.UNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Rabana. . , 
De la Habana, ei dia 15 de cada raes, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasaje» y cai ga de la Pen ín su l a t r a s b o r d a r á n en 
la Habana al iVasat lánt ico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias úl t imos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que h a r á es-
oala el vapor que salo de la P e n í n s u l a el dia lo de cada 
mos, serán taítibiGn servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracruz. 
De más psrmenoros imnonarAc í n s consignatarios, 
« . C A L V O V COHIP". Oficios uV 'JS. 
fHFEBSA DB VAPOBEaBSPASOLIS 
CORREOS DE h.LS ANTILLAS 
Y 
7APOE 
1 ^ 3 
7 9 
Capitán D. FAUSTO ALBONIGA, 
Este hermoso v rápido vapor sa ldrá de este puerto 
el dia ' ¿6 de Diciembre á las cinco de la tardo para 
los de 
PUL F í i d r e , 
( l ibara , 




(.JON8IO N AT ART f >í-:. 
N!T«T1U«.—Sr. I), Vicente Rodrigues. 
Puerto Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Maysr í .—Sres . Gran y Sobrino. 
BaracoR —Sre«. Monés y Comp. 
Gnantánamo.—Sres . -T. Bueno y Comp. 
Ouba.—Sres, L. Ros y Comp. 
S« dc spac l i a por RAMON D B n R i t f t m A , HAM 
P S D F Í ) m Plaza ds Ln«. 
I B. ? 
VAPOR 
18 Db 
J k i l U I . 
LÍNKA s KM ANAL entre la Habana y Nuc 
va-Crleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Hampa. 
Loa vapores de esta l ínea saldrán de Nnova-Orleane 
ion jaéves * las 8 do la macana, y de u Hp.)>Rna Inñ 
miércoles á las 4 de 1» tarde, en ol é rden siguiente: 
capitán l ) . Federico Ventura. 
Esto hflrmono y rápido vapor saldrA dn nxtn naWtO 
el dia 6 de cn«rb A las dree de la m a ñ a n a para los do 
K u evitas, 
Puor io Padre, 
Mayar l , 
Barjoéoa* 
O'uan.táiiiiaiiiio 5 
CmUSICilMATAIl Mfh . 
N n ^ l f í o . Pr. í? T'.oor.to Eodiiguei? 
Pr.Att/. i '^ i ro . flr. ! ) . (l»t|rl<>! Pnrl im. . 
Wb»r« Bree. Veob<o, T o m i y f 'o t rp ' 
M»v art Rres. Gran y SobTto«. 
Bacaona. Brc?. Wmén y c? 
(I t iantánsmo, .Ríes . -í BnMid y mmv '•ib» ^,rÉ 
8e de^y*"'"^ I 
VAPOR 
i , . Rn» V 
23 D 
•»Í. : i ' -
ROMBBÓ. Oépitan 





su c a p i t á n í* O V A , 
SaHrá de la Habana todos I03 sábadoa á 
las cinco der >a tarde con destino á. Caiba.-
rien y escala ea Sagua la Graude, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar' á la Habana precisamente los 
Juéves Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, dospa 
cha á bordo loa conocimientos y boletines. 
Cn. m u 23-6D 
Empresa de Fomento y Navegación 
O E I C I O M » S , P L A Z A DE SAJ< * ' * { \ N < I S T O 
V A P O R 
1 S 
Capi tán S A A V E D R A . 
Sale de E a t a b a n ó todos los s á b a d o s por la tardo, des-
pués de la llegada del tren ex t rüo rd lna r i o p a r » la Colo-
nia v Colon. 
R E T Í f l E N f i . 
Los m á r t e s á las tres do la tarde s a l d r á da Colon, y A 
Vv<} cinco de Coloma, amaneciendo los m i t •.•coles en Bata-
baiió, !>onde los señores pasajeros enco7>tr?.r;in un t ren 
extraordinario qne los conduzca á San Felipe, á fin <to 
tomar allí e) expr'ssí) que viene do Matanzas ^ «ata CR-
piU! . 
Vapor Gene ra l ] L e r s m u i i . 
Capi tán G U T I E R B . E Z . 
Saldrá do B a t a b a n ó loe j u ó v e s por jft tarde, de«puoi« 
de Ja llegada del tren, con destino á Colom:*, Colon, P u a -
t» de Cartas, Bailen y Cor té s . 
I I E T O H N O . 
Los domingos. Alas nueve, sa ld rá do Cor tés , do QRifen 
á las once, do Punta do Cartas A las dos y de Coiooi» át 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el í únes en Ba ta -
banó, donde los señores pasfyero» e n c o n t r a r á n n n t r e r 
quelos conduzca á la Habana, on la misma forma que IP» 
del vapor C O L O N . 
Pronto & terminarse la carena del vanorcito F O M E N -
T O , se rá dedicado á la conducción do los señores pasa-
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al 
bajo de la misma y vice-versa. 
I f Las personas que se d i r i jan á Vuel ta -Abalo , B8 
proveerán en el despacho de V l í l a n u o v a d e l o » toiiotn» do 
pasajes, en combinación con ámbafs ••'"iip:i rilas, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo curJ (ibl.ieiion ct 
neflciodel rebajo ue 25 por 100 sobre sus tarifas. SaldrA" 
los jueves y sáoados r e s p e c ü v a m e n t e en el t ren que COM 
destino á Matanzas sale do Yil lanueva A las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambisr de t ren en San F e -
lipe, donde wicon t ra rán al efecto el extraordinario «inci 
los conduci rá á B a t a b a n ó . 
2Í Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan dn 
Vnella-Abajo se provean & bordo del billete do pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten ^o l benelicio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como q n f 
deben despaobar á bordo por el sob reca rgó lo s equipaies. 
á fln de que puedan venir A la Habana á l a par que olios-
Sí Las cargas destinadas A Punta de Car ta» , Bailen .v 
Cor tés , deberán remitirse al Depés i to do Vi l lanneva loif 
lúnes y raárte?. Las do Coloma y Colon loe miérco les y 
Jnéves . 
4? Las cargas de efectos reguladas, nna á tres realo*:. 
oon el rebajo de 25 por 100 de ferrocarri l al 5Gi el s. oro. 
Las cargas de tabaco que pagsn al ferrocarril ;f | rpalo» 
oro, cobrarA la Empresa OÜJ cts. 
Los precios de pasaje y domás son l e ; qne marca t» 
tarifa reformada. 
ñí Los vaporee se despacban en el escritorio basta la?» 
dos de la ttfrde. y !¡v correspondencia y d:nero so reoll'?' 
b á s t a l a una. El dinero devenga i por 100 para fletes 5 
gastos. Si los neñe res remi t en te s exigen recibo y Repon 
sabilidad d é l a Empresa, abonatAn el | por 1(K) con laR 
condiciones expresadas que constan cn dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á l lo ra r hasta sus a l -
macenes in.p, cantidades que lo entreguen. 
Par:i facilitar las remisiones y evitar trastornoijy 
perjuicios á !<>s señores remitentes y oonsignatarira, 1» 
Empresa tiene establecida una agencia en "1 Dap^íd l" «to 
Villenuevacon esto solo ob.jeto, y por Ir» eúa] ctol><> floq 
paoharso toda 'a carga. 
Habana, 1S «to sgoato de 1884.—.£1 Dirfcíor. 
1 " : N . I 
80Ci<2DADf?b ! EMPRESAS 
SEeuEos m m u DÍCBNIHOS 
MILLINCÍTON. 
S, Igaacío 60"Habaiia,-S. I^naoio l?0. 
Cn. . t i 2 I B 
ASOCIáCION Í)E"PE0FES0REB 
D E L A 
ISLA DE CUBA. 
Conferencias extraordinarias en 1884, 
Previas las formalidades prescritas para el caso, y dn 
acueido con les interesados, so ha señalado para las 7 
1», noche de los dias que á cont inuación se expresan, y 
en el Ins t i tu to Provincial, las conferencias publ ic i ís s i -
guientes: 
Dia 2C. D . A n d r é s Cobreiro. Consideraciorves genera-
les acerca de premios y castigos y exposic ión de un sis-
tema do ellos, aceptable para la familiH y la sociedad, 
con satisfactorios resultados eaj? e n s e ñ a n z a . 
Dia 29: D . J o s é Lihor io Diaz, de sa r ro l l a r á el tem^: 
" i P o d r á concebirse 1% felicidad social sin la tolerancia y 
sin la escuela?" 
Dia 2 Enero, p . Juan Antonio A. Moreno, desarro-
l lará el tema: ' H i s t o r i a de la Esencia: c a r ác t e r y rela-
ciones en la Escuela púb l ica y privada". 
DiaSEmero. D . Cárlos Garc ía Sánchez , desarrolliu.i 
el tema;, •'•Cuál debe ser el grado de ins t rucc ión del 
Maestro, y en q u é a s i g n a t u r a s í " . 
Lo qne por disposición del Sr. Presidente se anuncia 
para general conocimiento y A fin de que las personas 
que dioseen sfrecer alguna conferencia, pueden pavi ic i -
parljo A esta Secretaria sita en la calle do la Mura l ly ftt 
mei-o 04; pues tanto la asistencia á las conferencias go 
moi el derecho de disertar se ha declarado p c esta ABO 
clar ión libre para toda persona que tbiiva api i tnd paua 
el (¿aso.—Habana 22 de Diciembre do 1884.—.l iirf/. ' • 
breir-o. 18925 2-24 
m m DE cAiios «E m m 
DE u m m . 
Ad i i i í i i i s t r ac io i r Genera l . 
La Junta Directiva de esta Compañia) . á p rop i i e« ta A" 
esta Adminis t rac ión , y como medida tr3».i.citoria, hs-
acordado, que al precio señalado en la tarifa UC.L'.UHI poi 
el flete del azúcar envasada en sacos, se haga un :i i ' 
bajado 28,10 p 2 , por té rmino medio. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana 10 de Diciembre de 1884 — E l Adminis t rador 
General. J . Ealo. C. n . 1300 15-11D 
lOMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
m m m w m m v m m u , 
S E C R E T A R Í A . 
El Reglamonto do la Compañía en su a r t í cu lo 28 esta-
blece, que ol dia 15 de Enero do cada año se celebro J nn-
ta general, cou cualquiera que sea el n ú m e r o de Sócioü 
que concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accionistas pa -
ra que á las 12"del expresado dia dol año próx imo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa callo de San Tj;-
nació n . 5C; advir t iéndolos que h a b r á de procodorso al 
nombramiento de Yice-Presidento, cuyo cai'K0 BeháUi 
vacante, y al de tres Sres. Sócios para el exámen y Rlona 
de las cuentas correspondientes al año económico ven-
cido en 31 do octubre úl t imo, las cuales se ha l l a r án do 
maniliesto, para su exámen, eu la Contadur ía , San I g n a -
cio 56, durante el mes de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—El Secretarin, J í a r -
cial Galcct. C n . 1314 27-14D 
FERROCARRIL DEL OESTE, 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo do haberse aoonladouna nueva omisión 'U; 
billetes de libre t r áns i t o por la l ínea de esta Cdmpa&tfl 
desde IV de onero próximo, quedan nolOB y d é n i n g ú n 
valor todos los expodidos hasta, hoy. 
Lo que se hace saber pofoste medio á sus poseedórei 
á t i n r i e q u o se sirvan solicitar de esta Adin i i i i s t rac i " ! ' 
el oportuno canjeo.—Habana 10 do Diciembre de I88t 
E l Adminiislraclor General. 18499 15-14D 
(N E U G E N I O ¡SÜAU.E// , NA'JLUKAL D E CA-
ero, provincia de. Oviedo, dalas gracias al públ ico iaberlo suconido y I AMUO-
la mayor necesidad, lo que 
B cunoluyéron qtiodaudo 
18922 1-24 







H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
R Ü T C H I N g O S . 
M O R G A N . 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y oarga, además de los puntee 
arriba mencionados, para Ban Frano.'soo de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Exmg, Chin» . 
La OA'-ga se rec ib i rá en el muelle de Oaballena hasta 
la» .loa de la tarde, el dia do salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 3 5 t t u » 
« a u l g n a t a r l o s , l ú A W f W * H E R M A N O S . ^ 
A las S E I S d« la 
«juévos y A Calba-
D i ' 
en genera) de la Habana pói 
«•ido cuando ,so ha \ istopu 
tiene que lo« fiivoiecudon 
uiuonos pobres. 
» V«SO. M Á H t K M M ^ a KXTU A V I A D O K!< 
/Vrectbo I mea |!" Mayo del corriente ¡iho, val«i t i " 
$40r25otit<. oro del auxiliar do la alcaldía do barrio de 
VjhreÉ D. Manuel Lope» y autorizado por ol habilitado 
¿e) onerpo, no anuncia imr esto medio, psra que quedo 
anulado. 18835 i-23 
$0-35 cts. oro oab^llo do ca rg» 
45 " ' " 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo para la Habana los do-
ingoa é i»« •iiSCE do an mafian». 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
v i reres y ferreter ía 
U e r c a n c í a s — 
P A R A S A G E A . 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . $0-35 ots. oro caballo do o»r^» . 
Meroanolas..— . . . 60 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y ferre ter ía con lanchssJe $0-40 cabaUo de car^n 
U e r o a n ó i a s 6o 
E u combinación cou el ferrocarril Zasia se despachan 
eonodmientea eepeolales para los paraderos d » TitlAB, 
Coloradas y Placetaa. 
So despacha A bordo élnfOTCjp.rfct O - ^ B R E I L L Y 5 0 , 
I,..,;» [MiMl," |..M >iic.¡;o MU" I - ' ••<"• '••.[J'l •ínc y' 
< ¿LM en r a , y \ i¿A bajo la i a¿ou social de G Q N Z Í A l i E / ' 
v A B A L L I , por la muerte del s ó c i o D . J O S E A B A L L I 
y á v i r t u d de acuerdo tomado por-los herederos y el s ó -
cio superviviente D . J O S E G O N Z A L E Z , se ha puesto 
en llquidacioni por lo que se realizan las existencias y 
enseres del establecimiento L a Nucoa E r a f a la i o íer ida 
sociedad situado en la calle de Consulado n . O.'1, p 'quina 
á Animas. Habana, diciembre 10 de 1881. 
G O N Z A L E Z Y A B A L L I , en l iquidación. 
1K849 i-a7a l-23d 
" C I R U L O M I l i I T A K . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 4 de enero á las doca del dia, so c e l é b r a l a 
junta general ordinaria oon arreglo a l a r t í cu lo 31 del re -
glamento para la toma de posesión de la nueva Jun ta 
Directiva y que la saliente d é cuenta de sus actos. 
Lo que se participa á los señores socios para su cono-
cimiento.—Hababana 20 do dioiembro do 1884.—El se-
cretario. José Artoía ÍVmtíítí. C.1349 8-21 
REMATE. 
E l 22 del corriente, á las doce de la maBaua, eu el J uz-
fadode l í instancia deBelen y por l a E s c r i b a u í a de don . H . Vergel, se rematan varias casas sitas en esta c i u -
dad perteneciontcs ái una testamentaria. 
18757 4-20 
LOS Q U E D E S E E N I N S C R I B I R SUS T I T l I OS de propiedad en e l I legistro de la provincia de Pinar 
del Rio, pueden dir ig i iao a Guanabacoa, calle de Coi i vil 
Falso n . 8, donda s e r án servido con la mayor actividad 
por hallarso ea í n ü i n a r o l a c i o n con dicho Registro. 
18768 4-20 
LA C O M P A Ñ I A I ) E A L M A C E N E S D E D E P O S I -te de la Habana, juega en el p r ó x i m o sortso extraor-
dinario que so celebra en Madr id , el dia 23 de Diciembre 
do 1884. el bil lete entero n . 13,164 (trece m i l ciento se-
senta ylcuatro.)—Habana 18 do Diciembre deloas.'^-El 
Director, F< i n <ÍC Treatt ¿e AnirMe. 
p.»« -me £-53 
i 1 H i H H i i i w i i i i i i i iiniu hm i i r w i i i iiminiiiiiiiiiiiii» i i i i i i i n n - i n w i r i B i inr i iniiir-TitiiiriiTiiiii i t i i i r r f r T i t t i i i [mirnnmwr 
H A B A N A . 
MÁRTES 23 DE DICIEMBRE DE 1884. 
Concesión á los propietarios de fincas 
urbanas. 
El telegrama comunicado ayer por el Sr. 
Ministro de Ultramar, inserto en el Alcance 
de esta tarde y en el presente número del 
DIARIO, constituye una nueva prueba del 
interés y solicitud con que el Gobierno de 
la nación vela por estas provincias españo-
las y de su decidido empeño en procurar 
por todos los medios posibles la mejora de 
la situación difícil que atraviesan todas sus 
clases sociales. Una de estas clases, la de 
propietarios de fincas urbanas, no habia al-
canzado aún los beneficios que otras, á pe-
sar de que por circunstancias de todos co-
nocidas, sufría como la que más las tristes 
consecuencias de la crisis. Pues bien, el 
Gobierno de S. M. ha decretado en favor 
de estos propietarios la considerable rebaja 
de un 20 por ciento en la contribución que 
satisfacen al Estado, entgadióndose dicha 
jncesion desde^eHJdel próximo mes de 
sea por el tercer y el cuarto t r i -
mestre del actual ejercicio. Así se procede 
cuando se desea proporcionar un inmediato 
alivio á los contribuyentes. 
El DIARIO DE LA MARINA fué el prime-
ro en reclamar (10 de agosto del presente 
año) en favor de la referida clase, apoyán-
dose en las razones de justicia y equidad 
que aconsejaban una rebaja en sus cuotas 
contributivas; y hoy día, que vemos atendi-
da por el Gobierno Supremo una reclama-
ción de que nos hicimos intérpretes en nom-
bre de una numerosa clase de contribuyen-
tes, debjBP nuestro es y también justa co-
rrespondencia aplaudir incondicionalmente 
la medida que acaba de dictarse, expre-
sando nuestra gratitud al Ministerio, como 
también al digno y celoso General Fajardo, 
cuyas representaciones cerca de la Superio-
ridad han obtenido tan buen éxito. A nues-
tros Senadores y Diputados debe asimismo 
de alcanzarles el reconocimiento del país, 
puesto que nos constan las continuas ges-
tiones que han practicado en el asunto. No 
será inoportuno transcribir algo de lo que 
decíamos en la fecha citada acerca de esta 
cuestión, esforzando las fundadas quejas de 
los contribuyentes por predios urbanos. Así 
nos expresábamos el 10 de agosto último: 
"Es cosa sabida y notoria que los alquile-
ros de casas en la Habana (y probablemen-
te sucederá lo mismo en la mayor parte de 
las poblaciones de la Isla) han bajado con-
siderablemente, por regla general, y en mu-
chos casos á más de la mitad del precio que 
ántes alcanzaban. Esta circunstancia justi-
fica las quejas de los propietarios respecto 
de la excesiva contribución que hoy satis-
facen: y la razón es muy obvia, pues si la 
contribución se impone sobre el producto 
líquido de la finca, no puede admitirse el 
que habiendo variado tan radicalmente las 
condiciones de la base imponible, se siga 
exigiendo la prestación con arreglo á una 
base mucho más elevada que la de hoy dia." 
este país; más tarde, decretó igual franqui-
cia para nuestros azúcares, declarando libre 
su entrada en los puertos de la Península é 
Islas adyacentes, y, por último, venciendo 
toda clase de obstáculos llevó á cabo el 
tratado de comercio con los Estados-Uni-
dos, el cual, se ratifique ó no se ratifique, 
será siempre un título de gloria para el in-
signe repúblico que en dicha empresa ha 
dado muestras de lo que vale una voluntad 
firme y un tenaz propósito para la consecu-
ción de un fin recto y conveniente. 
Es indudable, pues, que debemos mucho 
al Ministerio del Sr. Cánovas del Castillo. 
Y como ni tan elevado personaje ni sus dig-
nos compañeros de Gabinete desconocen el 
alcance y trascendencia de las reformas que 
sucesivamente han ido introduciendo en el 
órden económico de la Isla, no existen mo-
tivos para temer que la obra quede incom-
pleta, es decir, que dejen de dictarse las 
medidas indispensables para que nuestro 
Tesoro recobre el nivel que le han hecho 
perder las franquicias concedidas. Estas 
medidas no pueden ser otras que grandes 
economías en los gastos, según lo hemos in-
dicado repetidas veces. Algunas se han de-
cretado ya de bastante consideración y que 
son el anuncio de las que han de subseguir 
conforme á las promesas recientes del señor 
Presidente del Consejo de Ministros. 
"Cuestión es esta de interés, y que se l i 
ga con el sistema de tributación en esta Isla 
cuya reforma es indispensable que se lleve 
á cabo por el Gobierno de la nación, ahora 
que se está poniendo mano á otras refor 
mas que han de mejorar nuestra situación 
económica, aliviando hasta donde sea posi 
ble la suerte del contribuyente. 
"No es la primera vez que nos ocupamos 
de estos asuntos, aaí cuando hemos tratado 
de los presupuestos, como de las reformas 
que exige la difícil situación del país. Par 
tiendo del principio indudable de que núes 
tros contribuyentes estaban demasiado age 
hiados, hemos indicado con insistencia que 
debieran modificarse las tarifas, rebajando 
las cuotas y estableciendo la apetecible 
igualdad y proporción entre todos los qu 
contribuyen al Estado. Nuestra norma por 
punto genera] en materia de impuestos, es 
que éstos no deben de ser superiores á las 
fuerzas contributivas del país, y quien dice 
el país, dice de todas las clases que lo com 
^ ponen. 
"Pues bien, aplicando esta doctrina al 
o-̂ so de loa propietarios de fincas urbanas 
qñvida demostrada la justicia do sus recia 
maci'^nea. Por lo mismo llamamos la aten 
cion acerca de ellas de nuestras Autorida 
des, exc i tad olas á que ejerzan su natural 
iniciativa en esi^jwutsto, y también la del 
Gobierno de S. M. y la de nuestros Senado-
res y Diputados, que están >r.erca de él, se-
gún los últimos telegramas, occqpándose de 
las cosas de esta Isla." 
Por fortuna, ya están cumplidos Westros 
deseos y los de esta clase de contribuyentes, 
quienes dentro de breves dias principitarán 
'disfrutar del beneficio que se les aefeba 
de otorgar. Y cierto que si recapitula &aos 
todas las concesiones hechas á esta Ishy por 
el Ministerio que preside el Srp&fTovas del 
Castillo, eficazmente secyffSxOído por el señor 
Ministro de Ul^raíüar, desde el momento en 
que se jjJííítíron las actuales Cortes, no pue-
^krSegarse sin notoria injusticia y sin desco-
nocer la evidencia de los hechos, que no es 
posible que un Gobierno haga más, en tan 
breve espacio de tiempo, en favor de la si-
tuación económica, agrícola y comercial de 
un país. Puede decirse que el Sr. Cánovas 
ha hecho lo posible y lo imposible, no re-
trocediendo ante ningún obstáculo ni consi-
deración con tal de cumplir sus solemnes 
promesas de ayudar á la Isla de Cuba á 
vencer sus dificultades. Principió alivian-
do el presupuesto, echando sobre el de la 
Península cargas que por su propia natura -
leza se estimaban aquí más pesadas; recabó 
dé las Cortes la Ley de autorizaciones, y 
en su virtud redujo á la tere era parte los 
onerosos derechos de exportación sobre el 
azúcar; después declaró la franquicia de los 
vinos comunes peninsulares importados en 
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El C O R O N E L S O L I G N A C 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N C É S 
FOR 
M E . J X J L E S C L A R E T I E 
(CONTINÚA). 
Y se estuvo doce horas montado, con las 
rodillas apretadas, sofocante el jarrete y el 
puño inmóvil, hasta que el caballo quedó 
domado, vencido y estropeado. 
Atrevido con las mujeres, pero á estilo de 
gentil hombre y no de militar, aquel sol-
dado de Auaterliz, que hubiera podido ser 
por la cortesía un soldado de Fontenoy, sa-
bía llevar su elegante audacia hasta el lí-
mite extremo en que la excesiva predi-
lección se hubiera convertido en imperti-
nencia. 
Un día en una gran recepción de las Tu-
nerías (el rasgo se hizo celebre), al darle á 
besar su mano con el guante puesto la em-
peratriz Josefina, Solignac cogió la mano 
con los dos dedos de su izquierda, con la 
derecha arrolló respetuosamente el guante 
largo y flexible que llevaban las damas de 
entóneos y, como lo hubiera hecho un Ri-
chelieu, estampó un beso en el blanco bra-
zo de la emperatriz. Hubo al punto entre 
las damas de honor un cambio de escanda-
lizadas miradas que presagiaban la tem-
pestad; pero Josefina se sonrió. El atrevi-
do Sólignac estaba perdonado; la mujer 
se veía Usonjeada en la soberana, y el 
bravo coronel seguía siendo el más indepen-
diente y afortunado de los coroneles del im-
perio. 
Bajo esa forma caballeresca y caprichosa, 
3iabía también gravedad profunda en Sohg-
5iao. Fiel á todas las grandes cosas, á la pa-
tria, á la amistad, al honor, hubiera derríK 
Telegrama importante. 
El Excmo. Sr. Ministro de Ultramar en 
telegrama del 22 del corriente, dice al Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General lo que 
sigue: 
"Rebaja 20 por 100 contribución riqueza 
urbana: rije tercero y cuarto trimestre ac-
tual ejercicio, conforme propuesta de V. E." 
La antedicha rebaja comenzará, pues, á 
regir desde primero de enero próximo. 
Vapor-correo. 
El Ciudad de Santander que salió de la 
Habana y escala en Puerto-Rico el 5 del ac-
tual, llegó sin novedad á Cádiz ayer, lú-
nes, 22. 
Visita de presos. 
A las ocho de la mañana de hoy se pasó 
por el Excmo. Sr. General Segundo Cabo, 
en delegación del Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral la visita de los presos sujetos á la ju-
risdicción de guerra, comenzando el acto 
por el cuartel de Madera, siguiendo por el 
Hospital Militar y Real Cárcel y terminan-
do á las diez y media en el cuartel de la 
Fuerza. 
A l acto asistieron el auditor de guerra y 
los jefes y oficiales do los diversos cuerpos 
de la guarnición. 
S. E. se enteró con solicitud del estado de 
las causas y trato que so da á los presos, 
habiendo puesto en libertad á aquellos que 
detenidos por causas leves, eran acreedores 
á esa gracia. 
Noticias de las Antillas. 
San Thornas, diciembre 17.—Anuncian 
de Port-au-Prince—Haiít—que el día 9 fue-
ron destruidas seis casas por un incendio. 
El día tí el gobierno haitiano hizo otra 
emisión de billetes de Banco por la suma 
de 150,000 pesos, los cuales fueron el 8 lan-
zados á la circulación. 
La recolección del café se sigue haciendo 
bien, debido á la paz y á la tranquilidad 
que reina en todo el país. 
Antigua, i'G de noviembre.—El tiempo 
continúa bueno. Los precios á que ultima 
mente se cotizaba ol azúcar eran $1.70 
por quintal. 
De Venezuela. 
Caracas, diciembre 12.—Reina gran exci-
tación en el país á consecuencia de los te 
mores de que se altere la paz pública.—El 
gobierno envió al Sr. D. S. V. Oleary á Tri-
nidad con el objeto de obtener de aquellas 
autoridades que expulsasen á los venezola 
nos en ella residentes, que conspiraban con 
tra el gobierno do la República; pero no ob 
tuvo éxito en sus pretensiones. 
Dícese que la misma persona irá con 
igual objeto á St. Thómas. 
Plantas textiles. 
X I I . 
Piña.—Piña de ratón.—Piñuela.—Extrae 
cion industrial de las fibras de estas y 
otras plantas. 
I . 
Las hojas de la piña comestible (Ana-
nassa sativa Lindl.) contienen filamentos 
de una excelencia inapreciable, los cuales 
hasta el presente no había sido posible a 
provechar en grande escala y en todos los 
países, por ser costosa la extracción de las 
fibras por los métodos manuales, que exi-
gen numerosos obreros. 
Las fibras de la piña son tan notables 
por su exquisita finura como por su gran 
resistencia.—De aquí sus multiplicadas a 
plicaciones. 
Con estas fibras se fabrican fácil y natu 
raímente tejidos de una tenuidad y traspa-
rencia, que apónas es posible confeccionar 
con otras, empleando los más profundos 
secretos del arte y toda la destreza huma 
na—Esta tan peregrina trasparencia es 
debida á que los hilos no están torcidos si-
no soldados por sus extremidades.—Los cé 
lebres tejidos filipinos de tan portentosa fi-
nura, llamados nipis, se hacen con las fibras 
de la piña, mientras que el ñipe se teje con 
los filamentos más finos del abacá, según 
el Dr. Morales. 
Respecto á la resistencia, se probó en Cal 
cuta que un cable de 3 i pulgadas de cir-
cunferencia, soportó un peso de 5,700 libras 
ántes de romperse. 
A estas excelentes propiedades, es nece-
sario agregar la virtud que poseen las fi-
bras de la piña, de conservarse inalteradas 
en el agua por mucho tiempo. 
mado su sangre por una idea, por una pala-
bra dada, por una injusticia que comba-
tir, por un infortunio que convertir en jú-
bilo. Razón tuvo el comandante Rivióre 
cuando dijo que si el coronel andaba en 
el asunto, estaba todo hecho, estaba él 
libre. 
Enrique de Solignac había sabido desde 
su llegada á París el arresto de Cláudio Ri-
viere. 
—¿Preso él? 
—Como que conspiraba, le respondie-
ron. 
Solignac no era amigo do complots; pero 
era amigo de sus amigos. 
Demasiado sabía de lo que se trataba en 
cuanto á Rivicre. Doce balas en el cuerpo 
al pió del muro trágico de la llanura de 
Grenelle. ¡Cláudio fusilado! ¡Un hombre 
como él! ¡Una conciencia tan recta! Un 
corazón tan noble! ¡Un militar tan bi-
zarro! 
-Varaos, se dijo Solignac, eso sería un 
crimen! Que Reviere esté loco con sus ideas, 
nada sé de eso, mas es posible; pero que 
haya merecido la muerte sólo por ser conse-
cuente en sus convicciones, ¡qué absurdo 
tan atroz! 
Trató desdo un principio de emplear su 
iníluencia para que soltaran á Cláudio Ri-
viere. El Sr. Bernier, el secretario de Fou-
ché, hizo en vano por convencerse de que 
toda gestión era inútil. Solignac quiso ver 
al ministro, y el duque recibió al coronel 
con su ordinaria finura. 
—¿Vd. se interesa por el comandante, co-
ronel? 
—Mucho. 
—Entóneos decídale Vd. á que hable, que 
es lo mejor que puede hacer para verse 
libre. 
Solignac encogió los hombros al explicar-
le Fouché lo que significaba el aconsejar á 
Riyíere que MUm> 
Cultivar la piña aprovechando desde lue-
go las frutas: extraer luego las fibras de 
sus hojas, es una doble utilidad que aumen-
ta sobremanera el beneficio neto de la ex-
plotación. 
El único obstáculo que existía para esta-
blecer tan fructuosa y completa industria, 
provenía de lo costoso, que era extraer las 
fibras á mano, operación sólo posible en los 
países donde el jornal del obrero es baratí-
simo. 
En la actualidad el problema ha queda-
do resuelto, gracias á la invención de la 
máquina de H. C. Smith, que permite ex-
traer con rapidez y economía las fibras en 
un estado de pureza, susceptible, después 
de secas, de ponerlas en la circulación co-
mercial. 
Desde hoy deberá ser complemento o-
bligado de toda finca, destinada al cultivo 
de la piña, tener uno do esos aparatos para 
extraer las fibras de las hojas.—Extensos 
piñales existen en el país, que con el insig-
nificante gasto de compra de la máquina 
aumentarán sobremanera sus beneficios. 
Más adelante ostudiaiémos con la mayor 
extensión el cultivo de la piña. 
La piña de ratón ó maya (Bromeliapin-
güin L.) produce una fibra que en cierto 
estado es tan buena como la anterior, apli-
cándose por tanto á los mismos usos.—Es 
planta completamente rústica, que vivo con 
lozanía en las más opuestas condiciones. Su 
uso en Cuba para formar cercas vivas data 
de tiempos inmemoriales. 
Ninguna planta cuando se somete á una 
explotación regular deja de requerir un cul-
tivo apropiado á su naturaleza y á los usos 
á que se destina.—Los cultivos que inicial-
mente, en ciertas condiciones, se abando-
nan sólo á la acción de las fuerzas natura-
les, concluyen, en otros requisitos, por for-
mar en el cuadro de la agricultura intensi-
va.—Dada esta explicación, podemos decir 
q&Qpor ahora conviene explotar la piña de 
ratón por un cultivo casi extensivo, reser-
vando para más adelante cultivarla con a 
rreglo á los más elevados principios agro-
nómicos. 
La reproducción de la piña de ratón por 
medio de sus hijos, es de lo más fácil y todos 
en Cuba la saben efectuar dé la manera 
más atinada.—Existen en las cercas millo-
nes de posturas, que en breve tiempo bas 
tarían para plantar miles de caballerías de 
tierra. Sería en extremo productivo propa 
gar esta planta en terrenos de poco valor y 
luego extraer mecánicamente las fibras de 
sus hojas. 
Manifestada la salvedad de no tratarse 
en el actual instante do un cultivo intensi-
vo, apuntarémos algo de lo que podría ha-
cerse por un sistema casi extensivo, dej an 
do á la observación y experiencia el encargo 
de determinar lo más conveniente en la prác 
tica. 
La piña de ratón habría de ser plantada 
de tal suerte que alcanzase el útil dosarro-
llo, permitiendo el paso por entre las maco 
lias.—Por útil desarrollo entendemos aquel 
en que quedasen conciliadas la máxima co-
secha y la calidad de las fibras. 
Convendría labrar primero el terreno y 
abrir luego en él con un arado de doble ver 
todera surcos á dos metros de distancia.— 
En ellos so plantarían los hijos de piña de 
ratón á dos metros de distancia en la direc 
cion del surco.—Estas distancias no son fi 
jas.—Podrán ser aumentadas, disminuidas 
ó variadas, según la forma de la plantación, 
con arreglo á lo que enseñe la práctica.— 
En el curso del crecimiento de la planta se 
verificarían las escarvas convenientes.—La 
cosecha da las hojas se iría haciendo á me-
dida que fueran llegando á las dimensiones 
útiles para extraer las fibras. 
Adoptada la distancia inicial que pueda 
producir el mayor beneficio inmediato, 
siempre será preciso en años posteriores a 
clarar y deshijar el plantío, á fio de evitar 
el hacinamiento originado por la sucesiva 
propagación.—Nadie ignora que las cercas 
de piña de ratón abren mucho, se ensin 
chan sobremanera, terminando por ocupar 
gran espacio da terreno.--Este y otros cui-
dados serán enseñados por la prácti ca. 
Se verán ejemplos de estos trabajos á pro-
pósito de otros cultivos, que pronto estú 
diarémos. 
Dejando sin resolver en este lugar, el 
punto de saber si el Í9íZe ó ixtle (Bromelia 
sylvestris. Willd) es una especie bien dife 
rendada de la piña de ratón (Bromelia 
pingüin L . ) ó si es una sencilla variedad d e 
ella ó una sola y misma planta, contra-
yéndonos sólo á las propiedades de las 
fibras resulta que existe igualdad entre 
ellas. Las fibras del ixtle son muy apre-
ciadas para hacer toda especie de tejidos 
más ó ménos finos, fabricar fuertes cuerdas, 
etc.— Ya son muy conocidas y pedidas, de 
manera que las fibras de la piña de ratón 
encontrarán desde luego numerosos com 
pradores y aquí mismo en el país so usarán. 
Desde 1876 existe una máquina inventada 
por G. R. Welke propia para extraer las fi 
bras del ixtle y, por tanto, las de la piña de 
ratón. 
La máquina de H. C. Smith producirá 
aún mejores resultados. 
Desde 18G1 hemos creído que las fibras 
de la piña y las de la piña de ratón, eran 
en un todo iguales cuando se hallaban bien 
preparadas en la precisa oportunidad. Las 
muestras que nos dió Davidson no nos de-
jaban la menor duda acerca de este juicio. 
Al presente pensamos lo mismo, juzgando 
que para que exista esa igualdad es preci-
so elegir con acierto el momento de cortar 
las hojas de la pifiado ratón, las cuales, da-
do que se quieran obtener fibras finas y 
transparentes, no deben ser cortadas al lle-
gar á su apogeo de desarrollo.—Es preciso 
extraer ántes de ese período las fibras.— 
Respecto á resistencia, poco importa que al-
cancen su extremado crecimiento.—Este 
parecer está sujeto á los resultados de la 
experiencia. 
En resúmen, el cultivo do la piña de ra-
tón como planta textil, puede ser en extre-
mo beneficioso, teniendo en cuenta las con-
diciones del agricultor, naturaleza del te-
rreno, su situación, etc. 
—¡El comandante no hará eso nunca! di-
jo con la energía que el mismo Riviére. 
—Entónces tanto peor para él, está per-
dido. 
Solignac concibió la idea de dirigirse al 
emperador. Napoleón había enviado al co-
ronel de Bercheny á París con las banderas 
austríacas que acababa de tomar el ejérci-
to. Solignac estaba bien con el amo; pero 
cuando supo en el ministerio lo furioso que 
estaba el emperador con todos los descon-
tentos del ejército; cuando le demostró Ber-
nardote que Napoleón miraba con descon-
fianza á oficiales generales, hasta á Masséna 
y el príncipe de Ponte-Corvo, se convenció 
Solignac de que nada podía esperarse de la 
generosidad imperial. Savary por entónces 
era omnipotente, y Savary muchas veces 
se había pronunciado por las medidas de 
rigor. 
—Es menester, sin embargo, no dejar que 
maten al hombre á quien le debo mi vida, 
dijo resueltamente Solignac. 
Y como si aquel accidente hubiera de 
pronto centuplicado su resolución viril siem-
pre, Solignac se creía que la suerte era pro-
picia, toda vez que había querido que el co-
ronel del primero de húsares hubiera sido 
designado precisamente para venir de Viena 
á París, y que el armisticio le permitiese no 
incorporarse inmediatamente ásu regimien-
to, el cual estaba confiado á otro héroe, á 
Juniac. 
—Si fuera supersticioso, pensaba el coro-
nel, creería que la casualidad me dictaba 
mi deber. 
Tocaba á su fin el mes de julio, y hacía 
ya algunas semanas que estaba preso Cláu-
dio Rivióre, cuando Solignac se decidió á 
emplear todos los medios imaginables para 
salvar á su hermano de armas. 
Había bajado el coronel al boulevard 
Montmartre,. al Jtotel San Fermín, ó iba pen-
sando en loa'medios de lograr BU objeto, la 
La piñuela (Nidularium Karatas Lem. 
Eich.) suministrará por la acción de la má-
quina do H. C. Smith excelentes fibras. 
Desenvolverémos más adelante cuanto se 
refiere á las plantas, que acabamos de men 
clonar, y á otras pertenecientes á la misma 
familia de las Bromeiiaceas. 
Tan luego como tengamos á nuestra dis 
posición la máquina de H. C. Smith y otras, 
ensayarémos con ellas la extracción de las 
fibras de muchas plantas cubanas y exóti-
cas, susceptibles de suministrarlas recu-
rriendo á tan económico procedimiento. 
Continuarémos. 
ALVARO RETK-OSO. 
La Conferencia de Berlín. 
En los periódicos de Nueva York, recibi-
dos por los últimos vapores, encontramos 
las siguientes noticias telegráficas acerca 
de la conferencia diplomática, reunida en 
Berlín para discutir las cuestiones relativas 
al Africa Occidental: 
Londres, G de diciembre.—Un despacho 
de Berlín dirigido al Dvili/ Netos dice que 
se ha recibido una nota del ministerio in-
glés do Relaciones Exteriores, en que decla-
ra que Inglaterra no puede reconocer aún 
la Asociación Internacional Africana. 
Francia, agrega el citado despacho, hace 
depender el reconocimiento do la Asocia-
ción del arreglo de las dificultades relativas 
á la demarcación de fronteras en el Africa 
occidental. La mayor oposición que se hace 
á la construcción del ferrocarril de Viví á 
Stanley Poor, propuesta por los delegados 
americanos, es la de los representantes 
franceses. 
Berlín, 6,—Mr. Edward Malet, delegado 
inglés, ha informado á loa agentes de la A-
sociacion Internacional Africana, quel el re-
conocimiento de dicha sociedad por Ingla-
terra, dependo de la adquisición que haga 
de los territorios de Africa. 
Mr. Malet se niega igualmente á aceptar 
las reclamaciones de Francia sobre la prio-
ridad de las adquisiciones. 
—Francia ha solicitado qua el libre-cam-
bio en las regiones del Congo dure veinte 
años. 
—No habiendo llegado á uo acuerdo la 
Sub-comisión que debe emitir dictámen a-
cerca de la proposición de Mr. Sandford, 
delegado americano, para la construcción 
de un ferrocarril neutro de Viví á Stanley 
Poor, se ha dejado este asunto para que sea 
decidido por la comisión. Mr. Sandford pi-
de que se acepte ó se rechace por completo 
su proyecto. 
Londres, 8.—El corresponsal en Berlín 
del Daily News, dice á este periódico que 
dentro de algunos dias se ratificará el con-
venio celebrado entre Inglaterra y la Aso-
ciación Internacional, con cuyo asunto es-
taba relacionado el último viaje á Lóndres 
de Mr. Stanley. 
—La sesión que celebró el sábado último 
la comisión de la Conferencia fué presidida 
por el barón de Courcel, delegado francés. 
Muchos de los delegados técnicos han emi-
tido sus pareceres. La discusión versó úni-
camente sobre las cuestiones relativas al 
Congo, quedando para una discusión espe-
cial las del Níger. La mayor parte de los 
miembros de la Conferencia, entre ellos el 
conde de Hatzfeldt, ministro de Estado pru-
siano, asistieron á la sesión de este día. 
El barón Courcel combatió con energía 
la proposición del general Sandford relati-
va á la construcción de un ferrocarril, de-
clarando que la Conferencia no tenía pode-
res para hacer la concesión. El barón Lam-
bermout, delegado belga, apoyó la proposi-
sicion del general Sandford; pero como el 
barón de Courcel y otros delegados mani-
festasen que no tenían atribuciones para 
decidir sobre esta cuestión, no fué tomac^) 
en consideración el proyecto del. general 
Sandford. 
Berlín, 8.—La comisión de la Conferei> 
cia ha decidido que la Asociación Interna-
cional no tendrá más que la inspección de 
la navegación del Congo, Inglaterra la de 
la navegación en el Bajo Níger y Francia 
la de la navegación en la cuenca superior 
de este rio. Estas dos naciones se han o-
bligado por una formal declaración á man-
tener la libertad da navegación. 
Toda potencia que adquiera territorios 
en esta región deba obligarse con una pro-
mesa semejante. Ha sido rechazada -(a 
proposición para ol nombramiento do una 
comisión internacional que proceda de a* 
cuerdo con las autoridades; adoptándose el 
artícsilo que estipula quo no podrán exigir-i 
so á loa buques más derechos quo los do 
puerto y práctico. 
Berlín, 9,—El proyecto de neutralidad 
presentado por Inglaterra estipula quo en 
ca;-o de guerra, el Congo y el Níger, así co 
mo sus afluentes, estarán abiertos á todos 
los buques que no lleven cargamentos de 
materiales do guerra. 
—La comisión de la Conferencia ha a-
doptado sin reserva las proposiciones de 
Inglaterra relativas al Nigor, siendo pro 
bable que las acepte la Conferencia. 
—Hoy se han discutido los reglamentos 
de navegación que se aplicarán al Níger y 
al Congo. La comisión ha aprobado la 
cláusula que autoriza á los particulares pa-
ra alzarse, por conducto de sus respectivos 
cónsules, de las decisionea de la comisión 
internacional. 
Los delegados francés y portugués se o-
ponen á qua se concedan derechos do ex-
tensión ilimitada al Estado ó empresa que 
construya el ferrocarril de Viví á Stanley 
Poor. 
Berlin, 10.—La comisión de la Conferen-
cia ha discutido hoy la cuestión relativa á 
la libertad da navegación en ol Níger. 
Mr. Kasson, delegado americano, ha pre-
sentado un proyecto da neutralidad que 
comprende af Congo y Níger y sobre ol quo 
no se ha tomado acuerdo alguno. 
El viérnes próximo se reunirá de nuevo 
la comisión. 
Berlin, 11.—El proyecto de neutralidad, 
presentado por Mr. Kasson, delegado ame-
ricano, obliga á las potencias signatarias del 
protocolo de la Conferencia á considerar eo -
mo neutro el territorio comprendido en la 
primera declaración de la conferencia. So 
espera que esta termine sus trabajos para el 
20 de diciembre. 
—Hoy ha llegado á esta ciudad el célebre 
explorador Mr. Stanley, de vuelta de su 
viaje á Lóndres. 
—Los delegados técnicos se han reunido 
hoy para redactar una fórmula que abrace 
los cuatro proyectos do neutralidad presen-
tados. 
El proyecto propuesto por los Estados-
Unidos impide á las potencias que ocupen 
el valle del Congo, á hacerse la guerra entre 
sí ó á los indígenas. 
Mr. Stanley ha afirmado á la Comisión 
que Inglaterra ha aceptado la proposición 
de reconocer á la Asociación Internacional; 
pero que se espera aún la ratificación for-
mal de esa aceptación. 
Los delegados americanos apoyan la pro-
posición de Mr. Malet relativa á la aboli-
ción de la trata de esclavos. 
Notables jurisconsultos preparan impor-
tantes documentos sobre la tercera parte 
del programa de la conferencia establecien-
do los reglamentos con arreglo á los que ee 
efectuarán las anexiones europeas en Afri-
ca. 
Berlin, 12. —El conde Lauuay, delegado 
italiano, ha presentado un proyecto, aegun 
salvación del comandante, cuando Marcial 
Castoret, su compañero de la niñez, entró 
en su cuarto de repente, con aire despavo-
rido, como quien trae una noticia de sensa-
ción. 
—Mi coronel, dijo Castoret, hay un hom-
bre que pregunta por Vd. 
—¿Cómese llama? 
—Juan Riviére: dice que es el padre del 
comandante. 
—Que entre, dijo Solignac. 
El coronel tuteaba á Castoret, como era 
muy natural, y Castoret había tuteado en 
otro tiempo á su coronel, cuando jugaban 
juntos en Solignac, ó se bañaban siendo ni-
ños en la Briance-
Solignac y Castoret, nacidos el mismo día 
por una coincidencia extraña, si se ha de 
dar fe á los registros de su parroquia, el pri 
mero de padres desconocidoŝ  y el segundo 
de Leonardo Castoret, carnicero en Limo 
gea, y de Fanchette Malinvaud, representa-
ban en los grados de la escala el ejército y 
la patria en lo que tienen de más elevado: 
el deber y el sacrificio. 
El soldado obedecía gustoso, el coronel 
mandaba con dulzura. Un afecto instintivo 
ligaba como una cadena al hijo oscuro del 
pueblo y al de la casualidad glorificado; y 
si Castoret se hubiera dejado cortar una 
mano al simple mandato de su coronel, So-
lignac estimaba á Castoret con el afecto 
profundo que nace del verdadero cariño. 
Apénaa había abierto Castoret la puerta 
de la habitación, cuando se levantó Solig-
nac para salir al encuentro del buen Ri-' 
vióre. 
—¿Es con el coronel Solignac con quien 
tengo el honor de hablar? pregjmtó el an-
tiguo pañero fijando en Solignac sus ojos 
ménos brillantes por la edad, enrojecidos 
notoriamente por las lágrimas, y espejo vi-
sible de e m o c i ó n y de inquietud. 
—Sí, señor Riviére, contestó el coronel 
el cual las potencias contratantes se reser-
van el derecho da revisar, después de pasa-
dor cinco añof, loa reglamentos de navega-
ción del Congo y los aranceles de aduanas 
quo adopte la conferencia. 
Lóndres, 12.—Anuncian de Lisboa que se 
ha formado una compañía portuguesa-afri-
cana, con un capital de £500,000. 
Berlin, 12.—Hoy so reunió dos veces la 
subcomisión de la Conferencia, no habiendo 
llegado á un acuerdo para reducir á uno los 
cuatro proyectos de neutralidad presenta-
dos. Mañana se reunirán las dos comisio-
nes. 
Bellísima ceremonia. 
En la tarde del miércoles 10 del corriente 
efectuóse en esta capital una ceremonia 
mística de alta trascendencia para las cla-
ses pobres y menesterosas. 
Sabido es que en la antigua casa del Sa-
grado Corazón, calzada del Cerro, esquina 
á Buenos Aires, hánse establecido última-
mente talleres para mujeres y niñas, bajo 
la dirección de las Hermanas del Buen 
Pastor, 
Además de las obras propias de la insti-
tución, han abierto estas santas religiosas 
en aquella parte de su casa que da á la cal-
zada de Buenos Aires, un taller público, 
donde puede ir á trabajar durante las horas 
hábiles del día toda aquella que, necesitan-
do pan para comer, busca trabajo honrado 
con qué comprarla. 
Bajo la dirección da un empleado de la 
casa del Sr. Bances, funciona allí una ciga-
rrería.—El trabajo ea retribuido á precio de 
fábrica: diez realea fuertes la rueda. En 
dos dios termina una mujer activa esta ta-
rea, y se enseña á la que ea novicia en el 
oficio. 
Una institución naciente y aún cargada 
de alguna deuda ofrece á los necesitados de 
su barrio la caridad máa aanta, el medio de 
trabajar. 
Pero la superioriora, secundada por nue-
ve religioaas, aabo que, una vez organiza-
dos y planteados sus talleres, ellos solos se 
sostendrán, como se sostienen en toda Eu-
ropa, con el producto miamo de ana traba-
jos. 
En la actualidad cúbrenae loa gaatoa men-
suales de la vida material, con las entradas 
mensuales, y el acto solemne y religioso á 
que hemos aludido anteriormente parece el 
signo de la alianza que ha establecido Dios 
con ana valeroaaa hijas. 
Fué esto acto, la toma de Mbito de tres 
novicias que han entrado en la órden del 
Buen Pastor. 
Son las primicias del convento de la Ha-
bana. 
Aquella antigua casa del Sagrado Cora-
zo ha visto do nuevo abrirse sus puertas á 
la ciudad. En aquella humilde y modesta 
capilla, donde han hecho su primera comu-
nión tantas señoras de nuestra sociedad, 
han venido de nuevo á consagrarse al Se-
ñor tres hijas de Cuba. 
Allí las hemos visto presentarse corona-
das da azahares, revestidas da blancura 
virginal, para venir luego, bendecidas, con 
el santo é imponente hábito do la hermana 
del Buen Pastor. 
Consiste éste en túnica y capa de lana 
blanca con velo negro. 
Las palabras del ceremonial, que por lo 
general en estas ocasiones ae dicen en latín, 
produjeron una impresión conmovedora al 
pronunciarlas el delegado del Excmo. é 
Illmo. Sr. Obispo, en castellano, según 
prescriben las reglas de la órden. 
Tan aencillaa y profundaa son, que para 
terminar las trascribimos sin otro comenta-
rio: 
" Llevad, dijo el sacerdote, llevad, hija, 
el yugo amable de Jesucristo, y aprended 
de esto Dios Salvador, que es manso y hu-
milde de corazón y en él sólo encontraréis 
el reposo do vuestra alma." 
Al dar el velo que la Superiora colocó so-
bre la cabeza de la novicia: 
" Recibid este símbolo do la modestia y 
del pudor que os oculto á la vista del mun-
do, para quo vuestra vida esté escondida 
en Dios con Jesucrito." 
Con el rosario:—" Recibid este rosario 
como señal do vuestra consagración á la 
bienaventurada Virgen María y en testi-
monio do la tierna devoción que habéis de 
tenor á esta santa Madre de Dios para ins-
pirarla á loa demás en cuanto podáis." 
A l darle la capa:—" Laa vírgenes que si 
güen al cordero están vestidas de blanco. 
Recibid, hermana mía, esta veatidura blan-
ca en señal de la pureza de corazón que 
coDaervaréla siempre sin mancha; para que 
cuando lleguen las bodas del cordero, seáis 
introducidas con la vestidura nupcial y ten 
eais la dicha do seguirle eternamente." 
r Tur último, al ponerle ol nombre, terminó 
•ÍJI sacerdóte con catas palabras: "El ven-
cedor, dice nuestro Señor, recibirá de mí 
un nombre nuevo. Hó aquí, hija mia, uno 
nuevo quo Él oa envía para obligaros á ven-
cor ai demonio, al mundo, al pecado y á 
vos misma; oa llamaréis en adelanto: María 
N. Sed humihie sierva y digna hija de esta 
augusta Virgen, cuyo nombro llevaréia." 
Las vocea de las novicias entonaron en-
tónces el canto incomparablo del magni-
Inuudóso de música celestial aquel santo 
lagar, lleno ya do flores, de luces, y de in-
cienso 
Las huérfanas y educandas miraban con 
ojos bamedecidos aquella escena, las nu-
mero&aa caras amigas allí reunidas rebosa-
ban alegría. 
Los sacerdotes pensaban en el cielo. 
Aquel momento ha dejado en el ánimo de 
cuantos presenciaron esas " cosas sencillas 
y maravilloaas," un recuerdo que no se bo-
rrará jamás. 
Celebráronse, en verdad, las bodas do la 
órden del Buen Pastor con la ciudad de la 
Habana. 
O E O N Í O A e E N S E A L 
Nuestro particular amigo y correligionario 
el Sr. D. Pablo Antonio Toñarely ha pasa-
do hoy por el dolor de perder á su digna es-
posa la Sra. D? Leonarda Reyes de Toñare-
ly. Era la finada persona tan estimable por 
ana bellaa prendas de carácter é iluatración, 
como por eu innata bondad, Dioa la habrá 
acogido en su seno y dará cristiana resigna-
ción á su amante esposo é hijos, entre los 
que so cuenta nuestro querido amigo el di-
putado provincial de Union Constitucional 
Sr. D. Juan Pablo Toñarely, por el golpe 
quo acaban de recibir. 
—Ha sido nombrado primer teniennte de 
Alcalde del Ayuntamiento de Sancti-Spíri-
tus D . Sebastian Cuervo Serrano. 
—Por el Gobierno General ae han admiti-
do laa renuncias presentadas por D. JoséM'í 
Pardiñas y D. Antonio Llodrá y Sastre, do 
los cargos do Alcaldes municipales de Ma-
druga y San Diego de los Baños, respecti-
vamente, habiéndose dispuesto la forma-
ción de las oportunas ternas para la provi-
sión de las vacantes. 
—El Sr. D. Alejandro A. Tomáa, ;Subina-
peotor do Higiene de esta provincia, ha pre-
sentado la dimisión de su cargo, que le ha 
sido aceptadas. 
—Se han concedido 22 dias de prórroga á 
la licencia de que disfruta D. Sabaa Mene-
sea. Ayudante de Obras Públicas de San-
tiago de Cuba. 
—Dice La Situación de laabela de Sagua: 
"Las fincas do nuestra jurisdicción que 
han comenzado sus tareas de molienda, ob-
tienen un resultado satisfactorio, así en el 
campo como en la casa de calderas: debido 
á esto, muchas fincaa, cuyos dueños no pen-
alargándole la mano; y adivinando por qué 
viene Vd. á verme, desdo luego puedo ase-
gurarlo que se intentará todo cuanto pueda 
hacerse en favor de mi desgraciado amigo. 
Tenga Vd. la bondad de sentarse. 
Juan Ri viere quedé muy satisfecho de se-
majanto recibimiento. Aquel humilde indi-
viduo de la clase media de París había es-
tado timorato; pero al ver el franco rostro 
de Solignac se reanimó y enardeció de 
pronto 
Solignac habia nacido, en efecto, para 
inspirar confianza. Con su elevada estatura, 
su aire suelto y varonil, conservaba siempre 
el coronel hasta en los momentos críticoa y 
decisivos la misma sonrisa confiada y atrae -
tiva. Espesos cabellos rubios, colmados por 
detrás de la cabeza, coronaban con ana ca-
prichosos rizos una ancha frente preñada 
de pensamientos. Tenía el rostro coloreado: 
bajo sus bigotes retorcidos con osadía como 
los do los perdonavidas del tiempo de Luis 
X I I I , labios do viva sangre hacían resaltar 
la blancura de sus dientea. Unas patillitas 
rublaa que partían de la oreja, llegaban, 
como era la moda entóncea, hasta la meji-
lla, y se notaba, en fin, en aquel jóven, una 
agradable mezcla de vigor y de donaire que 
lo asemejaba á algún personaje de Van-
Dyck inttorpretado por el barón de Groa. 
Enrique Solignac, ain embargo, nada tenía 
de afectado. Fijaba resuelta y francamente 
en los hombres y en loa objetos sua grandea 
ojos azulea, suaves y profundos, sin cuidar-
so do dar á su mirada una expresión seduc-
tora. Cuando vestía de uniforme, apoyaba 
su mano izquierda eu la empuñadura del 
sabio biu tratar de lucir la exquisita finura 
de sus dedos encerrados en los guantes de 
ordenanza. Vestido de paisano, como se ha-
llaba delante de Juan Riviére, conservaba 
todavía todo cuanto de la apostura militar j 
le era preciso para no parecerse á ios Dor- i 
feuü ó á los Floryal do loa salones de moda, i 
eaban moler hasta después de Reyes, empo-
zarán sua faenas en lo que queda de mes. 
El tiempo en todo lo que va de diciembre 
ha sido espléndido. La densidad del gua-
rapo ha variado de 8 á 9i; pero hoy puede 
estimarse como mínimum la de 8 .̂ 
—El ingenio San Francisco, en las Cru-
ces, muele con una densidad de 9^° el gua-
rapo. 
—El 2 del actual, en su travesía de Fila-
delfia á Sagua la Grande, perdió un hombre 
la goleta americana Isaac Carllon: cayó al 
agua la víctima y pereció sin poder ser au-
xiliado. 
—Se han concedido quince dias de pró-
rroga á la licencia de que diafruta el ins-
pector de policía de Pinar del Rio, D. Eva-
risto E. de la Vega. 
—Ha sido separado de au destino el cela-
dor de policía de primera clase de esta ciu-
dad, D. Federico Ramón de Pinto. 
—Ha aido aprobada la liquidación de un 
machaqueo de piedra ejecutado con desti-
no á la carretera del Mariel á Guanajay. 
—Dice E l Esponjero de Batabanó del 12, 
que el movimiento de la pasada semana ha 
aido extraordinario: á cuatro mil docenaa 
subieron laa ventas realizadas al precio de 
cuatro á seia pesos. Fué causa de este in-
cremento repentino, la llegada de un espe-
culador ingles Mr. Krssuell, que adquirió do 
existencias y arribos unas 3,500 docenaa 
entre cinco y seia pesoa. El reato de 1,500 
lo han tomado los especuladores de la loca-
lidad. En la próxima semana crée el citado 
colega, que no aerán menores las ventas, 
porque los barcos arribarán todos para No-
che Buena, y se notan grandea deseos de 
negociar en pescadores y negociantes. 
—Por la Subinapeccion de Caballería han 
sido aprobadas las incidencias de la caja de 
1883 á 84, correspondientes al diauelto ter-
cio de Guerrillas Montadaa. 
También lo han sido laa del disuelto tren 
de trasportes de la primera división de 1874 
al 79; las del tercio de guerrillas de Puerto-
Príncipe de 1882 á fin de diciembre de 1884; 
las de la disuelta brigada de arrastre de 
1877 á 79; las del regimiento del Principo 
de 1880 á 81, é incidencias hasta fin del 
corriente mes, y las de Palmira de 1877 á 
78 é incidencias* hasta fin del mes actual. 
—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios con las ventajas que le co-
rresponden, al comandante D. Gregorio 
Molinet Casademunt, alférez D. Juan Lo-
bredo Santarén, miliciano D. José Salgado 
Acosta, capellán D. Manuel Azomendi y 
alférez D. Salvador Pujol Villar. 
—Ha sido nombrado delegado de policía 
del noveno distrito de esta ciudad, á pro-
puesta del Gobierno Civil de la provincia, 
el Sr. D. Joaquín Andrade y Navarrete, 
que desempeñaba el cargo de inapector ea-
pecial. 
—El Sr. D, Luis Cortéa, delegado de po-
licía del noveno distrito, ha sido traslada-
do á la celaduría de primera clase de Gua-
nabacoa. 
—Ha sido trasladado á la celaduría de 
primera clase del octavo distrito de esta 
capital, D Antonio Hernández Marín, que 
desempeñaba igual cargo en Guanabacoa. 
—Ha -sido nombrado inspector especial 
de policía de la provincia, D. Antonio I -
maz. 
—Se ha dispuesto el envío á la Península 
do la comisión liquidadora del arma de Ar-
tillería. 
—Ha sido destinado á la plana mayor 
pasiva de Voluntarios, el capitán D. Primo 
de la Villa Palacio. 
—En la Admhiistraelou Local de Adu» 
as» so bíva recandado el día 22 dé diciem 
b r í j p o r derechos de importación, exporta 
cápíí,: mait&t?, nju-egasion, comisos., dopósitc 
ajeroftütU, Interés de pagarés é Ingreso b 
deyéoito mar i. ¡mp 
-'sntavo* de íonolaít 
Kn billete» 
foa de bebldfts 
S $19.538-0Ü 
V 
OOEEEO N A C I O N A L . 
Cuatro dias más recientes en sus fechas 
quo loa que teníamos por el último vapor 
correo, son los periódicos de Madrid que re-
cibimos esta tarde por ol vapor City ofAle-
xandria. Hé aquí sus principales noticias: 
Del 29. 
A la recepción verificada ayer en Palacio 
han concurrido máa de 2,500 personas. 
—En el momento en que corramos esta 
edición, ofreca el gran salón comedor de 
Palacio maravilloao golpe de viata, tanto 
por la magnificencia desplegada en el ador-
no del mismo, como por el lujo y exquisito 
gusto artístico que han preaidido á la colo-
cación de la mesa. Nunca la hemos viato 
mejor puesta ni con tanta abundancia de 
florea guarnecida. Valencia y Barcelona 
han enviado las mejores de sus jardinea, 
haciéndolas pagar á buen precio. Las ca-
melias catalanas son lindísimas. 
La mesa tiene cuarenta metros de longi-
tudy está preparad a para 108 cubiertos. Con-
tione magníficos centroa de ágata y magní-
ficos márraoloa, preciosas corbellas, jarrones 
y jardioeras de China, y candelabros dora-
dos do gran mérito artístico. 
Loa ramos de florea y loa lindos bouquets 
so cuentan por docenas, y por contenares 
las bngíaa, que hacen resaltar con sus luces 
los esplendores del aalon. 
Completan la magnífica iluminación quin-
ce arañas de bronco dorado á fuego, con 
200 luces. 
Añádase á esto la brillantez de los uni-
formea, el lujo de los trajes y la magnificen-
cia de la corte española, y se tendrá una 
pálida idea do la fiesta. 
Ocupan la derecha de S. M. el Rey, la in-
fanta Da Isabel, el ministro de Estado y la 
señora del ministro da Gracia y Juatioia; y 
la izquierda la infanta D^ Eulalia, el presi-
dente del Senado y la señora del ministro 
de Méjico. 
A la derecha de S. M. la Reina se sientan 
el nuncio de Su Santidad, la infanta D* 
Cristina y el marqués de Novaliches; y á la 
izquierda el presidente del Consejo de Mi-
nistros, la duquesa de Medina de las To-
rres y el ministro do Méjico, siguiendo á 
continuación los ministros, sus señoras, los 
altos dignatarios y los diplomáticos extran-
jeroa, 
—El sabio prelado de Sevilla llegó ayor 
á Madrid para recibir do manoa de S. M. el 
Rey ol capelo cardenalicio. 
—Ha oido decir un periódico do Granada 
que el señor arzobispo de aquella dióceais 
va á ser objeto por parte do Su Santidad 
Leen X I I I , de una honrosa y elevada dis-
tinción. 
—Escriben de San Sebastian que ha to-
mado posesión del gobierno civil do aque-
lla provincia, el Sr. Aguirre de Tejada, an-
tiguo marino, ex-gobernador de Lugo y 
hermano del señor ministro de Ultramar. 
Por sua cualidades morales la elección no 
podía ser máa acertada, y es seguro que lo-
gará hacerse querer y podrá prestar buenos 
servicios á dicho paía y á la monarquía de 
D. Alfonso X I I 
--Dice E l Norte de Castilla: 
" A juzgar por el número de diputaciones 
que han acordado enviar representantes 
que asistan á la reunión que debe celebrar 
se en esta capital el dia 1 ? de diciembre 
próximo, con el fin de proponer loa medios 
que se estimen convenientes para compen-
aar en lo posible los perjuicios que ha de 
sufrir Caatilla con el nuevo contrato cele-
brado con los Estados-Unidos, dicha junta 
promete ser magna y estar concurridísima 
La materia de que se trata es de trascen-
Su frac de mañana ae abría dejando ver un 
chaleco amarillo claro, y sus botas encera-
das recortaban su patalon cosaco. 
Pero la simpatía particular de aquel 
hombre consistía en cierto abandono, cierto 
natural simpático, visibles desde su primer 
apretón de manos y su primer sonrisa: 
agradaba por una especie de irradiación 
alegre, por una ostentación irresistible de 
juventud, de vitalidad, de salud y de buen 
humor. En los tiempos en que se creia en 
los filtros, hubieran acusado á Solignac in-
dudablomento de usarlos; pero los únicos 
filtros del intrépido coronel eran la fran-
queza da su mirada, la valentía de su fron-
te, la fuerza de su brazo y el valor de su 
corazón. 
El pobre anciano, que temía que iba á 
encontrarse con un militaron de lenguaje 
brusco y altanero, quedó muy encantado de 
aquel hombre tan amable, si bien es cierto 
que, aunque hubiera sido un tigre Solignac, 
el antiguo pañero hubiera ido á buscarle, y 
áun á luchar con él si era preciso 
Tratábase de la libertad, de la vida de 
su hijo, y por defenderlas lo hubiera arros-
trado todo el anciano, lo mismo el cadalso 
que las galeras. 
—Coronel, dijo sentándose y sin más es-
pera; coronel, no necesito decirle que el co-
mandante es inocente. Es el mejor soldado 
que pedirse puede. Ignoro de que le acusan; 
pero así hubiera cometido un crimen, ¿lo 
oye Vd. bien? un crimen, de lo cual ea in-
capaa mi pobre hijo, sería menester cacar-
lo de la cárcel. 
—Eso será difícil, contestó Solignac. 
—¡Difícil! ¡difícil! ¿á quién se lo dice Vd.? 
¿Pero ( f* irnuosible? Vd , coronel, Vd. que 
na hs-:-ho tantas cosas, ¿no podrá? 
—¡Yi> haíé lo poeiblo y también lo impo-
sih • dií qu<- Vd. habla! Vamos á ver, bus-
qiuHiiu- tíiíUv !'..s dos el medio.. . . 
—¡Oa! Dios mió, dijo Riviére con un can-
dental importancia para toda Castilla, y 
con tal motivo la diputación de Valladolid 
ha recibido ya adhesiones de laa de Palón 
cia, Santander, León, Segovia, Zamora y 
Salamanca, aparto de otras que no recor 
damos en eate momento." 
—Como en dias anteriores ha reinado hoy 
en la Universidad Central el mayor órden 
Los estudiantes no han entrado en las 
clases de D. Benito Gutiérrez y D. Benigno 
Cafranga. 
Los alumnos de literatura general que 
estaban rehácioa han entrado á oir laa ex 
plicaciones del Sr. Sánchez de Castro á las 
excitaciones del decano de filosofía y letras, 
Sr. Fernandez y González. 
—A las seia de la mañana de hoy ha fa-
llecido en esta córte el director general da 
Correos y Telégrafos, D. Gregorio Cruzada 
Villaamil, repentinamente. 
A laa trea de la madrugada se retiró de 
su despacho; á las cuatro se acostó, y á las 
seis, al entrarle, un vaso de leche, ya había 
fallecido. 
Enviamoa á la diatinguida familia del fl 
nado nuestro sentido pésame. 
—El juez de instrucción del distrito da la 
Universidad, Sr. González Cabeza, continúa 
sin levantar mano ol proceso incoado ep 
averignacinn de Ion hoch-̂ a ocurridos en la 
Universidad Central. 
Esta tarde á la una concurrioron al cen-
tro judicial el secretario de la Universidad 
y tres estudiantes. 
Después de recibir declaración á loa cua-
tro citados señores, conferenciaron breve-
mente el juez iuatructor y el teniente fiscal 
de la Audiencia, Sr. Autran. 
—Eata tarde ha sido recibido por S. M. 
el rey, en audiencia privada, el nuncio de 
Su Santidad, quien ha depositado en las 
realea manos laa bulaa de León X I I I decla-
rando auténticos los huesos del apóstol 
Santiago, descubiertos en la catedral com-
postelana. Ha hecho las funciones de in-
troductor de embajadores el conde da San 
Rafael. 
—Créeu los izquierdistas que á la reunión 
del dia 3 de diciembre asistirán lo ménós 
800 personas. 
No son pocas, ai son todaa de calidad. 
—En una mina de la juriadiccíon do San-
turce ocurrió el mártes un desprendimiento 
de tierraa, quedando sepultados entre loa 
escombros diez y siete trabajadores. 
Resultaron muertos en el acto cinco, dos 
moribundos y diez heridos. 
—No era un secreto para nadie quo cuan-
do el Sr. D. Manuel Silvela marchó la últi-
ma vez á París, dejó anunciada su dimisión, 
no porque disintiera del Gobierno, sino por 
que sus asuntos lo reclamaban en Madrid. 
El Gobierno tampoco ignoraba que ahora 
se proponía venir nuestro digno embajador. 
El Sr. Silvela se halla en todo al lado del 
Gobierno, y precisamente estos dias ha 
cambiado con el presidente del Consejo y 
con el ministro de Estado cartas afecta: sí-
simas que no dejan la menor duda sobre su 
adhesión. 
—Una comisión de académicos ofreció 
ayer al Sr. Romero Robledo la presidencia 
de la Academia, para cuyo puesto aería ree-
legido por cuarta vez. 
El Sr. Ministro de la Gobernación, ma-
nifestó quo no podía aceptar tan honrosa 
distinción, por impedírselo las muchas ocu-
pacionea políticaa anejas á au cargo da con-
sejero responsable, y que vería con gusto 
fuese nombrado, para sustituirle, el señor 
D. Manuel Silvela. 
La comisión, persuadida por las razones 
del Sr. Romero Robledo, desistió de su pro-
pósito, después de manifestarle el senti-
miento que experimentaba al verle alejado 
de un sitio en que tantos servicios ha pres-
tado. 
Sigua aumentando el número de firmas 
que suscriben la exposición de simpatía y 
agradecimiento dirigida al Sr. Remoro Ro-
bledo. 
Bolsin,—Contado, 59^95. 




Restablecido casi completamente de su 
enfermedad, ha podido visitar esta tarde en 
su departamento al señor conde de Tejada 
de Valdoaera el subsecretario del ministerio 
de Ultramar, Sr. Suarez Vigil. 
—Esta tarde se han reunido en un salen 
del Congreso loa Srca. López Domínguez, 
Montero Rios, Becerra y Balaguer y han a-
cordado invitar á loa diputadoa y senadores 
del partido Izquierdista liberal, para cele-
brar una reunión á las dos de la tarde dol 
lúnes, en el despacho de los secretarios. 
En esta reunión se tratará do algunos a-
auntoa relativos á la asamblea que tendrá 
lugar el miércoles próximo, presidida por 
el señor duque do la Torre, que regresará 
á Madrid el mártes. 
Dicen les izquierdistas que están llegan-
do á Madrid muchos representantes de los 
comités de provincias. 
Fijan el número de los que ya; residen r n 
esta corte, eu 953. 
Esta reunión tendrá lugar, probable i Jfcv 
te, en el teatro de la Alhambra. ^ 
- -En los próximos presupuestos do Cuba 
se supriffie el crédito con destino al arsenal 
de la Habana, y so disminuirá, si, como es 
de esperar, el órden se mantiene inaltera-
ble, el contíngonto del ejército. 
En prueba del decidido propósito quo a-
nima al gobierno en favor de la reducción 
de ios gastos en Cuba, hemos de añadir que 
se ha auspendido el envío á dicha iala do 
3,000 soldados que correspondía dirigir á la 
Antilla la semana próximo paaada. 
—Anoche eo dijo, con referencia á tele-
gramas de Oviedo, que había fallecido el 
Sr. D. Bonifacio Cortés Llanca, intendente 
que fué de la Real Casa y Patrimonio. 
—Dice un periódico: 
"Según tenamoa entendido, se han comu-
nicado las más enérgicas instrucciones á los 
gobernadorea civiles de laa provincias y 
rectores de las universidades, á fin de que 
repriman ain debilidad ni condescendencia 
cualquier insubordinación de los estudian-
tas. 
—A la una y media de la tarde se ha ve-
rificado con gran solemnidad, bajo la pre-
sidencia de los reyes, la inauguración del 
certámen, con tan buen éxito realizado por 
la sociedad de Escritores y Artistas. 
La concurrencia ha sido muy selecta y 
numerosa, y el elemento oficial ha predo 
minado, como en todaa laa coremoniaa de 
esta índole. 
—Bolsin.—Contado, 59'95. 
Fin de mes, 59'80. 
Próximo, 
Del 1? de diciembre. 
Ayer tardo se efectuó ol entierro del di-
rector general de Correos y Telégrafos, D. 
Gregorio Cruzada Villaamil. El cortejo 
fúnebre salió de la casa mortuoria para el 
cementerio de San Isidro, á las dos y me-
dia de la tarde. El cadáver fué conducido 
en uua gran carroza negra de eeis caballos, 
y sobre la caja mortuoria se colocaron laa 
inaignias de jefe superior de administración 
y las bandas de Isabel la Católica y San 
Estanislao do Rusia, que poseía el finado. 
Presidía el duelo el Sr. Romero Robledo, 
que llevaba á su derecha al miniatro de Ea-
tado, Sr. Elduayen, y al Sr. Castañon, di-
rector de Aduanas, pariente del finado, y á 
su izquierda al conde de Villanueva de Pe-
rales, vice presidente del Congreso. Se-
guían despuea, y todoa á pié, muchísimos 
amigos del finado, entrólos que recordamos 
á los generales Reina, marquéa do San Ro-
mán y Nava y Cavoda, y cuasi todos los se-
nadores y diputados del partido liberal-
dor admirable: en cuanto á medios no hay 
más que uno 
—¿Y cuál? 
—La evasión del comandante. 
E! pobre padre daba respetuoaamente á 
su hijo el título que había ganado á costa 
de su sangre. 
Enrique de Solignac miró al antiguo pa-
ñero con aire pensativo. 
—¡Una evaaion! ¿Y cómo? 
—•¡Caramba! exclamó el buen hombre, 
¿rae devolverá á buenas mi Cláudio el ae-
ñor duque de Otranto? Si lo hiciese ¿qnó 
más quisiera yo? pero, ¿y si no lo 
hace? 
—Tiene Vd. razón, Sr. Riviére, contestó 
el coronel asombrado y encantado de tanta 
resolución en un humilde anciano converti-
do en héroe por el amor paternal; sí, tiene 
Vd. razón, pero no ee escapa uno tan fácil-
mente do la Conserjería. 
—Pasado mañana no estará ya el coman-
dante en la Conserjería, sino en el Temple. 
—¿Quién ao lo ha dicho áVd.? 
—¡Ah! vusted cree que pierdo el tiempo, 
coronel? Yo he correteado, rogado, pregun-
tado, hablado con los juecea, hablado con 
los carceleros, con todo el mundo. Quisiera 
ser millonario para enterrar en dinero á to-
da esa gente. Por más que les he dicho que 
Cláudio no era culpable, y que ai había cons-
pirado eso no era nada, no me han hecho 
ningún caso. ¡Ah! ¡la política, coronel, la 
política! ¡Yo la he aborrecido siempre, como 
si hubiera presentido que alguna vez tenía 
que comprometer á mi hijo! Mi pobre Su-
zette, su madre, también le tenía el mismo 
miedo que yo Tuvimos una ninita 
Ellas siquiera no dan tanto que hacer 
¡Conspirar! ¿Me quiere Vd. decir? Un hom-
bro que podía haber llegado ¡ah ¿dónde 
no hubiera llegado, Dios mío, con su talen-
to y con su valor!—-—- ¡Y no que ha per-
dido su porvenir, mire V d ! i O h ! pero 
conservador residentes en Madrid. Las 
cintas del féretro las llevaban loa jefes de 
Correos y Telégrafos Srea. Romero Leal y 
Mora, el conde de Viamanuel, el director 
de Administración Sr. Corbalan, el de Es-
tablecimientos penales Sr. Fernandez Ca-
dórniga, y el subsecretario de Gobernación 
Sr. Bosch. 
—Opina un periódico que el tratado de 
comercio recientemente ajustado con los 
Estados-Unidos debió haceree por el mi-
nisterio de Ultramar y no por el da Estado. 
Esto es desconocer las íntimas y genuinas 
funciones peculiares á cada departamento. 
Loa tratados en general de una nación 
con otra y sean las que quieran sus tenden-
cias y finca ulteriores, corresponden en ab-
soluto en todos los países del mundo, al mi-
nisterio de Relaciones extranjeraa, ó de 
Estado, como decimos en España, y los de-
legados ó funcionarios de éstos y no otros, 
son loa exclusivamente autorizados para 
ajustar las bases y hacer los trabajos nece-
sarios. 
No puede, pues, causar estrañeza que el 
tratado de comercio ajustado por el Sr. A l -
bacete con el general Sr. Foster se haya 
llevado á efecto en el ministerio de Estado 
y no en el de Ultramar, ai bien hay que ad-
v e r t i r , p a r a s a t i s f a c c i ó n del Día, quo Ka 
sido previamente consultado sobre el parti-
cular el Sr. ministro de Ultramar, y que en 
todo y por todo lo relativo á tan importante 
arreglo mútuo se ha obrado con el acuer-
do y beneplácito del conde da Tejada. 
—En el salón de conferencias hubo eata 
tarde á última hora bastante animación y 
alguno que otro debate entre fusioniataa ó 
izquierdiataa aobre sua condiciones de go-
bierno y s^bro la importancia númeriea de 
cada uno de loa doa bandos. 
Algunas de las afirmaciones de los que 
hablaban en nombre de la izquierda aerán 
muy comentadaa ai laa publica la prensa. 
—Por alguno do los jefes de la izquierda 
se ha manifestado la opinión de que la asam-
blea del partido solamente debe celebrar 
una c-eaion que sea lo máa corta poaible. 
Dícese que á la reunión se propondrá 
únicamente la organización del partido con-
firiéndose los poderes para dirigirlo á una 
junta que active la marcha de aquel y que 
sa compondrá de los que formaron el anti-
guo directorio, que continúan afiliados á la 
izquierda y á máa, de loa Sres. Linarea Rí-
vaa y González Fiori. 
—Los estudiantes do la Universidad Cen-
tral no han entrado hoy en clasa. Sólo 
ha habido una excepción: los alumnos de 
metafísica han oido laa eaplicaciones del 
Sr. Orti Lara, sin duda porque este señor 
profesor tenía la clase en las primeras ho-
ras do la mañana. 
Ya á las nueve, los escolares no pasaban 
los umbrales do la Universidad y en la ca-
lle de San Bernardo sa formaron grupos co-
mentando la última real órden do Fomento 
y la resistencia á entrar en clase. 
A las diez se disolvieron los grupos, pre-
dominando en laa masas escolares el crite-
rio de abstenerse de hacer en la via públi-
ca manifestación alguna. Los estudiantes, 
pues, no asisten á clase y se quedan en sus 
casas, sin promover ni el más ligero tumul-
to. Los catedráticoa han concurrido todos 
á la Universidad. 
Unos cuantoa estudiantos, colocadoa en 
la puerta del edificio, comunicaban el a-
cuardo á sus compañeros á medida que i -
ban llegando. Eata comiaion ee renueva 
de hora en hora. 
Son muchos los alumnoa que tratan de 
trasladar sus matrículas ú otras universi-
dades. 
En la Universidad Central se encontra-
ron por el suelo algunos papalitos donde se 
leía lo aiguionte: "Mucho órden ante todo; 
pero es preciso no entrar nadie en clase." 
—El Sr. Arredondo, teniente alcalde di-
miaionario del distrito del Hospital, ha he-
cho solemne profesión da fe fusionista, in-
gresando en el Casino Constitucional y pre-
sentándose al Sr. Sagasta. 
—Ha preaentado la dimiaion del cargo 






Eu virtud de un telegrama del capitán 
general de Cuba, sa ha suspendido el em-
barque de los jefos y oficiales de todas la¡s 
armas á institutos que estaban destinados 
á aquel ejército. 
Esta paticlon del capitán general de Cu-
ba, Sr. Fajardo, obedece al pensamiento, 
que empieza á poner en práctica, de reba-
jar considerable mentó el presupuesto de 
aquella isla y de introducir tales reformas 
en todos los eervicíoa, que puedan llegar á 
resolver en absoluto la cuestión económica 
do la gran antilla. 
La actividad qne desde el dia que tomó 
posesión del gobierno general de Cuba está 
deaplegando el general Fajardo, ea verefar-
doramente prodigiosa; los telegramas dando 
cuenta del planteamiento de importantísi-
mas medidaa, llueven en los ministerios 
quo tienen relación con aquel mando, y ya 
empieza á conocerse el resultado beneficioso 
qne la gestión administrativa del Sr. Fajar-
do hade reportar á la iala de Cuba. 
—Mañana llegará á Madrid en el tren 
correo do Valencia el sabio arzobispo de a-
quella diócesis Sr. Monescillo, recientemen-
te honrado por Su Santidad con la púrpura 
cardenalicia, cuya investidura le impondrá 
en breve S. M. el Roy. 
—Hoy se preguntaba, en algunos círculos 
oposieioniatas, cuál sería la actitud del go-
bierno, ó del ministro de Fomento, ante la 
do loa estudiantes que se manifiestan dis-
puestos á no entrar en clase. 
El gobierno no intervendrá para nada, 
ni el miniatro de Fomento tomará de-
terminación da ninguna especie para o-
pouerao al alejamiento de laa cátedraa de 
los estudiantes que así lo estimen conve-
niente. 
Miéntras no exista perturbación material, 
las autoridades no tienen para qué oponerse 
á actoa individuales cuya definición no les 
compete. 
—En la reunión quo ayer celebraron en 
el Congreso los senadores y diputados iz-
quierdistas, se propuso llevar á la Aaam-
blea de mañana el pensamiento unánime de 
adhesión al programa contenido en la últi-
ma circular del duque de la Torre y á la 
indiscutible jefatura de éste. Se decidió que 
usaran de la palabra el señor duque de la 
Torre, en primer término, y los Sres. Bece-
rra, Montero Rios y López Domínguez, 
cuando se acordara quo formaaen en unión 
del Sr. Balaguer el directorio ó junta con-
sultiva y auxiliar del jefe del partido. En la 
reunión hubo un gran espíritu do concor-
dia, tomándose los acuerdos por unanimi-
dad. 
So trató también del banquete que el 
partido piensa ofrecer á las numerosas co-
misiones que han venido de todas las pro-
vincias y para obrar do acuerdo con el 
círculo do la Izquierda y con los comités de 
distrito, representantes del partido en Ma-
drid, so nombró una comisión compuesta de 
los senadores señores López (D. Matías), 
León y Llorona y Montero Rios (D. José), 
y de loa diputados Sres. Acuña, Allende Sa-
íazar y Aguilera (D. L . F.). 
—El cónsul general de España en la 
Asunción ha remitido al gobierno el pro-
yecto del tratado de comercio y navegación 
que ha redactado, de acuerdo con el go-
bierno de la república del Paraguay. 
—Ha fallecido en Madrid el ex diputado 
á Córtes por Puerto-Rico D. Manuel Cor-
chado. 
no le acuso, coronel; miro Vd., lo que ha 
hecho está bien hecho, porque ha creído 
que debía hacerlo no hay en este mun-
do muchos corazonea como el suyo y 
ain embargo, me lo van á juzgar y á con-
denar; por eso parece que lo trasladan al 
Temple. Eato ea bueno y malo al mismo 
tiempo; bueno, porque significa que la de-
tención va á ser larga; malo, porque de-
muestra que todo se ha acabado y que la 
instrucción no puede darse por terminada 
con un decreto de no ha lugar. Sí, ¡yo me 
he hecho fuerte en los términos! Y cuando 
me pongo á pensar que si hubiera él segui-
do su carrera hoy sería un abogado, un 
Maleaherbea, coronel, un de Séze . ¡Dios 
do Dioa! la vida se me hace muy triste. En 
fia, coronel, el caso es este, que le matarán 
en el Temple. Y que, despuea de todo, ¿no 
se puede salir del Temple? pues es manea-
tor sacarlo. Aquí ma tiene Vd-, sí, señor; 
aquí tiene Vd. un pobre viejo, un pobre im-
bécil que va á sacarle, aaí tuviera que pe-
gar fuego á la garita del centinela para l i -
brar á su hijo, á su hijo, todo lo que me 
queda da mi vida anterior y lo único que 
me sirve de pretexto en este picaro mundo 
para seguir viviendo todavía. 
Solignac escuchaba con disimulado en-
ternecimiento las súplicas y los suspiros, 
las simplezas sublimes del pañero. 
En vez de responder, pues ni quería de-
sesperar al anciano ni darle demaaiadaa es-
peranzas, le dirigió esta pregunta como 
para mudar do conversación: 
—¿Y qué ha sido de la mujer del coman-
dante? 
Un movimiento doloroso, un signo deses-
perado, lento y lleno de ideas sombrías, fué 




—L13 eabiifliantes de la nnivorsidad Cen-
tral, aunque en sn mayorí;4. refractarios á 
entraren sus respertivas clases, lian tenido 
qao ceder hoy aní e los deseos contrarios de 
machos de sus compañeros, dejando á estos 
penetrar en las cátedras. 
En casi todas las de la facultad de Filo-
sofía y letras se dieron aquellas, ei bien con 
escasa concurrencia de alumnos. 
En la facultad de Derecho asistieron to-
dos los profesores á saa cátedra?; pero no 
entraron alumnos más que á tres cbsea y 
en muy escaso número. 
El colegio de Farmacia ha estado eom-
pletamente desierto de estudiantes. Estos 
no pasaban do la calle de Fuen carral. 
Casi lo propio ocurrió en el de San Cár-
los, el bien en las primeras horas asistieron 
varios estudiantes á a'ganas clases. 
El Rector, Sr. Creux, concurrió á su des-
pacho desde las ocho de la mañana y poco 
después los decanoa de todas las facultades 
acudieron á los suyos, para poner en cono-
cimiento de la suparioridad cuanto ocurría 
en sus rospectivos centros. 
Aunque la resistencia á entrar en clase 
continúa bastante acentuada por parte de 
los estudiantes, el órden que guardan es 
completo. 
Varios catedrá ticos de las distintas facul-
tades han pasado hoy lista en sus clases, y 
del resultado han dado conocimiento al de-
cano correspondiente. 
—El nuncio de Su Santidad conferenció 
ayer detenidamente con el Sr. presidente 
del Consejo de Ministros, sobre el estable • 
cimiento de la diócesis de Madrid. 
—Las cartas de Canarias traen extensos 
pormenores de los perjuicios causados por 
las fuertes lluvias que han caido en la isla 
de Gran Canaria. 
—Bolsín.—Cuatro perpétuo: 
Contado, 59^5. 
Fin de mes, 50'd5. 
Dinero. 
^ - « • - o 
a A C J E T I I i l A S 
TEATRO DE TACONT.—El próximo, juóves, 
se representará en el gran teatro de Tacón 
la popular zarzuela E l Barherillo de Lava-
piés, estando la parte del protagonista á 
cargo del conocido artista D. Emilio Carra-
talá. 
LA HABANA ELUOANTB.—NOS dicen los 
jóvenes redactores de este semanario, que 
alisemos á sus favorecedores y aí público 
en general, que el viérnes ó el sábado pró-
ximos se repartirá entre los abonados, el 
"Almanaque Ilustrado de la Habana Ele-
gante" para 1885. 
Tenemos noticias de que este Almanaque 
llamará la atención por lo variado y elegan-
te. Trae retratos y caricaturas, y artículos 
y versos de los más conocidos escritores do 
la Habana. 
Para los suscritores ea un regalo; á los 
que no lo sean les costará $1 B. 
TEATKO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda para la noche de mañana, miér-
coles: 
A las ocho.—i?/ Grumete.—BÚ\Q. 
Alas nueve.—Fuego en guerrillas.—Bai-
le. 
Alas diez.—Dar la castaña.—Baile. 
A las doce.—Don Pompeyo en Carnaval. 
Baile. 
A la una.—La Isla de San Balandrán. 
Baile. 
VACUNA. — Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En 
la del Santo Angel, do 1 á 2, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, do í á 2, por el 
Dr. Reol. En la de Colon, de 1 á 2, por 
el Ldo. Hoyos. En la do Atarós, de 12 á 1; 
por el Sr. Sánchez Quirós. 
POR PARTIDA DOBLE.-En el Pabellón 
Amaricano, da Pubillones, sitaado en la 
callo de Noptuno esquina á Zulueta, habrá 
mañana, miércoles, dos funciones. Una de 
ellas comenzará á las ocho de la noche y la 
otra á la una. El programa de ámbas es 
muy variado y atractivo. 
CONCIERTO.—El pianista prusiano Alber-
to Friedonthat ha dispuesto para el viérnes 
próximo una soirée musical, quo tendrá e-
íecüo en el Salón del Louvre. Tocará va-
rias composiciones suyas y otras de célebres 
maestros. 
CIRCO ARGENTIXO.—En el que se acaba 
de plantar en el barrio de Jesús del Monte 
habrá mañana, miércoles, una atractiva 
función, compuesta de ejercicios ecuestres 
y acrobáticos, cantos, bailes y otros pasa-
tiempos muy agradables. 
LA GRAN VERBENA.—NO olvida la gente 
alegro quo mañana, miércoles, dia de Noche 
Buena, es el elegido para la gran verbena 
que debe efectuarse en los terrenos del Club 
Almendares, frente á la Quinta de los Mo-
linos, y cuyo programa es ya conocido do 
nuestros lectores. Bel na notable entusias 
mo entre los amigos de divertirse, para con-
currir á aquel sitio. 
DE JÁRTICO.^-Véase el programa de la 
función que tendrá efecto en el Casino Es-
pañol do aquella ciudad el 25 del corriente: 
Io Marcha triunfal de Juana de Arco, 
á seis manos, por las niñas María y doña 
Modesta Cuó y el Sr. ArísteguL 
2? La comedia, en tres actos, ¡Vívala 
libertad! por la sección de declamación del 
instituto. 
3? Canción do E l Barherillo de Lavapiós, 
por la niña D* Modesta Cuó, acompañada 
al piano por el Sr. Arístegui. 
4? Canto por el coro La Union. 
5? La pieza Amor y pobreza, por la sec-
ción do declamación del instituto. 
6? Canto dedicado á las jaruqueñas, por 
el coro La Union. 
7o Baile. 
NACIMIENTO MECÁNICO.—El establecido 
por D. Sinosio Solor en la calle del Prado 
número 99, junto al Paso je, se ve favoreci-
do diariamente por una numerosa concu-
rrencia. A las señoras y señoritas se las 
obsequia allí con lindos ramos procedentes 
de las montañas de Monserrat, y á los niños 
con bonitos juguetes acabados de recibir de 
Barcelona. 
P OBLIGACIONES.—Nos han visitado la 
Revista General de Derecho, La Vos de 
Castilla, La Union, La Voz de la Coneien-
cia y el Boletín Oficial de los Voluntarios. 
DIGNO DE ¿ELOGIO.—Por conducto fide-
digno sabemos que el Sr. D. Juan Antonio 
Eoig, habilitado de los Cuerpos do Volunta-
rios, ha adelantado de su peculio particular 
los haberes do setiembre último á las ban-
das y fanielea de dichos Cuerpos existentes 
en la Habana. Es un rasgo digno del elogio 
que nos complacemos en tributarle. 
UN CUENTO DE BOCACCIO,—En un acre-
ditado periódico madrileño leémos lo si-
guiente: 
" A l verificarse hace algunos meses el be-
neficio de la tiple italiana Sra. Rosslli en el 
teatro do la Alhambra, so estrenó en el 
idioma natural de aquella artista una obrita 
de mucho atractivo, original do los señores 
Cuartero y Taboada, por lo que toca res-
pectivamente á la letra y á la música. 
Pues bien, los autores de ese juguete t i -
tulado Un Cuento de Bocaccio, han querido, 
con muy buen acuerdo, darlo á conocer en 
lengua española, y lo han llevado al teatro 
de Eslava, donde anoche se estrenó con no-
tabilísimo éxito. 
Claro está que los chistes que tiene la 
obra, algo encubiertos ántes por la versión 
italiana, resultan ahora completamente per-
coptiblos, produciendo la hilaridad del pú-
blico. T si á ello se añade los hermosos 
números de música que la obra encierra, 
muy bien desempeñados por la Sra. Franco 
de Salas, la señorita Segovia y el Sr. Bosch, 
se comprenderá que Un Cuento de Bocaccio 
fuese estrepitosamente aplaudido y que se 
llamase con verdadero interés á los autores 
una vez terminada la representación. 
Un Cuento de Bocaccio proporcionará al 
teatro del Pasadizo de San Ginés muy bue-
nas entradas." 
La obra de que se trata en las líneas 
transcritas será puesta en escena dentro de 
breves días por la excelente compañía de 
zarzuela que funciona con notable éxito en 
el teatro do Torrecillas. 
UN BUEN MÍDICO.—Hemos tenido el 
gusto de saludar en esta redacción al jóven 
doctor en medicina D. Manuel García La-
vin, que acaba de llegar de Europa. 
Ha hecho sus estudios en Paris, donde 
tuvo la honra de ganar una interinatura en 
los Hospitales, ejerciéndola por espacio de 
diez años. 
Esto dice mucho en pro del mencionado 
facultativo, por lo cual no dudamos reco-
mendarlo á nuestros lectores. 
TEATRO DE ALBISD—Mañana, miérco-
les, se pondrán en escena, por la compañía 
que dirige el primer actor D. Leopoldo Bu-
ron, la comedia de gracioso E l Memorialis-
Í'Í y la divertida pieza Los Aguinaldos de 
Noche Buena. 
Se rifarán entre los concurrentes un 
pavo, un lechen asado, una lata de turrón, 
seis botellas de sidra y cuatro de vino jere-
zano. La función comenzará á las siete y 
media. 
El juóves se representará por undécima 
voz el drama La Pasionaria. Se ensaya La 
vida es sueño. 
VAXAIT DE PRISA.—LOS que aún no se 
hayan provisto de localidades para las fun-
ciones qtte en los dias 25, 27 y 28 tendrán 
efecto eñ el teatro-circo de Jané, ya pueden 
aidar ligerítos, sino quieren quedarse á la 
luaa de Valencia. Es tal el pedido de ellas 
qaa i i . w e sobre el Centro Catalán, orga-
nizi lor de la fiesta, que se supone con fun-
dara jnto que en las noches mencionadas no 
habrá ni una siquiera de venta en las ta-
quillas. Y á fe que el espectáculo se lo me-
rece, pues amen de lo interesante del drama 
Los Pasiorcillos en Belén, los encargados 
de su ejecución, artistas reputados los más 
y aficionados ventajosamente conocidos el 
resto, se proponen sacar á relucir s u traje 
nuevo, que es como si dijéramos, que tra-
bajarán como nunca, con el fin de que el 
numeroso público que acuda al circo, que-
de altamente satisfecho y dé por bien em-
pleados los centavos que desembolse. 
BAILE EN IRIJOA.—Sabemos que los jó-
venes que componen la Sección de Recreo y 
Adorno del Centro de Dependientes se ven 
muy atareados para complacer á todas las 
familias que diariamente les piden billetes 
de entrada para el gran baile de sala que 
están organizando en el teatro de Irijoa, á 
favor de la Sección de Beneficencia del 
mismo Centro, y quo tendrá efecto el pró-
ximo sábado 27. Esto baile promete dejar 
recuerdos muy agradables á más de una 
bella y á muchos feos. 
TOROS.—La empresa de Liopez y C* ha 
ofrecido al Dr. D. Emiliano Núñez ceder á 
favor del hospital Eeína Mercedes, el 10 por 
ciento del producto de la corrida de toros 
quo tendrá efecto de dia 25, última de la 
temporada y que promete ser muy concu-
rrida, porque puesta bajo las auspicios del 
cuerpo facultativo del hospital y del referi-
do Dr. Núñez, so encuentran ya colocados 
muchos palcos, pues concurrirán á la fun-
ción no pocas de las principales familias do 
nuestra socidad. 
El objeto indicado es digno de la protec-
ción dei pueblo habanero, tanto más cuanto 
que tenemos entendido que el contratista 
de las obras del hospital va á rescindir el 
contrato por no serle posible continuar los 
trabajos, que no se le pagan por falta de 
recursos. 
TEATRO DE CERVANTES —Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, miér 
coles, dia de Noche Buena: 
A las ocho.—Vivitos y coleando. Baile. 
A las nueve.—Z05 Bandos en Villafriia. 
Baile. 
A las diez.—El Ruiseñor. Baile. 
A las doce.—Los efectos del can-can. 
Bailo. 
A la una.—La chistosa zarzuela Para 
mujeres, España- Baile. 
DONATIVOS.—Una señora que oculta s u 
nombro nos ha entregado cinco pesos en 
billetes, para quo en nombre de la Santísi-
ma Virgen de la Caridad del Cobre, sean 
distribuidos por partes iguales entro las 
cuatro pobres muy necesitadas Da Luisa 
Pérez Camino, Da Teresa Carménate, D" 
Teresa Jiménez y Da Antonia Escalona. 
CATÉ "EUROPA".—Es tal el surtido de 
turrones, pastas y otras golosinas, así como 
el de vinos y licores de primera calidad, que 
ofrece al público en estos días el muy cono-
cido y acreditado café Europa, que no po-
demos mónos do recomendarlo á todos loa 
amigos de lo bueno. Sin gastar mucho di-
nero, se puedo uno proveer allí de todo lo 
que necesite para Noche Buena y Pascuas. 
Léase el anuncio inserto en otro lugar. 
ALMANAQUE DE ESCRITORIO. — Hemos 
recibido varios ejemplares del Almanaque 
de escritorio, para 1885, con que obsequia á 
sus favorecedores la acreditada Botica de 
San José, propiedad del Dr. González, es-
tablecida en la calle de Aguiar número 
106.—Mil gracias. 
POLICÍA.—En la casa de socorro corres-
pondiente al tercer distrito fué curado de 
primera intención un jóven, vecino de la 
callo de la Habana, el cual fué enoontrado 
gravemente herido, frente al Parque Cen-
tral. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
dos individuos blancos, en el mercado de 
Tacón, por sor acusados por otro sujeto de 
igual claso, como autores del robo de una 
cartera con 18 pesos en billetes del Banco 
Español y documentos de importancia. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal 
un vecino de la calle de Suarez, para que 
cumpla un arresto que lo ha sido impuesto 
por el Sr. Juez del distrito del Prado. 
—Una pareja de Orden Páblico detuvo á 
dos individuos blancos que estaban en re-
yerta en la calle de Zulueta entre Corrales 
y Apodaca. 
—En el octavo distrito fué detenido un 
moreno do 1G años de edad, por robo de 20 
pesos en billetes del Banco Español y cinco 
en oro, á un vecino de la calle de Vista-
Hermosa. 
SETNNY MEN.—Hombrea ílacoa.—El Restanrartor 
do la aalud do "WeU's (Woll 's ITealtli Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la diapepaia, la impotencia y l a 
dobilidad sexual.—Unico Agente en la Is la de Cuba, 
D. J o s é Sa r r á . 4 
--•f. • 
ÍNTEE^SPI-ESONAu 
esquina á Obispo, 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
Por separado de tener como de costumbre todos los 
añoa para estos diaa puesta la gran mesa surtida de todo 
lo que puede desearse en el ramo de dulcer ía , reposter ía , 
asados y cuantas claaes de vinos y licores ae deaean, ha-
brá, lechónos ahumados al espiche con palo guayabo que 
t r a e r á n de las fincas propiedad de la casa. 
Ser ía de nunca acabar ai tuviera que enumerar laa 
mucha1? cosas que este establecimiento tiene propio para 
estos diaa, asi ea que suplicamos & nuestros constantes 
favorecedores y al púbUco en general no dejen de darse 
una vuelta por esta caaa, á fin de que se persuaden de lo 
dicho con la seguridad que han de asombrarse de la mo-
dicidad de sus precios, pues teniendo en cuenta la crisis 
que se está, atravesando, ao ha propuesto que con poco 
dinero puedan celebrarse estaa fiestas come ü faut. 
Con que acudir á oste establecimiento á convencarse 
de que todo cuanto tiene os 
BONITO 1 
Nada se cobra por la vista. 
OBISPO esquina Aguiar. 
18880 l-23a l-24d 
R E I N A 21 
El surtido más completo, fresco y conve-
niente para el público. 
TÜRBON DE JIJONA 
A S I B i L L E T E S L I B R A . 
Turrones de yema, leche, almendra, fru-
tas, fresas, piñón, avellana, etc., etc. 
Cubitos do pasta y jalea de guayaba 
A SO C E N T A V O S B I L r l i E T E S U N O . 
Cubitos de dulce de naranja, pasta y jalea 
de manzana y pout pourri 
A SO C E N T A V O S B I L L E T E S U N O . 
Fresas gallegas superiores y esquisitas 
A $ 1 B I L L E T E S L A T A . 
Galones de vino garnacha y moscatel 
A S l - 5 0 O R O G A L O N . 
Galones do esquisito vino rancio 
A O R O G A L O N . 
Pomitos de jalea de membrillo 
A 3 0 C E N T A V O S O R O U N O . 
Carne de membrillo 
A 3 0 C E N T A V O S L I B R A . 
Pomitos de frutas abrillantadas 
A 3 5 C E N T A V O S O R O U N O . 
Pomitoa de aceitunas francesas muy de-
1'CtiClS'S 
A 3 0 C E N T A V O S O R O U N O . 
El rico café molido do 1̂  
A 2 5 C E N T A V O S O R O L I B R A . 
Pomos de fresas y toda clase de frutas 
francesas en almíbar. 
Latas de melocotones, peras, ciruelas, hi-
gos, etc., en almíbar. 
Quesos Rochefort, Gruyere, Choster, etc. 
Preciosas cajitas de frutas abrillantadas, 
propias para un regalo. 
Castañas, pacantes, nueces, avellanas, etc. 
Aceitunas rellenas con anchoas, encurti-
dos de todas clases y la más selecta varie-
dad de galleticas finas inglesas y america-
nas. 
VINOS 
Rancios, dulces y secos en botellas desde 
25 centavos oro una en adelante. Vinos de 
mesa en botellas, garrafones, cuarterolas y 
barricas. 
Champagne, cervezas, licores nacionales 
y extranjeros y conservas de todas clases. 
L A V I Ñ . 
tiene impresos catálogos de precios de modo 
que ei parroquiano tiene la garantía de no 
pagar sino lo justo. 
Jamones en dulce muy pequeños. 
T o d o bueno, t o d o fresco, t odo 
á m ó d i c o prec io . 
Cn. 1354 P Q-22a 5-23d 
SOCTBOAD D E I N S T R U C C I O N T RECREO 
SKCKETAlítA. 
Siguiendo la costumbre de años anteriores, la Di rec t i -
va ha dispuesto que el 28 del corriente tens:a efecto en 
esto Centro utia l'uncion de I N O Í l E N T E S , cuyo pro-
grama se publicará, oportunamente. T e r m i n a d á dicha 
función t end rá lugar un builo ron orquesta qne d u r a r á 
b á s t a l a s cuatro de laniafian«. siendo este baile el que se 
habia anunciado para el dia 5 5. 
A los Sres. sócio» les serv i rá de biilete de entrada el 
recibo del mes de noviembre últ imo. 
Habana, diciembre ?;5 de 1884.—El Secretario, Dcímiro 
Yieites. C—n. 1363 P 4-24 
Dn Francisca Navarrete y Eomay, como 
madre de los menores D. Domingo y doña 
Rosa del Monte y Navarrete, ha conferido 
poder para la administración do sus bienes, 
al Sr. D. Cándido Z abarte y Paris. 
189^7 P 3-23 
DÍA 24 DE D I C I E M B R E . 
Ayuno con abstinencia de carne.—San Qregorin, pro"-
bltoro y már t i r , y Santa Irmenia, virgen —fndalgencia 
Píen aria. 
Entre los ilustres már t i r e s que hicieron demostración 
de su valor en tiempo que los pr íuc ipes gentiles persi-
guieron á la Igles'a de Dios, es digno de memoria eterna 
San Gregorio, presbí tero , uno dé lo s más célebres con-
fesores, y uno de los más esforzados militares do Jesu 
cristo, que con generosa intrepidez y admirable fortaleza 
despreció á los falsos dioses, bu r l ándo l e de los más 
crueles tonnentos de los paganos, sostenido con la divina 
gracia, í i t ialmente fué degollado, ordenó el tirano que 
soltasen las fieras p»ra que devorasen al venerable ca-
dáver; pero olviilándose estas de su natural condición, le 
inclinaron las cabezas en seiíal de veneración: por cuya 
maravilla, clamó á grandes voces todo el pueblo que sólo 
era fp'ande y verdadero el Dios de los cristianos y se 
convirtieron á la fe muchos gentiloa. 
F I E S T A S E L JUÉVES. 
Misas i!?oíett5í«í.—.En el Monserrate la del Sanrarnt-r-
to, de 8 á f J; en laC&tedra!, la de Tercia, á laa f i y en 
laa dniiiás id lusias , 1».M <\H <«wtumbTo. 
. JESu jSF^a JL9m 
LA SKSOKA 
Da Leonarda Reyes de Toñarely 
H A F A L L E C I D O : 
Los quo suscriben, esposo ó hijos, 
suplican á sus amigos que encomien-
den su alma á Dios y se sirvan concu-
rrir á las ocho del dia do mañana á la 
caaa mortuoria, callo de San Ignacio 
número 140, para acompañar su ca-
dáver al cementerio de Colon, donde 
so despide el duelo; favor que agra-
decerán. 
Habana, 23 de diciembre de 18S4. 
Pablo Antonio Toñarely. 
Juan Pablo Toñarely. 
18f!84 
José María Galán. 
Adolfo lifiblcs. 
al _23—d 1-24 
OSDJKNf DS L A P L A Z A D E L 23 DE DIGEBMBEÍ 
DE mí. 
Servicio para ol dia 24. 
Jefe de lUa.—Bl T . Coronel del 1er batal lón de V o -
luntarios Ligeros, D. Pablo Euiz Gamir. 
Visi ta de ho&mtal.—Bon. Cazadores do Isabel 11. 
Capi tanía gener&l y Para- ) 1er Batal lón de Voiüü ta -
da. J r íos Ligeros. 
Hospital militar.—BataUon de Ingenieros de SJjército 
Bater ía de la Koina.—Bon. de Ar t i l l e r i a . 
Retreta en ol Parque Central.— BataUon Cazadores de 
Isabel I I . 
Ayudante do guardia oa ei Q-obiorno Mi l i t a r ,—SI 22 A» 
sa Plaza D . Graciliano Baez. 
Imaginaria en idem.—El 39 ds If, nvlsra*, D. Manuel 
Fernandez. 
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Asociación Canaria de Beneficencia y 
Protección Agrícoia.-Secretaría. 
De órden del Sr. Presidente so convoca á, todos los se-
ñores Sócios, para la Junta general extraordinaria que 
ha de celebrarse el domingo 4 del próximo mes de Ene-
ro, & las 12 en punto de su maliana, en la casa calle de la 
Estrella número 10, morada del mismo, con objeto de 
acordar si se efectúa ó no el dia 2 do Febrero próximo la 
Komería en celebración de la fiesta de Nuestra Señora 
do la Candelaria; y también para tratar do otros asuntos 
de in t e r é s para la" Asociación.—Habana 23 de diciembre 
do j884.—El Secretario, Pablo Pérez Zamora y Martin. 
18881 3-53 
i lilia i JW 
G-BANDES 
FUNCIONES E l f E á O R D M E I á f 
QUE 
TENDEAN EFECTO 
IOS DIAS 2 5 , 2 7 1 28 DE 
CON LA REPRESBNTACION 
DEL 
drama sacro-lírico de gran espectáculo, 
LOS PASTORCÍLLOS 
— - Í -
Uno do los actos más trascendentales que registra la 
historia es el N A C I M I E N T O D E L R E D K N T O K 
D E L M U N D O . Es costumbre inveterada eu el p r inc i -
pado de Cata luña , celebrar en todos los teatros, tan faus-
to acontocimiento durante las P á s c u a s de Navidad, po-
niendo en escena el popular y grandioso drama sacro-
lírico y de gran especteulo L O S P A S T O R C I L L O S E N 
B E L E N , cou todo el aparato quo tan interesante obra 
requiere. 
L a Sociedad C E N T E O C A T A L A N , establecida on es-
ta ciudad, rindiendo culto á las costumbres de su país; 
tanto la Direct iva del mismo, como la SOCIEDAD CO-
R A L , las Secciones de Recreo y Adorno, de Declamación 
y do la Estudiantina Habanera, completamente do acuer-
do, han determinado dar oste espectáculo los dias arr iba 
mencionados en el T E A-TRO-CIRCO J A N E ; para cu-
yo .efecto, se ha encargado á los celebrados artistas 
Sres. Caldnch y Suarez, las muchas y magn íñeas decora-
ciones quo se necesitan para representar dignamente es-
ta obra: as í como, ol intoligonte Director del Coro don 
Sebastian Bové, d i r ig i rá el sin número do piezas do canto 
con que es tá amenizada laropresentacion. 
Las Secciones do Recreo y Adorno y do Declamación 
ponen cada una de su parto el empeño necesario para 
que tanto los socios como el públ ico on general quedo 
complacido; y la Estudiantina tocará alguna pieza de su 
repertorio. 
Do la parte de maquinaria es tá encargado D . Manuel 
Urpiano y d é l a de vastuarlo D . Francisco González, am-
bos acreditados y conocidos del ilustrado público de la 
Habana. 
E l C E N T R O C A T A L A N , pues, con el objeto de pre-
sentar un espectáculo digno, no ha pmitido sacrificio n i 
gasto alguno en vestuarios, decorscionee, comparsas, 
&, no teniendo otro móvil que el de corresponder & 
las pruebas de s impa t í a con quo le distingue la sociedad 
habanera, de quien espera grata acogida al espectáculo 
que lo ofrece. 
Orden de la fancion de los dias men-
cionados. 
A las ocho en punto de la noche del dia 25 pr inc ip ia rá 
la primera represen tac ión do la obra de gran espec tácu-
lo en 5 actos 23 cuardros y en verso, t i tulada: 
IOS PASTORCILLOS ffl RILEN, 
desempeñada por la sección de Declamación con su co-
rrespondiente acompañamiento de coros, pastores, de-
monios; ángeles , etc,, etc, 
PERSONAJES DE LA OBRA. 
Sau M i g u e l . 
Eliseta. 
M a r í a . 










San J o s é . 
Lisardo. 
Los cuadros principales de esta obra son los siguien-
tes: 
A C T O 19—Los e sp í r i t u s i n f e r n a l e s - H u m i l l a c i ó n do 
Luzbel—Marcha de los pastores,—ACTO 2?—Temple 
de Simeón—Desposorios de M a r í a — T r i u n f o de San M i -
guel—Casa de San J o s é . — A C T O 39—Boda de Bor rego -
San Miauol y los pastores—La lucha entro el bien y el 
mal—La A n u n c i a c i ó n . — A C T O 4?—Incond.o de la Ca-
bana.—ACTO 59—Mar ía sin hogar—Comida entre la 
nieve—El Angel y los Pastorss—Portal do Belon—El 
Nacimiento. 
ÜE* IES. S I O X O S í . 
P A R A L O S S O C I O S . 
Entrada general —,-..$ 1 B . B . 
Luneta ó silla — 1 ,, 
Palcos sin entradas 5 „ 
Gri l lés sin idem.— 5 ,, 
P A R A LOS T R A N S E U N T E S . 
Entrada general — 1 50 B . B . 
Luneta ó silla 1 00 ,, 
Palcos sin entradas 6 00 ,, 
Entrada á tertul ia ó cazuela 0 50 ,, 
Asientos de tertul ia y cazuela . . . . . . . 0 25 ,, 
N O T A . — E n la Secre ta r ía del "Centro" e s t a r á n las 
localidades á disposición de los señores sócios hasta el 
21 del corriente inclusive, pasado este dia se ha l l a rán de 
venta para el públ ico en íos puntos siguientes: Sas t r e r í a 
Cuba esquina á Teniente-Rey.—Café " E l Central' ' , 
Parque.—Sastrala " E l Torco", Monte n . 11,—"Laa 
í J i n í a s ' , establecimiento de ropa, O'Reilly esquina 
Astiiar y Secretaría Se! Centro. 0--1353 6-21 
i m m i 
Dispuesto por la Direct iva la celebración de dos fies-
tas para los sócios, una la noche del 25 dol actual cora-
puest-i. de una gran retreta y otra ol dia 19 de Enero, con 
u n g í a n baile, en el quo tocará la orquesta que dnige 
R A I M U N D O V A 1 . K X Z U E L A . ae avwa á todos los 
Sres. sócios que, p'-»ra concurrir á ellas, es indispensab'e 
la presentación «M recibo del corriHnte mes, pudiendo 
pasar á Secre tar ía á recogerlos de 6 á 10 de la noobe, 
hasta el mismo dia de la fiest'» los quo todavía no los 
tengan en su poder.—Habaua v i de Diciembre de 1884.— 
El Secretario, Jaime Angil. C n. 1355 7-23 
Los que tuvieron efecto el dia 22 en el pintoresco pue-
blo de Arroyo Naranjo y en el Colegio de niíias, que d i -
rige D? Estela Peí ez, quedaron con el mayor lucimiento. 
Todos los que presenciaron dichos exámenes quedaron 
muy complacidos dol adelanto do las ñiflas, que un dia 
serán madres, por el aplomo, y precisión con que contes-
taron á las preguntas que se les bicieron. 
Loor á tan digna protr-sora, que se ha hecho acreedora 
á la estimación do sus disdpulas y de los padres rto estas. 
Vn concurrénte. 
18024 1-24 
G R A N B A I L E D E S A L A orgauuado por la Sección 
de Recreo y Adorna del Centro de Dependientes á be-
neficio de la SJOOÍOU de Beneficencia del mismo Centro. 
Por acuerdo de la Sección Organizadora se trasflere 
el baile anunciado para ol dia 20 el sábado 27, por defe-
rencia á la Compañía de Zarzuela do los Sres. Aloaraz, 
Palou y Cf, que tieue que aotnar en dicho Coliseo. 
Los billetos familiares son iutrasinisibles y solo serán 
valederos á la persona á que haya sido expedido. 
Tocará la 
I ? O R C I Ü E S T A D E V A L E N Z Ü E L A , 
dirigida personalmente por ól on obsequio á esta Sección 
de Keo: eo y Adorno. 
Habana, 20 dn Diciembre de 18R4. ~ K 1 Secretario de la 
Sección, F. O. Tonem. 
Fi in to s de venta. 
Cafó Pájaro del 0.!Óano, O'Reilly y Aguacate—El No-
vator, Obispo y Compostela—Bosque de Bolonia. Obis-
po 6í—Mercaderes n. 10—Sombrerería La Ceiba, Monte 
y Agui la —Bajos del Centro Gallego, café—Velería E l 
Vapor, Monte 193—Salud n. 7—Riela, casa Misa, plate-
ría—Cafó de Luz—Bazar Parisién—Café Central—Cafó 
Universo—Sedería E l clavel, Noptuno 111—Plaza del 
Vapor n. 33, tienda de ropa E l Tiempo—y en la Secreta-
ría de esta Sección, Bitua<la en los entresuelos del Centro. 
On. 13Í7 7-18» 7-19d 
En E l Capricho, Galiauo, entre Concordia y Neptnno, 
hay dos hermosas matas de fresas ya con fresas; estas 
matas son nacidas y criadas en el pais Esta casa facilita 
todas las que se lo pidan, á precios módicos. También 
ofrece á loa que tengan que obsequiar en las próximas 
Pascuas, unos hermosos canastillos, adornados y su r t i -
dos do hermosas y variadas frutas. Regalo dé mucho 
gasto y conveniente al bolsillo. Como tamtden otras mu-
chas cosas, propias para Noche Buena, apar tó de lo que 
diariamente so expendo, como son frutas, refrescos, l i -
cores, nueces, castsfias y los famosos helados que tanto 
atractivo tuvieron desde principio do verano. 
NQ OLVIDARSE. 
Puesto de frutas E L C A P R I C H O , 
Galiauo, entre Concordia y Neptuno. 
18878 2-23a 1-3Id 
AVISO A TOS^MDDRBS, 
En el baratillo P U E R T O D E M A R N . 13 , en Ja 
nueva plaza de Colon, ae han vendido en papeletas y b i -




























1000 7.023 1000 
7.144 1000 
8 272 1000 
9.146 1000 
10.258 1000 
Los billetos do esta, casa llevan un sello quo dice, loa 
premios vendidos aquí , plaza do Colon, baratillo n . 13, 
se pagan sin descuento el dia dol sorteo. 
18803 
Servando Oamm. 
C 20a 6-21d 
La fábrica de cigarros 
UJ.%.. 9 
llena de la más ardiente gratitud por el 
favor con que son solicitados sus productoSj 
felicita á sus consumidores on las Pascuas 
presentes, prometiéndoles continuar como 
hasta la fecha ofreciendo en sus cigarros de 
exquiaito aroma, la más esmerada elabo-
ración. 
Dragones n? 47. 
C n. 1351 10-21 
Habiendo cesado desdo ol 30 do noviembre úl t imo on 
el cargo do cobrador do los censos dol v ínculo de Casa 
Montalvo, D . Fernando Kogor, que ©iercia aquel, se 
avisa por oste medio á los Sros. censatarios para que no 
satisfagan cantidad alguna por aquel concepto al refe i i -
do Tioger, puesto que aesde la focha indicada el encar-
gado do dichos cobros en el campo lo es D . Lorenzo N . 
López, y en la Habana, Matanzas y Cárdenus , D . Miguel 
l íomirez, únicos recaudadores autorizados para percibir, 
si bien entendiéndose, que los recibos deberán i r siempre 
firmados por el que suscribe, como apoderado genera l í -
simo do laExcma. Sra. Condesa viuda de Casa Montalvo. 
Habana, dioiombro 15 do 1884.—Francisco Itemirez. 
18517 8-16 
• .• XvT 3 ! ; SM 
d i r e c t o d e la vaca. 
E l L is t i tu to Prác t i co de Vacunación An ima l do las 
lalas de Cuba y Puerto Rico, dirigido por el D r . D . Fer-
mín Pé rez y Betanconrt, la administra los M A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 
4-23 18874 
OCULISTA Y ESPECIALISTA ER EXFKBMEDADES CRÓNICAB. 
Veinte años do prác t i ca lo autorizan para prometer 
al público la curación radical do la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la oatrecliez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, do las afecciones dol 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento roboldo.—Cousultas de ocho á diez y 
de dos á cuatro.—Animas entro Prado y Zulueta. 
16563 26-4N 
Cimja-oa Dent i s t a . 
Especialista en las enfermedades de la boca. Se ofrece 
al público de ambos sexos en la callo de Amistad n. 43, 
entre Noptuno y San Miguel . Practica toda clase do ope-
raciones dentarias por difícües quo sean, hace toda claso 
de dentaduras do todos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos do esta especialidad. Extrae 
muelas ain dolor por medio do la electricidad y do todos 
los anestés icos . 
Nota,—Consultas g rá t i s para los pobres, los m á r t o s y 
viérnes , de tres á cinco do la tardo. 
Las precios son muy módicos. Amistad 43. 
18808 4-21 
CORDERO. 
Dentista ae Cámara de SS. 
R E I N A NV 3 . 
MM. 
Opera al público todos los diaa en las plazas públicas 
do 7 á 8 do la raafiana. 18698 15-19D 
V I C E N T E A L B Ü E R N E . 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. San Rafael n . 36, on tro Agui la y 
Galiano. 18740 15-20 
ENRIQUE LOPEZ, 
: E W ¡ C é c ^ i o o - O i i r - c a . , j s t a o L O , 
Se ha dedicado on Paria durante dos años & las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S OJOS 
en las clínicas do los especialistas máa eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entro Mural la y Teniente-Eoy.—Cou-
sultas do 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
1Í596 22-17D 
DEMiSTA. 
Galiano l í l , entre San J o s é y Barcelona. 
18630 Í5-17D 
MANUEL CAHACHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L . 
ESTUDIO: S A N T A C L A R A N . 2. 
18526 26-16D 
l O A P i ÍAMACilO Y RODEIÍIHZ. 
ABOGADO. 
S o l ^3£3StTLa . caJ .os 
17791 26-30 N 
M . F r o i l a n Cuervo, 
A B O G A D O . 
Tras ladó su estudio á la calle do Tejadillo n . 18. H o -
ras de despacho: de 12 á 3 de la tarde. 
17760 20-30N 
I I Dr. Kaimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72. 
C O N S U L T A S D E 1 3 A 3 . 
litsn o í - sos 
A B O G A D O . 
sderes, 2 (altos), de 1 á 4. 
52- lN 
Solfeo y p iano, 
L E C C I O N E S P O R L A S R T A . I S A B E L M U N G O L . 
Almacén de música del Sr. Lopoz. 
16742 
O b r a p í a 23. 
15-20D 
Loceionea por el profesor D . J o s é P. Mungol : almace-
nes do música do D . Anselmo López. Obrap í a 23 y Sres. 
Esporez y H9, Obispo 127. 18131 15-7 D 
IMBLIA HERNANDEZ BE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Se ofrece á los padrea de familia y á las directoras de 
colegio, para la enaeSanza de los referidos idiamaa. D i -
rscefon: calle de lo» Dolores nt ímero U, m Ion Qnsmadsfi 
de Marianas y t ambién in fomwcán «n ta A i l f f l i u i t t r t ^ 
SERVICIO TELEFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desdo ol 1? de enero 
de 1883, la itístalacion de Teléfonos SEKA RKDUCIDA A 
$ i8 ;50 , dentro de los l ímites de la calzada de Belas-
coain.—M precio de la suscricion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 
E l servicio será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras y cbascos á los quo deséen Teléfo-
nos, a» recibirán y ejecutarán sus solicitudes durante 
el mes de diciembre, bajo las mismas condiciones. 
N O T A 1? Hay un teléfono público en el Centro, ca-
lle de O-Eeilly nV 5, por el cual ¿ u e d e cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritores, desde laa siete de la mañana hasta las cinco 
do la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la m a ü a n a 
hasta las 3 y 30 ms. de la tarde. 
N O T A 3? En ol Centro so facilitan listas de suscri 
tores á 50 centavos billetes á loa no suscritores. 
N O T A 3? l í l Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre on algunos de los principales periódicos, 
una lista de suscritores por gremios, y los nuevos sus-
critores abomindoso en tiempo, gozarán dol beneficio do 
dicho anuncio, 
V. F Butler. Administrador. 
C A L L E O ' R E I L L Y 5 . 
COMPAMÍá ELECTRICA DE CUBi 
Director V. F. BUTLER. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N U M E R O 5. 
Tínico agente en la Is la de Cuba para el legít imo T E -
L E F O N O D E BELL.—Instrumentos telefénicos j iole-
gráficos de todas clases y de los do más reciente inven-
ción.—Timbres elóctricós.—Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos,—Timbres é indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los extondedoros de líneas.— 
Alambres, aisladi.ros. — Conmutadores. — Presupuestos 
para líneas, y so procuran P E R I U I S O S D E L G O -
B I E R N O para colocar l íneas tolofónicaa, y se hacen 
oomposicionos de todas clases,—La Compañía Eléctr ica , 
siendo los dueíioa exclusivos de laa patentes de Bell, 
Edison & Blako para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falaiüca-
doasin licenciado esta Compañía, que es tán sujetos á 
prosecución par daños y perjuicios por infracción, y se-
rán perst-guiaos ante lá ley. 
Además , eu vista de que cierto n ú m e r o do teléfonos 
han sido robados á esta, Empresa, prevenimos al públ ico 
para quo no compren teléfonos do procedencia dudosa. 
C n . 1248 27-30 N 
ALMACENES DE FORRAJE 






Antonio Cuesta, Amargura 35. 
Querejeta, Hno. y Cp?, Baratil lo 2. 
Manuwl Soto, Blanco 35. 
J o s é Novo y Hno., Monto 402. 
BANCOS Y BANQUEROS 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N9 
20 J . Barbón y Cpí , San Ignacio 76. 
26 Caja de Ahorros, O-Reilly 25. 
27 Banco Industr ia l , Amargura 3. 
32 Gelata y Cp?, Aguiar 106. 
3t J . Bal ella y Cp?, Cuba 43. 
36 J . A . Bancés, Obispo 21. 
42 L. Ruiz y Cp?, O-Reilly 0. 
70 Banco del Comorc;0, Mercaderes 86. 
95 Banco Español , Aguiar 81. 
184 ConiU é hijo, Teniente-Rey 71. 
1.128 Banco Hipotecario, Monte 3. 
Compañías, Sociedades y Empresas, 
QUE TIENEN CCOMÜNICACION TELEFÓNICA. 
365 Spanish L i g h t &. Power Comp?, Monto 1. 
1.007 1 orrocarril do la Habana, Dragones. 
1.200 Compañía Española do Gas, (3ucurs8l), Monte 
núm? rfl2. 




286 Centro do Oro, Baratillo 3. 
EXPRESOS 
QUE TIONKN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
N1? 
437 Rafael B. Pegudo, Tacón 2. 
TASAJERIAS 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
NV 
363 B a r r a q u é y Comp?, Oficios 48. 
Fábricas y Depósitos de Hielo 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Teléfono 
N ° 
5.235 Compañía Habanera de Hielo, Infanta y San 
José , (Fábrica.) 
1.238 Idem, idem idem. Industr ia 150, (sncuraal,) 
Trenes de Guaguas y Establos 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Tclófom 
N? 
02 P. A . Estanillo, fparadero de guaguas). Plaza 
de Armas, Kiosko. 
178 Bohe ryHno . , "Establo do Luz , " Luz 21. 
192 Prudencio Inc lán , (establo). Picota 22. 
2o7 Eduardo Gómez, (id.), Bernaza 46. 
313 J o s é Pornandez, (id.), Amargura 39. 
323 " E l Prado," (id,). Prado 30. 
372 Victoriano San Pedro, (id,), Obrapía 87. 
430 Ramón Eeruandez Pelaez, (id.), Cuba 48. 
1.014 ' E l Louvre," (id ), San Rafael 34. 
1.049 Vicente Canal, (id,). Dragones 42. 
1.050 Fé l ix Pumrada, (id.). Amistad 83. 
1.133 Luie Fuater, (id.), Josus d t l Monto 11. 
1.147 " E l Modelo," (id ), Amistad 124. 
1.203 Eduardo Menendez, "La Ceiba," (id.). Monte 
núm9 28. 
BOMBEROS (cuarteles) 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA, 
H9 
429 Bomberos Municipales, Obrapía 37. 
434 Idem idem, cuartelillo, Egido y Sol. 
85 Bomberos del Comercio n? 1 , Estaoion Central, 
Sol 110. 
1.075 Idem idem. Estac ión Local, Galiano 120. 
HOTELES RESTAURANES y CAFÉS 












"Hotel Universo," Cuba 87. 
Pujol y Snreda,' Café Central," Zulueta y Nop-
tuno. 
Florentino Monendez, "Café de Luz , " Oflcioa 
núm? 35, 
Edouard Chaix, "Restrurant de Paris, ' O-Rei-
l l y 14. 
Secuudino Rebollo, "Hotel San Cárloa," Oficios 
núm? 35. 
Felipe González Cibrian, reataurant "Dos Her-
manos," San Pedro y Sol. 
"HiJtel Telégrafo," Amistad 13^. 
Antonio Salas, restaurant, Zulueta 11 y 12. 
Fernandez, Cauto y Cp?, "Las Tullerlas, ' San 
Rafael 6. 
Restaurant " E l Louvre," Consulado 146. 
Munc í y Caaauova, "Perla do Cuba," A m i s -
tad 130*. 
J oaqu ín González, cafó " L a Granja," San Ra-
fael 4. 
Manuel Mart ínez, "Hote l do Inglaterra, 
do. 
LOTERIA y BARATILLOS 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Prar-
Francisco Gut iér rez , Aduana Vieja. 
Idem, Plaza dol Vapor 42. 
Pollón y Cp?, Teniou to-Rey 16, 
Francisco Noriega, Plaza del Vapor 40, 
Márcos Noriega, Morcado de Tacón 47. 
Ramón Pedreira y Cp?, Mercado de Tacón 2. 
Jo sé Fernandez Menondez, Monte y Cárdenas . 
Jo sé M? Xiqués y Entralgo, (colecturía). A m i s -
tad 102. 
Garc ía y Menendez, Morcado de Tacón 41. 
Maquinaria, Máquinas de Coser, Fundi-
ciones y Herrerías, 











295 Nioasio Carrioabuiu, (fundición), Cuarteles 7. 
1.255 Frauciaco Arroyo, (id.), San Lázaro 192. 
312 José Sopeña y Cp?, (máquinas de coser), O'Rei-
l l y 112. 
4<"9 A . Arambaba y Cp?, (maquinaria). Lampari-
lla 9. 
1.214 Joaqu ín Gómez Delgado, (mecánica). Paseo do 
Tacón 211, 
1.206 Francisco Gallegos, (Herrer ía) , Tenerife 86. 
Talleres de Maderas y Barros, Sierras, Ca-
jonerías, Carpinterías y Mueblerías, 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
F? 
128 Audróa del Rio y Pérez , (maderas). Prado 73. 
129 Antonio Tellería, (id.). Prado 61. 
182 Pons y Hnos., (barros), Egido 4. 
202 Frrncisco Garc ía Carrera, (carpinter ía) . Con-
sulado 41. 
214 Laudó y y Cp?, (barros). Prado 113. 
290 Nemesio Pérez , (mueblería) Bernaza 39 y á l . 
1.023 Crespo v Cp?, (maderas). Monte 361. 
1.024 Emilio Gilell y Cp?, (id.), Cristina 1. 
1.059 Antonio V i l a (sierra). Belascoain y Pooito. 
1.104 Juan do la Vega, (cajonería), Manrique 93. 
1.113 Bartolomé Ortoll, (Id. y sierra), San Joaé 97. 
1.117 Ltopoldo Alvarez, (cajonería), Belaccoain y 
Tenerife. 
1.148 Domingo Balbí , Estrella 181. 
1.230 Libarona y Vidaurrazaga, (cajonería), Tene-
rife 44. 
Dependencias del Estado y del Municipio. 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
REVISTA 
S U S C K I C I O i S r M E N S U A L . 
En la Habana 2 pesos papel 
En el resto de la Isla 2-25 „ 
AGENCIA GENERAL 
PARA TODA LA ISLA DE CUBA, 
Trocadero 2S, Habana. 
PROSPECTO. 
Varias publicaciones ilustradas, enteramente euro-
peas unas, dedicadas en parte á las Amério&s otras, oír 
culau en las Anti l las españolas con éxi to distinto, pero 
sin llenar completamente el vacío existente de una re-
vista ilnetrada especial para la hermosa isla de Cuba, 
j óya la más valiosa de la mai ro patria. En modo alguno 
puede alegarse sea innecesaiio este periódico, pues la 
numerosa población de la isla, sus ricas producciones y 
f\ carác te r ilustrado de sus habitantes quo tantas prue-
bas ofrecen on todos ¡es ramos del humaüo saber, paten-
tizan la necesidad de esta mejora. Persuadidos de la 
existencia de oste vacío, protón Jemos llenarlo, no cou la 
creación de una revista más, EÍUO presentando al públ ico 
cubano una eudclopedia digna de él, y quo demuestro al 
mundo civilizado cuán to vale Cuba, y cuál ea el logar 
quo sus hijos se han conquistado eu la esfera social, gra 
cwa á su talento é industria. 
. La empresa ea, pues, grandiosa, y engañar íamos al 
público si lo oonluii amos que, sólo modianto su favor y 
venciendo diücuUadoa ain número , lograrémos llevar á 
buen tórmiuo nuestra obra dol modo perfecto quo nca 
hemos propuesto. Esto nos obliga, persuadidos de la 
s impat ía de todos los cubanos hácia nuestra idea, á no 
hacer al públ ico en el proseaente prospecto vanos ofre-
cimientos para dealumbrar.'e, prefiriendo caprarnoa su 
favor en el decurso do la publicación, cuando la calidad 
de los grabados y amenidad é importancia del texto, re-
comienden por sí nuestra REVISTA. 
E l t í tu lo ya nos excusa do entrar en miunciosoa por-
menores; cuanto tonga relación con Cnba aparecerá en 
las páginas do LA IUSTRACION CUBANA, tanto en la for-
ma literaria, como en la a r t í s t i ca p.?ra lo cual contamos 
con especiales autores, y con procedimientoa perfos t ía i -
mos, debid;>s á loa modernos adelantos científicos, que 
permit i rán á nuestros lectorea conocer laa bellezas de 
Cuba reproducidas de excelentes fotografías, hechas 
ex prrj'eso para nuestra REVISTA, que se honra rá & la 
vez con loa retratos d i ios hijos preclaros de Cuba, y de 
cuantos fomenten su progreso. 
A l par de este primordial objeto, LA ILUSTRACIÓN 
CUBANA te rminará su obra repartiendo á los suscritores 
valioaoa ó importantes regalos, quo h a r á n de esta pub l i -
cación una enciclopedia para las familias, gracias á sus 
tomos do excogidas obras, piezas do música, publleadon 
de modas, iigurinea iluminados de Paria y heliograflas, 
conjunto que enriqueciendo las bibliotecaa, hace de 
nuestra REVISTA la más barata y completa de las pub l i -
caciones do su género, siendo á la voz únicamonto Cu-
bana. 
A este objeto tenemos preparadas varias obras de 
autores antiguos y modernos, seloctos outre los que c u l -
tivan, ora la prosa ó ya la poesía, dando también & cono-
cer los dos géceroa ¿i ae han dedicado á ellos. E n esta 
série do obras que formarán de un modo paulatino, una 
completa colección, e s t a rán representados cual se me-
recen les autores americanos, especialmente los hijos de 
Cuba, quionea tan al.o renombro tienen conquistado en 
la repúbl ica do las letras. 
Respecto á LA ÚLTIMA MODA, publicación especial do 
LA ILUSTRACIÓN CUBANA, en otra pág ina del presente 
prospecto damos á conocer nuestras aspiraciones y el 
modo cómo pre tsndómos lograr sea nuestro suplemento. 
Gran colección de cuadros, obras de los más afamados 
pintore1! nacionales y extranjeros, tenemos dispuestos 
para reproducir por iuodio de l a heliografía, cu^ o proco 
dimiento pe rmi t i r á dar una idea exacta del lienzo sin 
perder la gradación do coloros, cualidad quo difícilmente 
reproduce el grabado y nunca tan fielmente. 
Para el á lbum musical quo ofrecemos, serán las piezas 
de música, originales de reputados maestros, alternando 
entre las de piano y és te acompañado con canto, que ha-
rán en el decurso do la publicación magníficas y escogi-
das colecciones. 
Como ga ran t í a de lo económico del costo basta solo las 
condiciones que on la ú l t ima página conttnuamos y laa 
que do n ingún modo podi íamos ofrecer sino fuese como 
indicamos nuestro ánimo ol do dotar á Cuba do una p u -
blicación especial, completa en todas sus partes, lujosa 
al par do económica, sirviendo en todas las familias y 
para todas las edades, de solaz, instraccion y uti l idad. 
E l éxito, contando cou el favor del públ ico cubano que 
tan ilustrado os, no puede ménos de ser crocíonto, y en 
él Hamos para i r introduciendo mejoras en nueatra p u -
blicación, quo protendomos sea digna de admirarse y el 
órgano do la i lustración cubana, cuyo lema damos á 
nuestra REVISTA perauadidos do aor ol i n t é r p r e t e fiel de 
la perla do las Ant i l las para quien es tá creada. 
Hegri ladora de l e s t ó m a g - o 
y e l me jor refresco pa ra este c l i m a . 






G u a u t á n a m o . . . . 
Matanzas 
Pinar dol R i o . . . 
Puerto P r í n c i p e . . . — . . . ^ 
E l Encanto, Real 80. 
Sres. Castafio ó In t r iago. 
" Scbuman y C? 
" Bol ívar y C? 
" C. B r a u e t v C ? 
" Boa, Bellido y C* 
" J . González Knos. y C? 
D . Pedro Gomoz. 
" J . E . Corujedo. 
Remedios - Sres. M . Puentes y C? 
Sigua la Grande Sres. Ur ia r te y Miyares. 
UNICOS IMPORTADORES, ADERS Y C \ MERCADERES 10, HABANA. 
Cn. 18 9 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
CATEG-ORIAS Y CUOTAS DE C O N T R I B U C I O N , 




A l antiguo lujo quo hacia consistir la oieganoia e n el 
valor de laa tolaabordadas y on las joyas en ollas espar-
cidas, ha sucedido hoy la in tervención dol arte dol plega-
do que domina por completo en el corto y hechura do los 
trajee. Será ciortamonte ménoa grandioso el moderno 
gusto, no t end rán nuestros vestidos tanta belleza de l í -
neas y de reflejes, como los ropajes caídos do la a n t i g ü e -
dad, quo nos recuerdan las esculturas griegas; pero la 
moda deidad exigente, ha desterrado aquellos usos y de-
bemos rendirlo culto sin exageración, cualidad hoy la 
más difíoil de llenar. 
Gracias al Incesante afán do innovar, á la pretenaion 
de ser todo ol mundo arbitro en tan delicada cuestión, se 
ha logrado muchas veces r idiculizarlo que cu s u justo 
término era, cuando mónos, aceptable. L a moda ea, 
como todo lo quo al arte afecta, razonada, tiene reglaa y 
prescripciones á las cuales debe acomodarse el vestido 
i i araser elegante sin oxajeracion y apropiado sin r id i cu -
lez. Esto término difíoil debo pedirse á los periódicos 
profesionales, y & ellos ea preciso acudir para conaultar 
los mode'oa do la temporada convenientes á cada persona 
en particular, ya que los trajea no pueden ser en modo 
alguno universales, debiendo cada señora optar por el 
más armónico con s u edad, fisonomía y condiciones físi-
cas. 
Este primer objeto llenado, por el periódico de modas, 
debe al par servir económicamente. Hoy dia muchas 
familias confeccionan loa trajea en ana domicílioa, requi-
riéndoao para poderlo ejecutar acertadamente, figurines 
que indiquen el oatado do la moda y la claso de tolas a -
propiadas al gusto de la estación. A ú n debo sor más 
extensivo el ideal do una publicación de modas, sirvien-
do á las seiioras quo no desean cuidarse do la confección 
do los trajes, para acudir á loa figurinoa como á u n medio 
que los ilustra en las exigencias de la temporada, esco-
giondo á gusto el vestido y no recibiendo el quo loa impo-
no la mediata. 
Persuadidos do oatas ideas, repar t i i émoa cada mes u n 
número do LA ULTIMA MODA, suplemneto á LA ILUSTRA-
CIÓN CUBANA, publicación út i l ís ima en todas las familias, 
por las voutajaa que reporta llenando los fines necesa^ 
ríos, on nuestro concepto, á toda roviata del género. 
Además , como el gusto en el vestir dopende no sólo 
de la forma general del trajo, sí que también de la armo-
nía do colotes, rogiilaromos con LA ULTIMA MODA u n fi-
gur ín iluminado do Paris, lo más elegante de la estación 
y propio para dar perfecta idea do los trajes de selecto 
gusto é inspirar la belleza dol tono que ee siente y no ae 
explica. 
K a r a lograr este objeto y siguiendo nuestra norma de 
no perdonar gaato alguno, serán los figurines de LA U L -
TLMAMODA escogido entro lo elegante, para todas las 
clases, ya quo la elegancia no depondo de la riqueza y 
puede adoptarla lo mismo la ar is tocrát ica dama, quo la 
sencilla obrera, cada cual on s u esfera y dando predomi-
nio al arte. 
Nuestro ideal será, pues, hacer no sólo u n periódico do 
uti l idad inmediata, si que también de consulta do la m o -
da, & cuvo fin los más modernos figurines ca ta rán deati-
nadoa á servir do i lustración á LA ULTIMA MODA, cuyo 
lema sorá siempre nuostra norma. 
35 Inspoecion General de Telégrafos, Aguiar 57. 
37 Jefatura de Policía Gubernativa, Cnba 26. 
50 Capi tanía General, Palacio, Plaza de Armas. 
52 Excmo. Ayuntamiento, idem. 
58 Capi tanía de Puerto, San Pedro 
77 Adminis t rac ión de Correos, Oficios y Cuna. 
87 Gobierno Civi l , Cuba 20. 
112 Caaa do Socorro, l í Demarcación, Amargura 82. 
120 Exemo. Sr. Comandante del Presidio Departa-
mental, Prado, (Presidio.) 
135 Obras Municipales, Los Posos, Cárcel . 
140 Dirección General de Hacienda, Aduana Vieja. 
152 Inspección de Art i l le r ía , Chacón. 
153 Comandancia General de Marina, Cuna. 
154 Comandancia de la Guardia Civ i l , Cuba 40. 
165 Inspección de In fan te r í a y Caballer ía , O-Eeíl ly 
y Tacón. 
IDO Cuartel do Policía Municipal , Empedrado y 
Monserrate. 
220 Comandancia de Ingenieros, Tacón 1. 
285 Comandadcia del Orden PúbUco, Prado 102. 
309 Secretarla del Gobierno General, Palacio. 
313 Inspección de Ingenieros, Tacón 1. 
348 Cuartel de Ar t i l l e r í a de Montal ía , Compostela. 
354 Diputación Provincial de la Habana, Empedra-
do 30. 
357 Reconocimiento do Buques, Muelle de la M a -
china. 
42^ Cuartel de Orden Pábl ico , San Is idro y Picota. 
427 Orden Públ ico , 6? Compañía, Cuartel de la 
Euerza, 
439 Bomberos Municipales, Obrap ía 37. 
434 Idem ídem, Sol y Egido. 
446 Tr ibunal de Cuentas, Prado 105. 
1.065 Casa de Socorro, 5? Demarcación, Monte 364. 
1.135 Orden Públ ico , 3 í Compañía, Lagunas 85. 
1.156 Idem idem, 1? idem, Estrella 171. 
1.143 Hospital Mi l i t a r , Diar ia y Suarez. 
1.157 Caaa de Benoflcdncia y Maternidad, San L á -
zaro. 
1.197 Quinta de los Molinos, Paseo de Tacón . 
1.259 Pranciaco Diaz, A r m e r í a del Orden Publico, 
Años hace quo Europa acumula medios ar t í s t icos para 
cultivar ol arto de Guttemberg, y la perfección alcanzada 
os inúti l mencionarla por sor umversalmente conocida. 
Por desgracia, en la bormosa Cuba no posoémos estos 
elementos propios, pues su distancia al antiguo conti-
nente no permito r ec ib i r á cada instante loa que hacen 
falta para completor loa actualls. 
A l pretender dar á luz LA ILUSTRACIÓN CUDANA , y de-
seosos de quo seauna obra completa y lujosa, hemos a-
cudido á Europa, escogiendo entro las numerosas pobla-
ciones A Hmcolona, como u'ja de las más enlazadas con 
laa Antillas, tanto por el afecto quo liga ámbos países, 
soparadoa por el mar y unidos por los Bontinuontos, 
cuanto por sus frecuentís imas relaciones comorcialoa. 
Esto os con carác ter do intorinidad; ptios esperamos 
que, gracias al favor del público y á la industria coc ien-
te de osta bella isla, no t a rda rá L A ILUSTRACIÓN CLHANA 
on sor completamente obra del p a í s . 
In ter in , no perdonamoa modio do complacer á nuestros 
lectores, ya por las vontaf)as materiales quo so lo propor-
cionan con la baratura, clogauciay buena calidad ele los 
grabados y papel, como por lo ameno ó instructivo dol 
texto. 
Para quo puedan nuestros lectorea formarse idea ca-
bal do la REVISTA, insertamos de seguida las 
CONDICIONES DE LA PUBLICACION. 
LAILUSTRACÍON CUBANA constará de ocho páginas de 
tamaño igual al del presente prospecto, impresas con 
gran lujo, cuatro de ellaa adornadas con precioaca graba-
dos al lioj ó ojecutadoa por loa máa perfectos y modernos 
medios, entre ellos ol P R O C E D I M I E N T O J O A R I Z T I 
Y M A R I E Z C U R R E X A , quo tanto ha llamado la aten-
ción por dar ol grabado directamente del natural . Res-
pecto al texto, reputados eacritoroa cubanos y españoles 
colaborarán cn él; t ra tándose, además do lo concomiente 
& Cuba, de cuanto .nterese en las artes, ciencias y letras. 
Se repartirán en clase de REGALO en los 
mímeros del mes: 
E n ell'? un tomo, OBRA D E U N A U T O R R E P U T A -
DO, ya en la prosa como en la poesía, dándose á conocer 
los principalea escritores antiguos y modernos. 
En el reparto del 2'? número mensual BS acompañará 
L A U L T I M A M O D A periódico dedicado á laa aeñoraa 
y adornado con profusión do grabados. Adjunto i r á un 
FIGUEIM ILÜÜÍÜDO DE FARII. 
Alternarase en el número 59 del mes para formar un 







Academia Mi l i t a r , Belascoain 
Antonio Ar iza , Arquitecto Municipal , Galia-
no 122. 
Caeá de Socorro, 2* Denmroacion, San Migue l 
núm? 70. 
iSein ider.fi- 8? Mem, Ran Miguel 1S0, 




: Dr. EHASTÜS WILSON.j $500 




_ D . ANDRES W E B 
D, GASPAR B E T A N C O U B T 
Chagnaceda, Nuñez, Lascano y Villaraza. 
Rey, líabel I, Daumy, P. Calvos, Morales, Bonelly, Justi-
niani, Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordero, 
Barón, Beaujardin, Rodrigues, Peyrellarde M. Calvo, Can-
cío, Valdez, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa. 
8a 
R. C. Valdez. 
J. A. Valdez, Barrena. 
J. Justiniani, Gutiérrez, Roías, Echegaray, Valerio, 
Consuegra y Ü. Martínez. 
MUNICÍPIO. 
NOTA. Hay un aumejito de 6 p.J 
O n. 128ñ 
para la cobranza. 
27-7 D 
m m 
célebres; 2 gaandes tomos con Uiuinas, cromos, costó .$80 
y se dá en 30. Costumbres cubanas, a r t í cu los satirices, 
1 tomo 49 $20. E l mundo on la mano, viajes á las cinco 
partes del mundo por loa viajoroa m á s célebres moder-
nos, 4 tomos con 4,0i' 0 láminas y buena pasta, ao vende 
por la cuarta parte de su valor. Biograf ías do todos los 
Presidentes de los Eatadoa Unidos, 1 tomo en 4? mayor 
con retratos linos $t. Precios billetea. Salud 23, libros 
baratos. 18020 4-24 
CRISTAL LIQUIDO. 
Esta nuevo invento para pegar toda clase de objetos 
de arto como cristales, porcelanas y barros finos; ae 
componen cal lo dol Prado 91., y por todos los sistemas co-
nocidoa. 18-38' 8-23 
de la Caridad. 
Contiene un excelente retrate del Excmo. é Utmo. Sr. 
Obispo: datos astronómicos: almanaque jud ic ia l ; santo-
ral; señalándose los diaB festivos con t in ta roja: a r t í c u -
loa de asricultura y moralea: problema-: cbaacarrilloa, 
pensamientos filoaóficos, máximas , fábulas , origen de 
proverbios: lista de señores obispos que ha tenido esta 
diócesis: uso de papel sellado; reducción de onzas y cen-
tenos á posos: producción do la, Is la en los años 1859 y 
18fi0, itinerarios de ferrocarriles y toque de incendio. 
Tiene además ÜN C U A D R O S I N O P T I C O D E I i l 
H I S T O R I A E C L E S I A S T I C A D E S D E S U O R I -
G E N H A S T A N U E S T R O S D I A S . 
Se vende en e l A s i l o d© H u é r -





A L M A C E N 
SOMBREROS 
DE 
Hay un G R A l í S U R T I D O de dichos sombreros y de 
diferentea clases, á precios más reducidos que nadie. 
No hay quien pueda competir con B O A D E E L A . Tiene 
montada la fábrica como laa primeraa de Europa: cuen-
ta con inteligentes operarios y no omite sacrificios en 
bien del público. B O A D E L I i A es hoy el tínico que dá 
nn magnífico sombrero por muy poco dinero. 1 Í O A D E -
L L A , lo que quiere es vender, y no repara on precios, 
ofreciendo al costo de fábrica, vende ol gran surtido quo 
tiono de sombreros C A L A S E S , CASTORES y SOM-
BREROS. Pe Jipijapaa y P a n a m á s , hay gran surtido, 
cuvoa precioa v a r í a n desdo 5 á 1 0 0 peaoa. 
POSDATA.—Rocordamoa quo laa Bombas y Bombi-
nes pasados de moda, por muy poco dinero se reforman, 
quedando como nuevos. 
L a fábricaiy sombrere r ía de B O A D E L L A es muy co-
nocida y se distingue por loa centenares de Sombreros 
pintados que adornan la fachada de la caaa. 
Amistad, esquina á San Miguel. 
C n. 1360 8-24 
MA D A M E C E L I N A , M O D I S T A D E P A R I S Y ú l t imamen te cortadora de Jul ia Mendy. Ofrece sus 
servicios á las señoras y señor i tas . Habana 71 entre O-
bispo y O b r a p í ^ 18844 8-23 
SE Ñ O R A S V S E Ñ O R I T A S . — M O D I S T A . — E M -pedrado n . 26.—Se haoan ves t í toa por el ú l t imo figu-
rín para señoras v niños; se bordan sil lerías de rejilla; 
so hacen flores artiqciales, estilo extranjero; se trabaja 
la badana y se enseña á trabajarla. Todo & precios ba-
ratos. D a r á razón, J . F . 188»8 4-23 
Compostela ñ l9 esquina Gbispo. 
Este establecimieato realiza todos los abanicos y otros 
efectos propios para regalos, en cr is taler ía , de adorno y 
fantasía, á precioa aumamente baratea. 
Abanicoa marfil y raso con recuerdo, azulea, rosa y 
punzó, á $4 billotos. 
Abanicos marfil y raso, blancos bordadoa, á $3 billetea. 
Abanicos marfil y marabú, todos colores, á $2 billetes. 
Abanicos marfi l con recuerdo, blancos con blonda, á 
$2 billetes. 
Abanicos marí i l y raso con recuerdo para niña, á $l-5o 
billetos. 
Abanicos pericones de raso para luto, á $3. 
Abanicos pericones faya luto y medio luto, á $1 y 1-50. 
Abanicos ae papel de todas clases, guatos y coloros 
(mónos chinos) do señora y para niña, hay máa do vein-
te mi l , á como quieran. 
Bastones y paraguas, á como quieran. 
Juegos tocador, lavabos, licororaa, contros de mesa, 
juegos agua, todo fino y bueno, se vendo barato. 
Jarras do crista' esmalto, finas, todos tamaños, baratas. 
Jarras y candoleroa todos tamaños hasta una vara a l -
to, cristal azogado, desde 0 r^. par á $20 billetes par. 
En una palabra, d que quiera emplear bien su dinero 
para adqui i i r alguna de las cosas arriba mencionadas, 
que visite LA MIGNON", y ve rá quo oa un hecho la rea-
llzaoíoci. 
Compostela 51 , ontre Obispo y Obrapía. 
18759 4-20 
hace saber a l p ú b l i c o por este 
medio que é l es e l UNÍCO Y EX-
CLUSIVO d u e ñ o de l a 
que se ha l l a bajo sn d i r e c c i ó n 
en l a calle de l a 
A l a vez pa r t i c i pa á sus pa-
r roquianos que l i a r ec ib ido y 
t iene á l a venta: 
3 0 0 Pa lmers ton , y 
100 Sobretodos exqu i s i t a -
mente forrados y á precios m u y 
reducidos, como t a m b i é n u n 
m u y var iado su r t i do en g é n e -
ros de diagonales, t r i c o t s y a l -
biones para l a presente esta-
c ión . 
Los m a g n í f i c o s fluses de ca-
s i m i r de á $35-50 oro se e s t á n 
acabando. 
O n. 1357 2-22a 15-23dD 
SS NXJSSTHO M O T E . 
JSUEtfO. ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n baratos , como p a r a p o -
N E R í i O S A L , A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
rnos de v e n t a los s igu ien tes 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los mode rnos adelantos ; 
M Á Q Ü I ^ Í A g B E R I Z A R ) M Á Q U I N A S D E P L E -
gar; p lanchas y m á q u i n a s de 
K 3 Z A R C O M B I N A D A S , P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de h i e r r o y b ronce ; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
a u t o m á t i c a s ; mes i tas p a r a J U -
GAR, M E SITAS D E C E N T R O , M E S A S PARA 
cor ta r ; mecedores de a l f o m b r a ; 
S T J E R A a D E R O G E R S , Y R E V O L V E R S D B 
ALVARES Y BÍNSE. -OMspo 128. 
n W. ~ 'ss_9 ni 
O R A N T R E N P A S A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — i . 8 RS. P I P A . 
Desinfectante doodorizador americano g r á t i s . 
Este sistema es el que m á s ventajas ofrece al póbl loo 
en el aseo, pront i tud en el trabajo y economía en loa pre-
cios do ajustej recibe órdenes catfé L a Victor ia , calle de Id 
Muralla.—Paula y Damas, Agu ia r y Empedrado, bodega. 
—Obrapía v Habana—Genioa y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Klcoláa—Gloria y Cá rdenan 
y Arambr.ro esquina & San J o a é . 18910 4-24 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y snmideros. Teléfono 1059. 
(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
T a m b i é n se reciben ó rdenes en los puntos siguientea; 
Monte y Agui la , ferreteria; Compostela y Lampar i l la : 
Compostela y Obispo; Prado n . 8 y Concordia esquina A 
Lealtad, bodega; Galiano y San J o s é , mueb le r í a ; Salud 
n. i , sombrerer ía La Barata; Belascoain y Pocito, m a i -
ceria, y en el tren, Soledad 36, esquina & J e s ú s Pe reg r i -
no, donde vive su dueño A . Goya. 18578 10-10 
S o l 
DO N L A Z A R O G O M E Z , E M P L E A D O E N E L saladero de Santa M a r í a y C? en P a i s a n d ú , desea 
saber de au hermano, llamado Antonio, hijo natural de 
la Corufia y bautizado en la parroquia de San Niooláa, y 
pueden informar eu el borgantin goleta M a r í a Teresa, 
atracado en el muelle de cabalierla. 
18909 4-24 
C<E S O L I C I T A A L J O V E N D . J U A N SOSA Y 
^ G o n z á l e z para quo se presento en casa de an s e ñ o r 
padre D . Juan S^sa y Suarez, resideute en la calle de 
Neptuno n. 208, por encontrarse de mucha gravedad d i -
cho jóven, ejerce la profesión do barbero en esta lala.— 
Se auplíoa á loa poriódicoa tomen noto. 
1SS72 4-2t 
C J I N I S U í í A Í S l í D A N C U N H I P O T E C A D E C A -
k í s a s las cantidades do 25,000; 10,000; 8,000 y $6,000 oro; 
hasta en partidas do á 1,000. También so compran mue-
bles hasta la cantidad do 11,000 oro, todo sin usura y ahí 
corredor: impondrán á todas horas ¡Zanja 47! 
4-24 
A p r e n d i z de sastre. 
Se solicita uno qu3 tenga a l g ú n principio. Se necesi' 
traiga poraonas que acrediten su honradez: sin cuyo 1 
quisito no ae presente. 3 í I T A L I A , San Rafael n . 
189J3 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E L A M A D R E D E L T que ganó el primer premio on la Expos ic ión &ir 
neral, & media leche ó á loche entera: tiene porson 
buenas referencias que respondan por olla. Cal 
Cuban. 112 informaráu . 18906 4-2 
C E S O L Í C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E 
A d o r a d o niños , que duerma en el acomodo. 
dol Norto ni ímero 92 
18911 
al lado de la boja la ter ía . 
S A N T I A G O 
Cuba, dosea colocarae en caaa de familia deoe-
para manejar niños , asco do casa ó para ayudar & la\ 
tiene quien rcajionda do su conducta. Fonda "'La 5 
china, ' altos. 18879 4-21 
Se s o l i c i t a 
una criada y un criado do mano, que tengan buenas re-
ferencias. "Cáiios I I I urtmero 4. 
18875 4-24 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S , ae ofre-cen como dependientoa para oualquior clase de co-
mercio, ó bien para camareroa do reataurant é caaa par-
ticular; sabon ámbos el desempeño do los cargos A quo 
se dediquen á la pcrlecciou. Para ini'onnes á San J o s ó 60 
á Antonio Bastou. 18888 4-24 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N l l e -
U gado se ofrece para casa de comercio ó part icular , él 
para esoritorio, mayordomo ó ayuda do cámara ; y ella 
para cocinera ó costurera y repasar ropa: sabiondo á m -
bos cumplir con su obligación perfectamente. Para i n -
formes San J o s ó 06 á Juan Molina . 18882 4-24 
SE D E S E A S A K K R E L P A R A D E R O D E E L C o -mandante don J u l i á n Amado Salazar, l i i jo de D . A n -
d r é s y D1.1 Luc ía , natural de la Corulia, provincia de id . , 
fué baja en el ojéreito do Cuba por pase á la P e n í n s u l a 
en el mea de Mayo do 1871 á causa do estar enfermo. Se 
casó con M a r í a Adelaida Clemencia Reegondeaud, 
natural do los Tiguabos, ju r i sd icc ión de G u a n t á n a m o , 
provincia de Cuba, Se desea sabor do la famil ia de su 
sefiora. Dirigirae & la callo del Baluarte n . 6, Habana, 
á don Aniceto Sotólo y Salazar. 18828 4-23 
CJE S O L Í C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O 
J jquo tenga quien reaponda de su buena conducta, pre-
firiéndole de color: Compoatela n ú m e r o 106 
18967 4-22 
CON PRECIOSAS H E L I O GRA F Í A S COPIAS D E 
CUADROS A R T Í S T I C O S T R E L I G I O S O S . 
A posar del lujo de la publicación, el PRECIO será, 
por un mes adelantado; 
E n l a Habana $2 -. papel. 
E n el resto do la l a l a . - 2 25 ,, 
En loa puntea eu que no circulen 
billetea del Banco Eapaüo l $1 . . oro. 
Para auacriciones, pedidos y reclamaciones, dirigirae & 
la A G E N C I A G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U -
BA.—TROC ADERO, 28, H A B A N A . 
Se suscribo en todas las l ibrer ías y tiendas de modaa 
de esta ciudad. 
N O T A S . 
Deseosos de proporcionar á nuestros lectorea las ma-
yorea voutajaa posibles, ofrécese la Adminis t rac ión á 
surtir, á quien lo desóe, toda clase de obraa que se ex-
pendan en Europa, á los mismos precios de la casa edito-
rial, cobrando aparto los gastos del envío. 
Además serv i rá la Agencia de la Is la todos los objetos 
attisticos de la celebrada caaa F . V i d a l y C*. de Barcelo-
na cuyos ricos á lbums pueden verse en la A G E N C I A 
G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U B A : — T R O C A . 
D E R O , 2 8 , H A B A N A , á donde ae dir igi rán loa pedi 
dos y r-clamacionos. 
TOMOS DE REGALOS 
para Ene ro y Febrero p r ó x i m o s 
L A P E R F E C T A C A S A D A , de Fray Luia de Leen 
L I B R O D E O R O I>E L A L I T E R A T U R A E S P A . 
Ñ O L A , coleocion escogida de poesías de autores cuba-
non, cautellftiio», gallegos, cp.talaneB, eto etc.—Música en 
- Í > S 5 Í , A H A H A N 4 AJ> C E R R O , do L . 
FuoutoB . -MUJEÍl í G L O R I A , melopea, ae í dem 
m i ^ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A J O V E N peninsular, para lavandera y sabe planchar ropa do 
hombre y mujer, ó bien para criada de mano, ó sea para 
dentro la Ha tana ó fuera, tiene quien responda por su 
conducta. Inquisidor n ú m . 37 alto, d a r á n razón . 
If846 «-28 _ 
A L A S F A ' á l l L I A S . - S d L I C I T Á C O L O C A R S E 
A u u a criandera á leche encera, y on la misma ae t o -
man n iños reeien nacidos y de todas edades para c r ia r -
los inatruirlos y mirarlos como h'jos. Lagunas 81. 
1P841 
SE D E S E A C O L O C A R E N C A S A D E M O R A L I -dad una n iña de 14 años, para ayudar al servicio de 
casa, sabe coser á mano y m á q u i n a , no pide sueldo, con 
la condición de no salir á la calle. Mercado de Colon 25 
impondrán, altos. 
A V I S O . 
L a mediata Mar t ina Sierra de Mauroner ae auaenta de 
esta ciudad por aois meses, dejando en au lugar á otra 
aeflora competente, de la cual dará razón D9 Margante 
Recolin, viuda de Dediot. Obrapía 46. Lo pono en cono-
cimiento do todaa las soñoraa que la honraban con ana 
t rábalos , tanto porque acudan á la peraona que reco-
mienda, como por tenor ol honor do despedirse do ana 
favorecedoraa. 18744 4-20 
eterna en alquiler una criada blanca 6 de color como 
, J d e 4 ü añoa do edad para cocinar, para dos uoraonaa y 
demáa quehaceres de la casa, calle de San Pedro n ú m . 6, 
esquina á Sol. I n f o r m a r á n en la b a r b e r í a , 
18834 
Rayo 98, gran depóaito de corcho y toponea y elabora-
ción de todaa claaes. A . Valora y Moreno; precios módi-
cos, ae sirve á domicilio con pront i tud y eamero. 
18292 15-11 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas d e e s t o s envases para 
la próxima zafra. 




L a P ro t ec to r a . 
Se facilitan trabajadores para ingenio, fuertes y r o -
bustos, criados hembras y vai-ones, cocineros, coohoroa. 
niñeraa y airvientoa detodaa clases. Pidan y se rán acr-
vídoa ain re t r ibuc ión Amargura 54. 
18832 4-23 
ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
Retratos dé parientea 6 amigos tomados de fo tograf ías 
y puestos en marcos de caoba negra do 14 por 16 pu lga-
das v 16 por 20 pulgadas. Precioa $3 oro los primeros y 
$4 oro loa. mayores. R e m í t a n s e laa fotograf ías por e l 
correo. . . i . . 
Solicítense agentes para recibir ó rdenes . 
Dir igirse á J . Donovan n° 17 Manon St. Nueva -York . 
JAMBE DE TOA BE W M K? 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. . 
JABON CUBATIVO DE BEIJTEB. 
Para el Baño y el Tocador, páralos niños, 
y para la curación de toda clase de afeccio-
nes de la Piel, m cmftlqxrtcr TJOTMO m nv* 
SQ bailen. ¡ 
CRIANDERA. 
\7 i ia s e ñ o r a peiimanlar desea nuacolotiacion ya ia c r ia r 
S. leche entera, con imiy-buena y abundante leche, es de 
m b r a l í d a ñ v conducta: Kgido ?o d « r á n x-ázon. 
1886-i 4-23 
tíKSOM'tíi \ ÜVM K V T K A K IJNA P A K I H A C J A 
* 5 T » BC-a en !^ Hábin ia 6 en nna poblaiñon de campo: pa-
r a in ibru ie» d i r i f íhse « l a botica de D. J o í é Savrá calle 
de T e n i a i í l e - K e r u t im. 41 y 13, botica La R e u n i ó n . 
. 18S61 
i N ^ l A T R n i í » N Í < > M I N S I J O S D B i ^ E A C O L O * 
t J car&o para criado do mano ó p ó r t e l o y m a n e j A d o i a ó 
o^.i saben es:.i ib! i y contar y no tienen incon-
^re^^lel\te aa l í r al campo: informai-^n (Jompostela i56. 
18859 4-24 
U N 3OVEN P K N I Ñ S Í T I *AR Y R IK<' 1 K N L l i E O A -do desea colocarse de mo^.o de casa, portero ú otra 
ovia parecida, sabe leer y escribir, posee conocimioutes 
do contabi l id í id y habla ol f r ancés , p o r t u g u é s y espafiol 
coa perfección; dir igirse calle del Sol u . C>; tiene buenas 
referencias. 18829 4-23 
BERNAZA 60 
Se alquilan habitaciones amueb lada» altas y bs^i^s á, 
caballeros, muy ventiladas. 1?855 4-23 
E n $ 4 0 o r o 
se alí iuila la Itonila casa Dia t i a 12, con .r> hermosos cuar-
tos, asna de Vento y acabada de pintar toda. A l lado es-
t i la l lave y su dueílo. Oficios 78, 188 U 4-93 
Se alquila la alegre casa Picota 61. con buena sala, co-~-medor y dos cuartos, cocina y pozo, en onzay media, 
en la bodega de enfrente, esfiuina á San Is idro, es tá la 
llave v Keina 26 t r a t a r á n . 
18826 4-23 
DE S E A C O E O C A U S K U N A P A R D A D E T R I A N -d e i p á leche entera, con buena y aliundante leclie, no 
t iene ¡ut ronveuieutc en i r fuera de la isla, y personas que 
••«spondan de su moralidad: Manr ique 80 d a r á n razón . 
. 18863 4-23 
C O L O C A R S E ü » A S I A T I C O B U E N C O -
I c l n o r ó , aseado y de i r reprensible conducta, 'bien sea 
para casa par t i cu la r ó eatablooiaiiento: calzada d e l M o n -
C«ri. 91 esquina a A ^ i i l a frente á la fe r re te r í a , a lmacén 
de Víve res d a r á n ray-ou. 18853 4-23 
íTNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
\ . i locación para criada de manos de una ó más seño ras ; 
¿ a m b l e n para ansa de llaves y ei cuidado de nna casa: t i e -
ne bnen os informes. D a r á n razón L u z 83. 
18857 4-23 
Los bajos do la casa Galiauo 102, entre San J o s é y Zanja, propios para almacenes ó establecimientos: se 
dan en alquiler total 6 parcialmente: tienen un magni f i -
co portal á la calle y otras comodidades necesarias á d i -
cho objeto. I m p o n d r á n Obispo 21. 
0.1352 15-21 
HA B A N A 1 1 0 . — S E ci S O L I C I T A l NA B U E N A riada de r azón , de color, para el servido domést ico 
y trna morenlta de VI á 14 años para ayudsila; quo tengan 
u e r s o n a s que le jraranticen su conducta y moralidad. 
1S8SS 4-23 
A V I S O . 
DOS CUARTOS ALTOS 
se alquilan en 17 pesos billetea á hombres solos tmpou-
d r á n Salud 23. 18821 4-21 
Se alquila la casa calle de San Migue l n . 135, acabada de pintar; jiene tres cuartos bajos, sala, comedor co-
cina y un hermoso salón alto con balcón á la calle; y otra 
en el Vedado calle Quinta n . 14, por la mitad de su va -
lor hasta fines de abr i l . Galiano 83 in fo rmarán . 
18815 8-21 
para uno ó 
con armatoste y mostrador en 
onzas oro, contrato sin t é rmino . La llave en el n . 104. 
marmoler ía , é i m p o n d r á n Damas 32 y Obispo 41. 
18819 6-21 
ó se alquila la casa-quiuta Alejandro R a m í r e z n? 11, (di-» 
vidida en dos) compuesta do seis cuartos, comedor y CO* 
cina: nr a c u a r t e r í a en el patio de ciñen cuartos y otro 
más al fondo, todos de madera y tejas, con su pluma de 
abuodauto agua y una callada al fondo que l inda con el 
fe rrocai t i l del Oeste; se le calculan m á s 12 solares de 
terreno y producen m á s de 150 posos billetes al mes-, t r a -
t a r á n de su ajuste calle de O-Reil ly esquina á Bemaza 
n ú m e r o 99, café. 18890 4-24 
S E V E É D E N M N C A S . — U N I N G E N I O , H O Y po-trero de SO caba l le r ías con varias fábricas, al contado 
y á plazos: una haciendii: una finca en Vuel ta-Abajo , 
para siembra de tabaco: 4 oslaucias: ií finquitas que se 
cambian por casas en la Habana: una casa-quinta. Todo 
á la mitad de su valor. I m p o n d r á n Zanja n . 47. 
18892 4-24 
SE VENDEN 
las dos casas Otioios 4 'á y 4 4 , esquina á Tenlento-Rey. 
Informaran de once á cinco en la calle de Mercaderes 
n ú m e r o 26, altos. 18208 5-24D 
SE V E N D E N 3 R E G I A S C A S A S C O N S U S H A -bitaciones do mármol y mssáico, puertas y ventanas 
do cedro, caballeriza á la amoricana y cuantas m á s co-
modidodes so puedan desear ¡vista hace fé! en cuanto á 
precio, es á la mi tad de su valor, impondrán ¡Zanja 471 
18975 4-24 
La casa Habana 102A, esquina á Obrapla, dos estabiecimientos. 
La casa calle deEgido u . 75, entre Merced y Paula., con troce cuartos, agna y comodidades p a i u uaúcha fa-
milia; se alquila en 4í onzas Tratarán^XViinipostela n ú -
mero 103. Dentro de pocos dias ,9*, i , í«o6upa la casa T e -
niente Rey n, 89, do zaígtfan, propia por su situaciou y 
capacidad para.v,-n airan tren de lavado, fonda rt otro os-
tableciinuwíío. 18816 4-21 
A lo» seiioies duefiüí* do haciendas *AÍKCas. K l que 
•austribo desea encontrar trabajo á paftfuo con la f a b r i -
caeiondol queso Go;nero que obtuvo d»s medallas de oro 
«Q Í4 esposidon do Miatóaaaa en " i ô To de 1881 y 1882, Si 
ííJfiUno C.osea aprenderá hacer d / f ú e s o se le pondrá á un 
, • HMÍdlco. Informarán MtiJíiaerrat'e nV 111, Pascual 
*m _ 8-23 
« C A K S B UN A G E N E R A i.. C OS -
rta por.figurin.'.n la Habana ó friera de 
tiene quien la recomiende, Kan .Toaij 87. 
i 18866 _ A - J i L -
CJ imaoo alquiler una criiwia do mano, que entienda 
' ' larodo, para corta faiuüia: «e exigen huevas refe-
1 • • - s. Amistad -i'y darán razón. 
• 18871 4-23 
á MK f N K K O . - U O K A S I D O D E UA C O M P A Ñ I A 
" - - ' t i a s a t l á n í i c a de vapores correos de López v desea 
colocarse er, donde lo soltoiten, bien sea pa7a la Habana 
•5 psfa el campo. Tiene quien responda por «u coiuluc-
f a . . K í r a t i l l o n . 0. altos 18850 • 4-23 _ 
nE S E A. C O L O C A K S K U N A B CIEÑA L A V Á N D E -la ;, pianohatlora en casa de corta familia: es exacta 
en el ouitiplimiento de su Uebor y tieno personas que la 
fc.irri 'U^en. Or.«amparados n. 70 d a r á n razón . 
1887o | 4-23 
¥ \ É S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N CO-
" ' d n r r o , do banna conducta, Vil lecA-s esquina á To -
nionle-Rev, bodega, d a r á n raabó á toíla-s horas. 
18873 4-23 
f ,v t. - ! - \ < Í K A r E M í í S U L A K D E B U E N A S H E -
v< foroaolas, desea ajomalarse para manejadora ó cr la-
•ia do mano; tiene porsonas que respondan por su con-
dnow T o r r e ó n de San Lázaro calle del Camero n ú m e r o 
a infonuaráj iy ' 1878C i -21 
^ f P í A - ! > E S u » \ P E M X S r u i R D E C U A T R O M E -
»e de pa r id» , con buena y abundante letho, desea 
v'>>}ócarse en casa d« faTiilin respetable, es robusta y muy 
c a r i ñ o s a con los nifios.- t ambién se coloca sn marido para 
coc i .e roó portero; tienen quien responda de sn moral-dad 
y Conducta; de m á s pormenores calle d d Morro n. 22 A 
i o i a s horas. 18811 4-21 
SE SOLICITA 
MIM • M iiiera para corta familia, que sea aseada y de mo-
ral idad. O-Rci l ly esquina á Habana, bodega, da rán ra-
cpn. 18784 4-21 
1 i ' i T V « O L O l A C Í O N ! r r . ( H I A n o I ) K m;i 
• 'no nn leven do l f 8 ñílos da edad. Amargura n. 7 iti 
tAnuariSu. 18781 4-21 
E n t íos onzas y n n d o b l ó n 
E n el int imo alquiler de 2¿ onzas oro, se alquila la casa 
calzada del Cerro 592. de zaguán , portal á la calle, 
con dos ventanas, comedor, cocina, cinco cuartos, dos 
para criados, despensa, lavadero, caballeriza, gas, agua, 
patio y traspatio con arboleda: es en extremo seca, por 
hallarse situada en el punto más elevado. L a llave en el 
n. 588. para su ajusto Crespo 33. 
18812 4-21 
89, Obrap la 89. 
f alquilan habitaciones altan y bajas, amuebladas, i 
15, 17 y 20 pesos billetes, con entrada & todas,horas 
187CC 4-21 
SE A L Q U I L A 
muy en proporción n n alto muy bonito y & propósi to 
para una corta familia con balcón á la calle, agua, le-
tr ina, céntr ico , casa decente. Villegas n. 9t. 
18797 4-21 
iiü'l.'J ORO.—Agui l a n . 216, en perfecto estado de 
-iconseivaoioi), con ocho cuartos bajos y dos altos, 
gran sala, pa t í o espacioso, agua de Vento v c a i l o á la 
cloaca. La llave en la bodega. Su dueCo, San Láza ro 
n ú m e r o 302. 18801 4-21 
O E V E N D E E N P R O P O R C I O N I..A C A S A S I T I O S 
entre San Nico lás y Manrique, con sala comedor y 
cinco cuartos, toda dé azotea, gas y d e m á s comodidades 
I m p o n d r á n Obispo esquina á Aguacate s a s t r e r í a E l M o -
delo. 188H 6-23 
SE VENDE LA CASA, 
situada calle de la Zanjan . 134 entre Hospi ta l y Espada 
sin i n t e rvenc ión de corredor y se t ra ta de su ajuste Luz 
n. 81. 18842 8-23 
EN E L P U E B L O D E R E G L A SE V E N D E N J U N -tas siete casas marcadas con los n ú m e r o s 16—18—20 
—22—24—2C—28 en la callo de la Soledad y dos acceso-
rias, n ú m e r o s 0 y 0 en la do los Cocos con la acción á 
todo el terreno que ocupan de 2,610 varas plana j y el 
que esiá yermo donde h ubo un tejar que se s u r t í a del 
barro que daba diebo torreuo. T r a t a r á n do su ajuste en 
Villegas 66, entre Lampari l la y Obrapla do nueve á diez 
de la maSana y do cuatro á cinco de la tardo. 
18795 4-2V 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso p r indpa l de la gran casa de 
Sar.tovenia," en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios médicos, en el segundo piso á e l a misma. I n f o r -
marán en el a lmacén de v íve re s qne es tá eu la planta 
bajfu C n . 1350 15-21D 
So alquila en módioa proporción una espaciosa y boni-ta casa situada en la calle de los Corrales D. 2 C, al 
fondo de la segunda cuadra de la calzada del Monte, 
compuesta de sala y siete cuartos. Tiene agua y se ha-
lla enlosada de mármol . I n fo rmará en los altes la se-
ílora viuda de Misa. 1-894 5-23 
E n 4 onzas oro con llauor ó mes on fondo, se alquilan los hermosos bajos de la casa Neptuno 38; so compo-
nen do sala enlosada de mármol con dos ventanas, za-
guán , saleta, comedor con persianas, 4 cuartos seguidos 
V dos al fondo para criados, caballeriza para tres caba-
llos, tres patios, 5 llaves de agua; son muy ventilados y 
se hallan sitnados á dos cuadras del Parque Central. 
187S8 4-21 
AL 10 POR 100. 
Se dan eu oro $95.«>0. desdz $209 á t'i-rOOO con h ipó te 
oa de casas en esta dudad: oenrr i r en persona ó por co-
rree A Ti. C. R., Manr ique 89 y Escobar 63, do 8 á 12, sin 
corredor. ÍSSẐ , 4-21 
DE S E A C ' O L O C A R S K Í IÑA C R Í A B A ' T ' E N Í N sular,-. de mediana eiUuL en ca-s» de corta famila: sa-
" ' i cocinar, lavar, buena criada de mano ó para manojai 
ni'ñoa; tiene personas que garanticen su conducta. Calle 
de Acosta n. 11P.. 18531 '¿-21 
U N A I ' K I J S O N A O E l . I C A D A D E S A L O D O Q U E t rusa que gna'rlar cama y que por circunstancias 
í- jnviales no pueda estar bien atendida ou su propia ca-
aa, encont ra rá , una grande hab i t ac ión , e smerad í s ima 
aAietencia y el carillo que necesita el que sufre, en m é -
dloo precio. Lampar i l l a 82. 18780 4-21 
tíS HúiíiVlifÁ U N A C O C I N E R A B L A N C A O D É 
^-?color pvVa cocinar y lavar á Un matrimonio; que duer-
ma eu el acomodo y tenga buenas referencias; s ino sabe 
i (fbtjáar y no le condene qne no se presente. Manr ique 
a. 166 18793 4-21 
DE S E A N ( O E t V C A S S E D O S H E R M A N A S J O -venes, blancas, hijas del pa í s , jun tas ó separadas, 
IM*» coser, bordar, n i ñ e r a s ó criadas de mano, no repa-
rsn sueldo d les dan buen trato y tienen quien responda 
de su honradez. Vapor 43, barr io do San L á z a r o . 
; 18777 4-20 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -cadon de criada do mano ó para manejar nn niiio; 
es muy ca r iñosa con ellos, en una casa par t icular ó fa^ 
mtlA iloceute: tiene personas que respondan de su con-
ducta. I n d u s t r i a 116 i m p o n d r á n . 
18763 _ 4 - 2 U _ 
.. VENDEDORES DE DULCE. 
Se RoUcitan do color en Joans del Monte n. 144. 
18743 4-30 
SJB N E C E S I T A 1 Ñ OBJ A B O B L A N C O D E 1 0 
v 15 años ; quo tenga buenos infomios y qne sea muy 
aseado. I n n t i i preseiitarso sin esas condicionen. Cuba 
iiñinero 114. 18762 5-20 
^Je aluuilan unos bonitos y ventiladosaltos con balcón 
i ^ á la calle, patio y azotea, propios para una corta fa-
milia,- se dan baratos. I n fo rmarán Compostela 100, en-
tre Sol y Mural la , barberta. 18761 4.21 
Los hermosos altos de la casa, calle de Santa L u c í a núm. 2, frente al paradero do Marianao, con entrada 
independiente. 8n duefia en les bajos t r a t a r á n . 
18807 4-21 
A IOS fe. H A i l A D O S 
'• u maquinista y maestro de azúcar, de 
miiCha experiencia eu aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocaciou. Tiene bue-
nas roiorencias. 
Dirigirse á C G. Alien, hotel Gran Cen-
tral, Habana. 18751 _ 4-20 
DK S É . V í O I - O C A R S l U N A BVBSA C O C I K E -r a á la eepafiola, criolla, faancesa é inglesa: es asea-
da y do buena conducta, teniendo personas que la ga-
ra.oU6eB: calle dol Monserate n. 43 da rán razón. 
18767 4-20 
j J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C Ó L Ó -
caciou para criado de mr uo ó portero, (iervasio n. 5 
anformarán . 18746 4-30 
í " K . n A F E N I X L E G I T I M A D E A . A L E X A N -
S-idro ó hijo. pririlegia<lft en Europa y Amér ica . Separ-
t i d p a & los consumidores que el depós i to se halla hoy en 
trSeilly l&i. 8e solicitan agentes para la venta en las po-
blaclonea do la Is la dándolea buenas vent i las . O'Ueilly 
Í06. 18775 V 4-20 
Ó K Ñ O L I C I T A U N A P R E N D I Z P A R A U N A nueva 
^ i n d u s t r i a en d ramo del tabat o, con personas do res-
p i t o qne lo garanticen. De otro modo que no «e prosen-
i o Manr ique L U . 18756 í -20 
U n a c r i a d a d e m a n o 
jue no sea I I A R A O A K A N I H A B I Í A D O R A . y que i 
SbatQateton ganar !jH2 b i l l dos mensuales y comida, i 
aeliciiA. I n f o r m a r á n O'Eeil ly 54. 
O. n. 1335 5-19 
BOTICA." 
l ' r i iar .macéut ico solicita una regencia en esta ciuda* 
ó en nnapobladon decampo; Monto20 Informarán . 
18661 g-19 
SE COMPRAK LIBROS 
sn •.'«-•laeliaa y grandes partidas y eu ctialqnier idioma. 
O B I S P O M V K R 0 3 4 , L I B R E R I A . 
Ifi788 4-21 
SE COMPRAN 
casas chicas de mamposteria y bien situarlas en esta d u -
d»«r sin tnteiv-endon de cori-edO'reci. Vir tudes lOfl i n -
—•—fw-murán jto 8 ¡í 13 de Ja aia^ann T do 4 á 0 de la tarde, 
18806 - 15-21D 
Se alquilan muy baratas las casas Vir tudes n . 90, eon sala, comedor, tros cuartos, patio, cocina y llave de 
agua. La llave enfrente. V í a casa Gloria n . 211, con 
sala, nn cuarto, cocina y patio: la llave en el 207. I m -
pondrán Monte 46. 188 !2 4-21 
ANÍíA.—So alquila muy barata la magnillca casa 
'Consulado 24, con gran sala, zajman, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto; cochera, llaves de agna y nn 
gran patio; aprovechar la ocasión. I n f o r m a r á n O'Kei-
Uy 74, depósito do m á q u i n a s de coser. 
18824 4-21 
e j e alquila toda la parte principal de la casa calle de la 
«^Lampar i l l a n . 74 con frente á la jplaza del Cristo, có -
moda para familia y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán, 18760 4-20 
SE ALQUILAN 
las casas Indust r ia u. 55 y Galiano n. 7: las llaves eu las 
bodegas próximas . Impondrán Ilejadillo n . 52. 
187.'0 8-20 
ALTOS. 
Se alquilan tres cuartos, 
Caacd 9, esquina á Morro . 
v comedor, en $22 oro. 
18755 4-20 
KICLA 44, 
á hombres solos, so alquilan habitaciones altas con en-
trada á todas horas, á $10. 18705 4-20 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la calle y azotea, muy frescas, en casa decente, á personas 
solas ó matrimonio sin familia. Cuba n. 154, entre Pau-
la y San Is idro. 18778 4-20 
SE ALQUILA 
un piso alto en la calzada do la K d u a u . 3, al lado de la 
Audiencia, y también la casa Zaragoza 3>, en ol Cerro. 
Informan en l í e ina 3, altos, 1*741 4-20 
Empedrado 15.—Se alquilan buenas babitacioues con servicio, baño, entrada á todas horas y demás como-
didades, lashaydesdeundoblon hasta $18'oro, con alum-
brado; también un entresuelo con cuatro departamentos 
ventilado y bien decorado en dos onzas. 
18772 4-:0 
Vedado.—En casa de familia respetable se alquilan magníf icas habitaciones altas v b%jas en módico pre-
cio á caballeros ó matrimonio sin hijos; la persona que no 
pudiese dar buenas referouclas que no se presente. Para 
informes dirigirse Barios n. 1. donde d a r á n razón. 
18754 4-20 
So alquilan los altos y unaaocesoria independientes do - la casa. Luz n. 75; en la bodega in fo rmarán . 
1*759 4-20 
A T E N C I O N . L a antigna y acreditada panadeiia calle 
í l d e . J i . s n s M a i í a n . 8, entre San Ignacio ó Inquisidor, 
eíttá desalquilada. Se admiten proposiciones. Eu la calle 
de J e s ú s M a r í a n . 76 á todas horas in formarán . 
18761 " 4-20 
O e alquila muy barata una casa Teniente-Rey 90, en-
i J t r o Agnacato y Villegas, es de cons t rucc ión antigua, 
pero muy d a r » y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
grando, algibe v cloaca; su dueño Obrapla 57, altos, entre 
Compestela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
18707 4-21 
Bernaza ,^5 y 37. 
Se alquilan loa magníficos y ventilados altos do esta 
casa con vistas A los parques y qne además r e ú n e bas-
tantes comodidades como son: entrada iudepemiioiite 
por la plaza del Cristo, buena escalora, agua do Vento, 
gas, dos escusades, buena cocina con fregadero de m á r -
m d , cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesa-
la, comedor y sala, és tos enlosados de mái-mol. En la 
fonda in formarán de 8 de la m a ñ a n a á una de la tarde y 
de 3 á 6 do la misma. 18710 15-19D 
¡MUY BARATA! 
Se alquila la casa Agnaoateisn, acabada do pintar y 
con emodidades para dos familias, porque tiene 4 cuar-
tos altos v dos bajos, con sala, comedor y demás anexi-
dades. 16669 6^8 
17'n módico precio se aiquiia la casa calle Cerrada del 
Paseo n? 1 entre Saltid y Dragonee , con ¡sagnan, 
buena sala,, comedor, seis ennrtoa dos de ellos de escri-
torio, plnma de agna, seca y ventilada. La llave al fren-
te n ú m e r o 10 é impondrán Salnd 87. 
18684 , _ _ _ „ 6-18 
Se alquilan los magníficos baios de la casa calzada del Monte 45 propios para almacén de tabaco ó cualquiera 
otro establecimiento: en el zsgnan informarán. 
18683 8-18 
F>B I» eaile d d Sol n . 15, fonda, se comiiTa toda dase 
BiA':-,ds.s ra lsaé , de plata y oro, ínnt l i l i f tndolas é pre 
n s e i a í w *«oded«H, 86 compra toda dase de alh\ias 
do piala y orw; ae compra toda clase de bordados de 
u i n r CAloTiee de mill larea y marino», eto. 
18535 . 8-16 
A Tioco» pasofl d d Mercado de T a c ó n se alquilan áma t e ímonío solo dos posesiones al ta», con agna arriba 
y azotea: t a m b i é n otro cuarto chico propio para gnardar 
nrad'ilea i l o t r o í objefo.s. A g u i l a núm, 149. 
18836 4-23 
Se alquila la c a s a n . 98, en la calle de Suarez, que tiene sal», M i e l a y t r e s cuartos, una hermosa cocina, un 
bnen patio con sn buena reala. E n la misma t ambién se 
d q n i í a n los altos quo aon m u y herrooaos, para una curt 
.ami l ía , A l frente está, l a l lave. 
18830 4-28 
I O N ( i U A N A B A C O A .—Se alquila la casa callo de 
" P a l o Blanco n . 63; con muchas comodidades y buena 
^ ¿ n a . La llave e s t á e n la botica do al lado, é informarán 
en esta ciudad Merced 26 18814 8-21 
Se alquila on -$51 oro la casa Campanario 60, con sala, comedor, cuatro cnartos, palio, traspatio y d e m á s co-
urodidades. L a l lave en d n. 37 de la misma calle 6 infor-
m a r á n Xoptuno 57. 18813 4-21 
SE ALQUILA 
la casa calle de Crespo n . 44; tiene habitacionos bien es 
Biiviosas v ventiladaa y plnma de agna. I n f o r m a r á n 
Mura l l a 35. 18914 8-24 
\ rregiado á la época, se alquila en $51 oro, la casa -Amargura nftm. 4& tiene sala, comedor, cuatro cuar-
tca bajos y cuatro altos, cocina, agua, etc. Enfrente es tá 
lia llave y no dejen de i r á la calle de Cuba n . 143, donde 
í r a t a r á n de sus condiciones. 18900 4-24 
CJe alquila, arreglado & la época, en $25-50 la casa Luz 
^3n. 92; tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. En la bo-
ü r ^ a . Ls ido esquina á L u z e s t á la llave, y t r a t a r á n de 
sus condit ionoa Cuba 143, 18339 4-S4 
Se alquila, en $17 oro, la casa Inquisidor n. 43: tiene _ nu Salón bajo, otro alto y un cuart i to sobre la cocina, 
agua abundante, etc. En ía bodega, eequica A Acosta 
e í r t á l» l l ave , ó in fo rmarán de sus condiciones, Cuba nft-
mero 113, 18898 4-24 
Se alquilan loa ventilados altos de la casa Escobar n ú -mero 74, esquina & Concordia, con piso de mármol , 
seis habitacionee, agua, azotea, entrada independiente 
y d e m á s comodidades. En la misma informaran. 
18885 6-24 
SE ALQUILA 
sKua.ion r.ameior-able. & ^ f ^ P ^ Í ^ 
18S7C 8-21 
' - i r t e ' - V ^ e ^ n n . i28. La llave en la bodejr» de la es-
188^ : 'n CaI10 116 13 M Q ~ & S a « 97. 
S t f A ^ ia,8 c a ^ y a í l e de la~Concordja númsTTJi 
« ^ ¿ . l 0 "f1'1' c0!n<,,'<?r. tr08 cuar to», cocina, letrina, 
' Cai1? ^ elli,8' ainb:ls de azot«a con gran-
des peUoB: en el int imo precio do $32 oro mensuales cad» m á m l l a v e V á l a T t ^ p T e r U 4 0 ^ 0T0 Men8nal68 cada 
15-24D 
SE ALQUILA 
i t / ^ ^ i ! do ,a3 ,La«"niM a- 37, esquina á Peraereran-
^ K«e l n "•med10/'d0* o**1*™ bajos, codna y l e t r i -
í l , , Ulirtos a l ^ » con ba lcón á la calle de Perso-
badega freuto á la misma, donde in fo rmarán de su pro-
ilc- • 14-24D 
SE ALQUILA 
' ' ^ ' t l ' * 9 ^ " 1 ^ ! * «w f t caU e del Pr incipe Alfonso 
í í ? í í w ; 13 Uairo 811 »• 830 y d a r á n razón Merced 
18919 8-24 
J J ttl.rtadoues en familia —Una hermosa sala alta con 
« » r u aposento, fresca y alegre, dos h a b i t a d o u e » b a l a s , 
a m o y segundo cuartos, Juntos 6 s eparados , con a c -
MQ 8 í a sala, que t amb ién se puede poner nn bufet-e por 
T t l ^ r 3 . " ! ? . ^ : bnen s e r T i c l o buena mesa y en n n & i o 
arreglado á la época. Lampari l la n . «2, entre váleirafl 
$ ^eniaga. igflie 4-24 
EN aUANABACOA. 
Pe ¡ilquila la casa callo de la Candelaria n . 28. A ' lado 
e s t á ia llave ó í s f o n n a t á n Animas nfímeTrt ra. 
18902 4-24 
O-ileiUy 87. 
ü c liermoso local con sas armatostes y 
cañerías de gas. Darán razón de 7 á 10. 
Carazao n? 30, 7 San Ignacio n? 29, de 12 & 
En casa de familia decente, Aguia r 33 y en una onza: se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones con 
salida al comedor. X o se quieren n iños . 18653 8-18 
Se alquilan unos hermosos altos propios para una re-gular familia, sitos en la casa calle del Sol 
pondrán ba jos de la misma, almacén, IHOOt 
65: i m -
15-17 
Se alquila la casa quinta n ú m e r o s 13 y 15 de la calle del Ot iapoen (luanabacoa, con todas'las comodidades 
pai ados familias, con dos pisos, á rboles frutales y mag-
uí Heos pozos de magnesia y hierro, por muy módico pre-
cio. I m p o n d r á n Pepe Antonio 41. 18579 15-17 
SE ALQUILAN 
tres habitaciones en los altos de la casa Dragones n. 10 
frente al Campo de Marte, propias para una familia de-
8-16 
cente; en la m i s m a da rán rar.on, 
18572 
M E R C E D 77. 
8e alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
esonsados y lavaderos: hay departamentos para ma t r i -
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos, y t ambién se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 18512 8-16 
U e alquila en $51 oro al mes, la imuy cómoda casa de 
¿ 3 d t o y bajo, con agua de Vento y" cafio á la cloaca. 
Tejadillo d. 37, entre Habana y Compostela. I m p o n d r á n 
San Ignacio esquina á Mural la , seder ía La Estrella; la 
llave en la tienda de ropa La MontaBesa, esquina á H a -
bana y Tejadillo. 18558 15-16D 
Se alqui la en desonzas y media la casa calle do San Is idro n . 10 entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persianas á l a calle, muy seca 
y muy fresca. Habana 106 d a r á n raaon. 
18272 15-11 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
Mercado de Colon . 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes do alquiler en adelante. T a m b i é n se alquilan 
locales para tiendas y barati l los á todos precios, desde 
media onza. Infor-mes á todas horas en la Admin i s t r a -
ción de este mercado. 17970 26D4 
m i eres e n 
Se alquila una negrita patrocinada do catorce años de edad propia para criada de mano ó man ejadora den i -
fios, con la condición de no mandarla & la calle. I m p o n -
d r á n Lealtad 133—entre Salud y Dragones. 
18825 4-23 
O e alqnila un negrito de I 4 á l 5 años para criado de 
¿ 3 man o ó aprendiz de sas t r e r í a , se respondo por 61: M a -
loja 63, 18869 4-23 
So alquila una genera l í s ima criada de mano: sabe coser á m a p n i n a , corta regalar y es muy agradable en su 
trato; Ancha d d Norte n ú m e r o 194. 
ISBCO 4-23 
En $32 billetes so alquila una morena patrocinada, de oficio lavandera y planchadora general, y de mucha 
í 'ocmalídad y cenlianza. Informan íuz n . 23, entre Cu-
ba y Damas. 18764 4-20 
Férdidi 
SE H A P E R D I O O U N P E R R O P E R D I G U E R O color canelo con manchas del mismo color m á s subi-
do. L a persona qne lo presente en la casa calle del Con-
«ulado n . 130 ó indique su paradero, s e r á gratificada ge-
nerosamente. 18339 4-23 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E N V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S como son doe bodega», nn hotel, nna fonda, nna car-
n i c e r í a y puesto de frutas, 4 cafeescon billares 2 cafe-
tines, n n t r en de coches de lujo, una casa de empeño, un 
t ren de lavado, un café, du l ce r í a y restaurant. I m p o n -
d r á n Zanja 47. 18897 4-24 
SE V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 1S,(;0Ü 22.000—15,000—12,000—35,000—14,000— 11,000—19,000 
—10,000—9,000—7,000—6,000—4,500—5,000—6,800—3,500— 
2,600—1,500 oro—en billetes las hay de 6,000—2,000—1,800 
—1,1100—4,000—3,000—1,200—1,000 b i l l e t e s ,—Impondrán 
Zanja 47. 18893 4-24 
^ J E V E N D E U N A I M P R E N T A D O N D E S U D U E -
Cjflo en pocos años ha hecho su fortuna ¡vis ta hace fé! 
t ambién se vende nna pareja de caballos de arrogante fi-
gura y maestra de t i ro; t amb ién hay en venta una duquo-
so; todo A la mitad de su valor; sin corredores, impon-
d r á n ¡Zanja 47! 18891 4-24 
SE V E N D E N C A S A S E N L . A 8 C A L L E S D E S A -lud, San Migue l , San L á z a r a Galiano, Neptuno, Con-
sulado, Animas , Manrique, Campanario, S. Rafael, E e l -
na, San I s i d r o y barr io del Ange l ; predos-, 15,000; 9,000; 
11,000;U3,000; 8,000; 6,000; 4,000; 3,00O„3,5<10: 7,000 ylO 000 
oro. Impondrán ¡Zanja 47! Í8S3Í l̂ -«d' 
T ^ N V E N T A R E A L , . UOS E S T A N C I A S C O N 
JL/magnificas casas de vivienda de niamposterla, f ru ta-
les y magníficos terrenos, cerca de esta capital, y por 
calzada; una de 2* y otra de l íha y media caba l l e r í a s ' y 2 
casas, una on la calle Ancha d d Norte, de $5,500 y otra 
de $^00 oro; de más pormenores, San Nico lás 140, de 7 á 
10 de la u i añans . I W 8 8-21 
\ U N C U A R T O D E L E G U A D K I . P A Í t A D S C R O 
i » - L a s C a ñ a i , ferrocarri l del Gesto, se vende un potre-
ro de tres cabal le r ías de tierra, cercado de pifia y parte 
de piedras con sus conucos, platanales, muchas palmas 
y arboles frutales, con sus correspondientes fábricas 
In fo rmará on Las Cañas D . Genaro A b r é u . 
18800 8-21 
tó1 
Oazotea, sita en la calle de Escobar 119, entre Salud y 
Reina: en la de Cienfaogos por las m a ñ a n a s hasta las on 
ca v por la tarde de las 5 en adelante impondrán . 
18753 4-20 SE V E N D E E N U U I N I E N T O S C I N C U E N T A P E -SOS en oro, libres, la casa calle de la Gloria n ú m . 213, 
entre Figuras y Cármen-. no tiene g r a v á m e n , su t í t u lo 
es tá inscrito y las contribuciones al corriente. In forma 
rán en J e s ú s M a r í a 20, entre Criba y San Ignacio. 
18)76 4-20 
VISTA HACE FE" 
En $4,000 oro se vende nna casa, calle de San M i H " ; ' 
entre Gervasio y Bolascoain, de 8 varas de frente pt, i -.• 
de fondo, de azotea v terreno redimido, compuesra de 
sala espac io ía , saleta corrida, tres hermosos cuartos, 
cnarto de baño, cuarto de criado, cocina, un cuarto alto, 
patio con su reata. Centro de Negocios, Obispo 10, do 
once a cuatro 18773 4 20 
V E N D E E N $ 3 , 0 0 0 O R O L A C A S A J E S U S 
M a r í a 90; tiene sala comedor, ená t ro cuartos, agua y 
demás comodidades: e s t á alquilada ou $51 oro, se puedo 
ver de 10 á 5 6 impondrán en la misma. 
18770 Ü-20. 
GALIANO 5B, ESQUINA A NEPTUNO. 
Con m o t i v o de a p r o x i m a r s e l a Noche B u e n a y ser c o s t u m b r e 
de todas las f a m i l i a s r e p o n e r sus quebran tadas va j i l l a s , l a g r a n 
l o c e r í a L A M O R A se h a p r o p u e s t o reba ja r u n 5 0 p o r 10O sus 
prec ios co r r i en tes , pa ra que can poco d i n e r o p u e d a n s u r t i r s e 
de loza t o d o e l a ñ o 1885. A l efecto, i n v i t a a l p i l b l i c o á u n a 
v i s i t a y se c o n v e n c e r á de l a v e r d a d . 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Copaa de criatal para vino á 18 roalea docena. 
Vasos id. id á, 8 
Id. id. para refresco á 40 centavos uno. 
Botellas para vino á 1 peso una. 
Platos para mesa á 8 y 10 rs. docena. 
Fuentes llanas á 4 pesos docena. 
Tazas para cafó á lO reales docena 
Id. para caldo ^ 5 
Tinajas coloradas grandes á 8 „ una. 
Id. id. chicas á 4 „ 
Y además un completo é inmenso surtido de todo lo concerniente al giro de crista-
lería y loza, á precios tan fabul esamen te baratos, que no es posible á ninguna otra casa 
hacerle la competencia á LA MORA. 
T 
Sil: 
SE VENDE MUY BAKAr 
imprenta. 
fA UNA 
Con todos sus tipos, m á q u i n a s y accesorios, y \nia.¡jui-
Uotina 6 m á q u i n a de cortar papel. 
Mura l la 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 a 15-18 dl5-19D 
PA R A A R R E G L A R L7¡NA T E S T A M E N T A R I A se vende la casa, calle de la Gloria n . 178, en $2,i)00 
billetes, l ibre de g r avámen : para más pormenores Es-
peran za 27. 18593 8-" 7 
J O A L A m i N C I O : E l T ^ Í U A Ñ A B A C O A SE 
vende un establecimiento de v i r o r e i , e s t á en punto 
cén t r ico y es de corto capital para uno ó dos pr incip ian-
tes. I n f o r m a r á n Camposanto n ú m e r o 82. 
18597 10-17 
SE VENDEN DOS CASAS: 
una ou Habana n. 11, de dos ventanas y zaguán , y otra 
en Corralea n. 153. Esta ú l t ima es c iudade ía y produce 
un magnífico in t e r é s : t r a t a r á n do su ajuste en" Sol 68, do 
9 á 12 de la mañana : sin in te rvenc ión de corredores. 
18139 15-7D 
OJ O C A Z A D O R E S , OJO.—POR F A L T A D E tiempo para cazar se vendo una famosa cachorra per-
diguera, una perri ta ratonera 4 ojos de dos libras de pe-
so y un caballito de 4 aíios f ^ cuartas, propio tanto para 
niño como para otro objeto por lo manso; venid que de-
seo vender. Pepe Antonio 39, Guanabacoa, á todas ho-
ras. If912 4-21 
P A J A R O S . 
Llegaron los tan deseados canarios hamburgueses y no-
ruegos de color anaranjado propios para regalo. T a m b i é n 
hay mixtos do j i lguero y de cardenalito, canarios largos 
y unos, pericos do Aust ra l ia jdgueroa mallorquines muy 
grandes, dos pares codornices de E s p a ñ a , uu par p e r r i -
tos ratoneros chiquitos puros Blakantan. Los noruegos 
y hamburgueses cantan día y noche. Vengan á verlos,— 
O'Iíeilly esquina Habana, colchoner ía . 
18839 5-24 
C K V E S í i E UN H E R M O S O C A B A L L O SANO Y 
O j ó v e n , do marcha, gualtrapeo y paso nadado, con a-
rreos de monta muy barato, propio para todo trabajo y 
espocialinento para n iño por su t a m a ñ o y l u a u t c d u m b r é j 
dan razón Zan ja 68 de 0 á 10 y de 12 ú 5 de la tarde. 
18021 4-24 
SK V E N D E U N A V A Q U E R I A D E P K I W K R A ; de ellas cuatro de leche, y además , cinco novillas, h i -
jas do la misma vaque r í a . I m p o n d r á n , estanda de l ' rats, 
calzada de Palatino, á cien pasos de la calzada d d Cerro. 
18802 fi-21 
« e venae 
una chiva recien parida,—Luz número 4,*. 
18704 4-21 
SE V E N D E UN H E R M O S O C A B A L L O C ü i l O L L O de m á s de 7 cuartas de alzada y 30 meses de edad, p r o -
pio para uu t i lbnr í , color bayo y se vende p o m o necesi-
tarlo su dueño . I m p o n d r á n Dragones 20 á todas horas. 
18752 4-20 
SE VENDE 
u u a m a g n í l i c a chiva do leche con su ci 




Q E V E N D E UNO D E L O S DOS 
loguiontes: un potr o precioso, a ru l de concha, 
L L O S S l -
5 años , 
cerca de siete cuartas, cié marcha, gualtrapeo y extraordi-
nario cnpaso nadado. U n caballo alazán, castrado, d 
cuartas, 7 años, muy maestro de cocho y superior 
marcha y gualtrapeo. Se vendo cualquiera, barato. L' i 
gonea 23. 18779 4-20 
MUDAS. 
Se venden on glandes y p e q u e ñ a s partidas, maestras 
y cerreras, de m á s de 7 cuartas de alzada y de 3 á 5 años 
do edad, á precios sumamente bajeó, Compostela n. ;!6. 
18738 15-19D 
Se han recibido y se expenden por mayor y menor, 
Aguia r n. 100, esquina á Gorapia, pe luque r í a . 
Precios m é d i c o s . 
SE coi V E N D E U N M I L O R D E N R U E N E S T A D O ' n dos juegos de barras, un caballo moro de 7 y 4 
pulgadas, maestro, nna limonera, arreos de cuadra y ro 
pa do cochero: en el Real Arsenal d a r á n razón . 
18901 10-2t 
MUY BARATO. 
So vendo un tren compuesto do uua duquesa cou un 
caballo criollo y sus arreos. E l portero de la Admin i s t r a -
ción de Correos informará. 
1*865 4-23 
EN $250 BILLETES 
un iaetou sólido A- cómodo: San Migue l n ú m e r o 149. 
18866 4-23 
SE V E N D E N T R E S Q U I T R I N E S , D O S F L A -m a n t é s y uno de medio uso, anchos con estribos de 
vaivén, barato, lo mismo que un arreo do pareja de 
qu i t r ín ; t amb ién un faetón cosa de gnsto y una fla-
mante duquesa, se cambia ó vende. San J o s é 66 d a r á n 
razón. 18785 4-21 
EG I D O 1S.—A P E R S O N A S D E G U S T O se ven-den muebles, mamparas,,objetos de carpricho, cua-
dros notables, un pianino f r ancés sin uso alguno, t r a ído 
por encargo, uua biblioteca magnífica, todo s e d á e n pro-
porción y es muy escogido, hab i éndose usado todo muy 
poco. 18926 8-24 
PI A N O . - SE V E N D E O S E A L Q U I L A E N M O -dico precio uno de cola, do fabricante Era rd de Paris; 
es de medio uso, pero muy bíeu tratado: Obrap ía 62 en-
tre Compostela y Aguacate. 18915 4-24 
PTANINOS 
Se alquilan para reuniones y bailes en la calzada do 
Galiano n. 10 Oá precios muy módicos. 
18880 4-24 
Gaiiíí 'a. 
Se veude un magnífico pianino de Pleyel, casi nuevo. 
Se dá por poco dinero. Puede verse en la calle de Cuba 
n ú m e r o 45. 1890.1 4-24 
E N G A N G A . 
Se veude un pianino muy fuerte y de muy buenas v o -
ces, por ausentarse su dueño: Habana nún í . 157; á todas 
horas. 18827 4-23 
O I © í k Lü . G A N O - i L 
U n juego do sala $50, otros i d . de $115, escaparates de 
40 á 50 pesos, camas de $20 á 25, tocadores á 20 y $25, l a -
vabos de $30 á 34 y 38; mamparas nuevas, á $30, l á m p a -
ras de 20. 40 y $50, liras á 4 y $10, aparadores á $30, me-
sas de noche de 8,10 y $14, un juego de nogal fino, me-
sas correderas á $15; m á q u i n a s do coser á 18 y $25; A -
C08ta86entre Ej ido y Curazao. U854 4-23 
ORGANO. 
Se vende uuodeGavot t i de medio uso con los 4 cilindros 
y el fuelle nuevo, por no necesitarlo; se dá en $51 oro. 
Prado 91, esquina al Parque Central. 
18837 8-23 
DOS J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , D E peeo u s o á 135 y 145 pesos, otro imitación eu 100, nna 
cama de medallón nueva en en $!0, un lavabo tocador en 
$30; un espejo hermoso en 37; diez sillas on $15: aparador 
moderno, escaparates varios, mesa correderas, dos esca-
parates con espejos y demás muebles. Angeles n. 27. 
18809 , 4-21 
Muebles B a r a t í s i m o s . 
Escaparates de caoba á 25, 32, 40 y 60 posos: camas 
de hierro bastidor de alambre $30, las hay de persona á 
20, 25 y 30, é s t a s oon bastidor de lona; t a m b i é n hay una 
de bronce con preciosos grabados en $80; ̂ tocadores á 14, 
20 y $25; lavabos á 28, 32 y $34; una mesa de corredera, 4 
tablas. $25; aparadores á $17 y 35; una estrella y bastone-
ra, $20: carpetas americanas á 10, 14 y $18; billetes con 
4 gavetas á $15. Compostela 111, entre Mura l l a v Sol. 
18810 4-21 
OJ O . — M E D I O J U E G O D E G A B I N E T E CON muelles $45; camas & $20; un piano $55: una caja de 
mpsica $128; tocadores de $10 hasta 30; aparadores do $26 
á 60; mesas de seis tablas á $20, 25 y 30; juegos de sala 
con 12 sillas, 4 sillones, mesa y sofá $100; idem de doble 
óvalo á $160; lavabos á $36; l á m p a r a s & $10, 12, 25 y 38: 
espejos de sala á $48 y 68; escaparates á $35, 40, 50 y 65; 
juegos de comedor a $60. Surtido eu muebles de Viena, 
estatuas, mesas de centro á $5; jarreros á $10: mesas de 
alas desde $7 á 14; mecedores de uso. Se compran cam-
bian y componen. Monte n. 4. 
18782 4-21 
Casa de Préstamos 
LA ESPERAN 
cal le de San M i g u e l n ú m . 6 0 . 
Se avisa á los que tengan empeños en esta casa con 
las papeletas n ú m e r o s 4859—5134—£158—5237—5715— 
6356—6401-6831—7095—7099—7171—7787 7973—8025— 
8124—8120—8230—8383—8395—8433—8435—8408—8525— 
8580—8714^-8792—8941—9083—0171, vengan á sacarlos ó 
prorrogarlos en todo l o qne resta de año, de no hacerlo 
ee p o n d r á n & la venta L o mismo se advierte í todos los 
que tengan ana e m p e ñ o s cumplidos.—En l a misma hay 
dos escaparates de palisandro con puertas de espejos, 2 
planinos y otros muchos muebles, prendas y ropas, que 
iodo seda m u y bargío, Bioipmbrs 33 ds 1881.~A. S ' 
W H 10-20 
¡ J u g a d o r e s de p e l o t a ! 
¡ C l u b H a b a n a ! 
i ' es: 
v i 
I*ara N O C H E I1UENA acaba de rocíbiv esta acredi-
tada casa lio.- el lUtímo vapor americano Niágara hermo-
sos P A V O S , P E R D I C E S , F A I S A N E S , G A L L I N A S . 
T E R N E R A , C A R N E R O , O S T I O N E S Y P E S C A -
DOS; todo fresco y en la rnejor condición. B3 
L a r ica uva- de California, la hermosa P E R A D E 
A G U A ; magníf icos maios de ai>io y coliflores. • ' 
A d e m á s , como do costumbre, se han recibido hermosos 
á rbo l e s para Noche Buena y A ñ o Nuevo, con sus co-
rrespondientes adornos en dulces, nueces y velas de to -
dos colores. 
L a rica mantequil la helada en p a ñ o s , toda dase do 
Q U E S O S , asi como T U R R O N E S , frutas e x t r a í d a s , 
l a t e r í a y virios tanto nacionales como extranjeros. 
L Í O S t r a d i c i o n a l e s lec l iones de 
N a v i d a d . 
K Jamones y todo lo d e m á s propio de la es tac ión . 
¡ O J O ! 
151 s i n r i v a l y sa ludable LAGER 
BEER de V iena . 
SE V E N D E U N A H E R M O S A M A Q U I N A D E R O -tacion n . 4 de Hoo reformada, con su asiento y d e m á s 
av íos : la p la t ina mide 30 palgadas por 37: Mercaderes 14 
y 15 i n f o r m a r á n . 18645 8-18 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el tal ler del Vedado los 
hay do varios t a m a ñ o s y se h a r á n otros, s e g ú n encargo, 
los' que rehajados sus precios considerablemente, se ven-
den San L á z a r o cae! esquina á A g u i l a n ú m e r o Sd. 
15610 B res-U o 
SE VENDE 




P o r íh i l l e g a r o n á esta casa las t a n deseadas PELOTAS SPALDINGS, 
GUANTES. CARETAS y BATES, pa ra los af icionados al jueg-o de 
B A S E B A L I i . 
T O D O A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
EN LA CASA GRANDE, O ^ L Í A N O § 8 ESQUINA A NEPTUNO 
A 
C n. 13i0 a3-l(J 
dé 
SO .FTÍ 
mos de Monserrat, eu el Grrandioso Naciaiieuto Mecánico 
-r y sin igual de los que ao han presentado en esta capital. 
P K A D O 99, Jun to a l Pasaje. 4 20a 
SINESTO 
4-21d 
P U R G A N T E 
refrescante ROBAD EL AÍIÜÁ DE CARABAM 
antibiliosa 
antilierpética 
Los producloa medicinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por esta razón , una botella de A G U A D E 
( J A R A B A Ñ A representa m á s valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus similares ó seme-
casos satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible sus t i t uc ión con n i n g ú n otro, sino como precioso 
medicamento en las enfermedades del es tómago, h ígado, vioii tre, bazo, vicios l ie rpét ico-cscrofulosos dol inter ior y 
exterior Ko so parece n i puede confundirse en sus efectos y resultados con ninguna otra aguani producto. No í r r i t a 
n i produce dolores, ni molestia alguna. Deber de hitmnnidad es propagar el conocimiento de esto precioso medica-
mento. ¿Ia Obtenido c ú a t r ó grandes premios. T R E S M E D A L L A S D E O R O . P í d a s e la Memoria científica. 
Venta en todas las buenas farmacias v d r o g u e r í a s de E s p a ñ a . En el extranjero y F í l i n ínas , di rección los anun-
cios de cada p a í s . E n Cuba depositario pr incipal D R . J O S É S A R l l A , Teniente l l e y 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J. CHAVARRI, Atoclia 87, Madrid. 
PUKlUFrE REFRESCANTE ANTIBILIOSA ANTIHERPETICA 
Participamos A nuestros constantes favoi ooedoros y al públ ico ou general que por el ú l t imo vapor correo so lian 
recibido, comprado por uno de los socios qcie constantemeuto tiene eu Europa esta casa, los ricos turrone» de Jijona, 
Alicante, leche, yema, y el tan celebrado mazapán de Toledo. 
Constantemonto se h a l l a r á on esta casa nn inmenso y variado s u r t í lo de l a t e r í a i (liras y frescas, tanto naciona-
les como extranjeras & gusto do todos los oonsamidoras: com í s m pirdioci asidai, «s t t /x ias , en eseabeeh*, al n a t u -
r a l y otra infinidad de carnes de todas clases. , , , „ . „ , 
'En vinos tanto de mesa como de postres, y licores de todas clases hay sal la l lmdad de ellos, quo uos es imposible 
esplicar los de todas marcas y procedencias. ' ' • • , 
Jamones cocidos en dulce, especialidad de esta casa, los hab rá de Lodos tamaños al alcance do todas las tortunas, 
hay embutidos de bodas clases, como es sa lchichón de Lioa, longanizas de Berga, de Vioh y sobreasada m a l l o r q u í n a . 
P o r t ó l o s los vapores d é l o s Estados-Unidos so reciben lo i ricos quesos do gruller, patagras, cuajado. Flandos, 
crema, Neuchatel y todas clases de frutas frescas, y la tan celebrada m mteqnil la do Holanda en l itas, y en pafios 
de Fila<leltU. , . , , , 
Kn ln degante v espaciosa vidriera colocada en su entrada hay siempre uu completo y variado surtido do todas 
clases do dulces linos y las ricas gelatinas do gallinas, patas y ternera. Los encargos que so nos con lien s e r á n eje-
cutados con esmero, pront i tud y elegancia por los inteligentes maestros que tiene esta casa. 
E l r i c o pan de huevo amasado con leche. 
E l s i n r i v a l c a f é m o l i d o . 
E q u i d a d en los precios . 
T e l é f o n o Í2X. 
0-18a 
Este establecimiento ha recibido para estos dias el más variado y completo surtido 
eu todo lo que pueda desear el gusto más exigente. 
En fantasía como novedades no hay más que pedir por ser las que en la actualidad 
para regalos imperan eu el Mundo Elegante de Paris, Alemania, Italia y España. 
Tampoco falta el tan esquisito Marrons Glacée, Nougatines y Chocolatines. 
El nunca recibido en la Habana Noyaux de Gerisses, Pralinas á lo Louis XV, Al -
mendras á la Oreme á la gelée de fresa, Nougat alharicoque y otras frutas. 
Los tan deseados Caramelos de los Alpes y Vainilla, Bastones d' Angélicos, j otras 
mil novedades en cajitas de chocolate. 
en la única casa que recibe toda clase de novedades 
en juguetes de confitura. 
Turrones de Jijona, yema, fresa, frutas, 
á peso i i 
Turrón de Mougrat francés en cajitas 
surgido completo. 
18840 3.23a '3-28<} 
GRAN MUBBLERIi " E l TIEMPO." 
Galiano n. 52, frente á la Colla do San M u s . — D e m á s 
e s t a r í a el decirlo de lo barato que esta casa vende, lo ge-
neral están sabedores, y además de las nilmerosaB exis-
tencias que tiene, nuevos y usados, al alcance de toda-
las fortunas, y entra en cambio de otros usados, y coms 
p í a lo que presenten. X o equivocarse que son dos mue-
tder ías j untas, es 52. 18650 8-18 
AMISTAD 132. 
Se venden en ía mitad de su valor cinco p í an inos de 
los mejores fabricantes de Prancia, y una gran part ida 
de muebles, con avíos de cocica, cr ra ta ler ía , etc. ( A l 
lado do E l Telégrafo.) 18820 4-21 
m m u m m m u c i m 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento so e s t á n recibiendo 
p íanos de las famosas fábr icas dePleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surt ido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas clases. 
1833& 2(5-12D 
FAPE1 I L I i O S 
iSEHTER 
DEL DR. J. G r A R D A N O 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmen-
te toda clase de 1)1 AUREAS?, por crónicas , antiguas ó 
rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la causa 
que las produzca. La D I S E N T E R I A crónica ó re-
ciente; IOH i ' U J O S y C O E I C O S intestinales. Too i f i -
cau 11 tubo digestivo y normalizan las f ú n d e n o s d d es-
l ó m a - o e n l o s rasos <le D I S P E P S I A S , « J A S T R A l . -
« Í A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A S , digestiones 
difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómago. ' 
E x i g i r como g a r a n t í a del producto, a d e m á s de la mar-
ca de fábr ica depositada; en cada uno de los papelillos y 
v etiquetas de las cajas el nombre y firma del D r . J . 
Gardano.—De venta en todas las d r o g u e r í a s y farmacias. 
D E P O S I T O U E N E R A T , 
Botica del Dr. J. Gardano, Drogones 64. 
DEL DR. J. GARDANO. 
DE COPA1BATO DE MAGNESIA, BATAIÍIA T CUBEBINA. 
Eficac ís imas para la curac ión radical de las G O N O -
R R E A S crón icas ó recientes, F L U J O S B I Í A N C O S 
y C A T A R R O S de la vegiga. Susti tuyen ventajosa-
mente á las opiatas y misturas, y preparaciones de co-
paiba, s ánda lo y trementina. Como medicamento ino-
tensivo no cansan el e s tómago n i dan lugar á V O M I -
T O S , E R U P T O S , C O L I C O S n i D I A R R E A S . Su 
acción es t an pronta y enérg ica , que bastau m u y pocos 
dias para conseguir n n éx i to br i l lante , garantizando sus 
efectos, á n n en los casos m á s rebeldes. 
De venta en las pr indpeles Drogue r í a» y Earmacias. 
D E P Ó S I T O G E N E R A L 
Botica del D R , J . O A R B A Í Í O ; Dragones 6 4 . 
m i H & 
o ^ 0 
«PÍ3 2 — r¡ o Ct> O 
? o 
>;n2 -13 
PARA LAS PASCUAS. 
Ha llegado el rico vino puro 
G E S Viuda do Gira l . fee ve: 
n ú m e r o 7P. 
fllOSOATEL. 1>E S 1 T -
nde seder ía Mestre, Riela 
Ia 843 8-23 
A V I S O 
A los consumidores de P A C A N A S , por el t i l tuno v a -
por americano Morgan, so acaba do recibir una buena 




Fedro Suarez y 
Aguila número 104, esquina á Barcelona. 
Para Noche Buena y Pascuas tendré tos 
tados lechónos, pavos y jamones bien pre-
parados, dulces y pastas de todas clases, 
quesos, galleticas, salchichón, vinos de to-
das clases; en fin, habrá de todo lo que 
deseón para dar gusto al ambicioso paladar. 
Así, pueblo, ven, que te espero ansioso y te 
prometo dar la contra de castañas. 
El vino tinto, su precio es 25 cts. botella. 
El cafó á 60 cts. libra. 
Todo á precios no vistos. 
18671 6-18 
ESCOPETAS Y CONFITURAS. 
Surtido el m á s completo do armas de todas clases y de 
todo lo concerniente á c a z a . 
C a r t a c h o » cargados, revolverá de todas clases y botas 
para T i n o . 
Surtido general de confituras y de r a p é , legi t imo de A . 
Delpi t , deKueva Orleans. Todo barato, 
S A N I G N A C I O 8 4 , entre M u r a l l a y Sol .—Denósito 
senerel ds armas* 18SSS e l ^ í ^ 
El Refrigerador Central 
D E 
Cn. 13« y Uno. 
J l-22a 3-3 
i d 
%'Á LLEGO AL 00LM0 BE LA PEEFEOOIOE 
EIST L.A T B R C E R M A Q U I L A . 
L a t e r c e r m á q u i n a do coser 
que acaba de i n v e n t a r s e en ios 
t a l l e res de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R o» d 3 3 3 5 3 J S X X 3 ^ 3 H ^ J ^ T J S J T . 
de las mát iu inaa de « iser , es decir, es superior á cnanto 
la i<1"a tiueda formarse dé !a porfe^tibil ioad de una m á -
qiniüa. Ea absoluto, no hace ruido, como r á p i d a y ligera, 
uo tiene r i va l : al paso que por la peculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , ESTA E X E N T A U E DESCOM-
POSICIONES! P E U O , I I E C I I O S i , IÍECÍÍO». V E -
N I D K V E U I . A V P R O B A D I , A . , 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l í i í j u e |a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus? po-
pulares m á q u i n a s de cosef ,;de 
8 I N Í . Í E R , para familia, tan conocidas delaa so&dras de 
Cuba. Ssta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
quo dau por resultado que la m á q u i n a icv, («í-s sólida, 
rnáfi ligera y quo no haga ruido. Sépaue que wmos los 
únicos que recibimos las m á q u i n a s i-uofTiMAS y que 
T O D A S I . A S D E M Á S i } C E C O N E E K O W W B X U E 
S l x X B ^ X r SE V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
PXJ5S Ü I J I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
S A O J A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
iLYABEZ ¥ HINSE.-OBÍSPO 123. 
NACIMIENTO MlCANl), 
de Sinesio Soler, Prado 9 9 . 
Regalo á l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s d é l o s lindos ramos de 
Monserra t v los n i ñ o s preciosos jngnetes, acabados de 
recibir . 18887 2-23a 2-21d 
para los Cabellos y la Ba^ba 
Esta Tintura es, sin c o n t r a d i c c i ó n , 
la mejor, la mas segura y la 
ÚNICA I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — i J a s t u i l o 
O r l L L É ^ F E l E E S 
6,.A.-vexxtae d.e r O p é r e t , S 
M E n A . i s i j A . a * o u o 
en la Exposición Universa! de Paris, en 1878 
AlflpflLaCasaLLEyffilí I l l J y (PERFUMERÍA ORIZA) 
A d v i e r t e á. s u c l i e n t e l a q u e se v e n d e n 
FA OSIFICA €IONES 
0RÍZ&-0IL y ESS. QB!ZA 
Para adquirir los verdaderos producto; 
es necesario dTfigir-sc á las casas cuya 
h o n r a d e z es de notorit-dad pública, 1/8, 
Falsificación se conoce sobretodo por 
la mala calidad de los proniictos. 
E l comprador, engañado en U clase de 
la mercancía, tiene el derecho de perse-
guir al vendedor como defraudador. -
- CAIf ANTBPtlcI 
A R R U G 
C U t i 
que vendemos 
m u y barato, .Mal'.—«y El. Oi&BBKB HILO OE MÁQUINA L A S A Í I M A S D E L A 
H A i U V i í A . RÉLOJKS DE SOBREMESA. DE TODAS CLA-
SES MAyUIKAS OK CALAK OOS TORJÍO, PAKA AKIOIOSA-
DOfi. CAJAS KI/KHTKS DE EUBBÍtO. CUAJlESNOfa Y PA-
T80NKS PARA CORTAR VKOTIDOil DX OI/TIMA MODA Y 8IHM-
F V bH SOVKDAU. 
U.TAREZ Y lí OÍS OBISPO 181 
par; i el c o c i m i e n í o d e las mie les . 
Este instrumento, poco costoso y de tanta 
utilidad, para obtener eu el cocimiento de 
las mieles nna concentración y cristaliza-
don Fi -mpre uuiforaie, so halla de venta e n 
el Encfitono de D J. B. Superviolle, Justiz 
li0 1. 1827:̂  15 11 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
Aprobidos por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS UONS-SAINT-PAVL, K" 2 
O PAItMS O 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio i n f a l i b l e con t r a la> Afecciones es-
crofulosas, í .uderct i losas , cancerosas y r e u -
mnt i cas , lo- tumores f r i o s , las g l á n d u l a s 
del pecho, los accidentes sifiliticos s e c u n d a -
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente po r todos los 
facul ta t ivos c o m o r egu ladar perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y Jos 
intestinos. 
OSO 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
P r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
K l estado l i q u i d o es aqne! que mas f ac i l i t a 
la i n o c u l a c i ó n del h i e n o en los casos de 
colores p á l i d o s , flujos blancos, i r r e g u l a r i -
dades y fa l tas de m e n s t r u a c i ó n , a n e m i a y 
raquitismo. 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Q u i m i c a m e n t c p u r o . Es el mas e n é r g i c o é 
i n f a l i b l e de todos los calmantes pa ra las 
afecciones del c o r a z ó n , de las v ias digestivas 
y resp irator ias , p n r a las neuralg ias , l a 
epilepsia, el histerismo, las neuros is en ge -
n e r a l y e l insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
durante l a d e n t i c i ó n . 
Se h a l l a n tíe ven ta en t o d a s las buenas 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
C O N T R A 
los R e s f r i a d o s , U G r i p e , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s «leí P e c h o , el J a r a t > e y la p a s t a 
pectoral do W a f é do D e l a n g r e n l e r tíenen_ una 
eficacia cierta y afirmada por IOH Süemwros de ia 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni CodriH'Mjueden ser dador, sin !cmQi a lg» -
no, á los Niños atacados por la T o s ó la C o q u e l u c ü e -
S e v e n d e n e n P A R I S , 53, r u é (calle) V i v i e n a e . 
Y EN TODAS LA» FARMACIAS 
Di£ MUNDO ENTKRO 
E X P O S I T I Q N 
Médaille d'Or 
U N I V S N M 8 7 8 
CroixdeClieyslier, 
L E S F L U S HAUTES RÉCOMPENSES 
PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSO»* de! CASELLO ( 
i Recomendamos este product . 
f que las Cekhridndes medicales coafidti. n, Rorsu 
| principio de Quina, cüinoi'i REGENES. tDORmas j 
S poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDÁIS 
I PERFUMERÍA Á LA LAffPEINA 
I Recomendada por Izs Celebridades fé.dicales 
| GOTAS CONCENTRADASF- ra el pañuelo 
| AGUA D I V I N A llamada üguad? ¡alud. 
S E V E N D E N E N LA F A B I U | ; I 
| P A R Í S Í 3 , rae d'Engliiefl, 11 P A R Í S 
( Depósitos en casas de los principales P«i fumisl Bólicarios y Peluqueros de ambas M Iricas. 
de Sanare, los Catarros, la Disenteria, etc 
El D o c t o r K E t T R T E I i Ó I T P , Medico He IOS Hospít 
iüratlvas del A X S r X J A . r > B a L ^ C K E r i L x X . E , • 
M l e n t o r r a a i a s cu la l í e m o t l s i s t i i h e r v u l o m i s . 
Depósito general : r a r m a e i a G . SSG 'ü ' l i e ' . 
EN. U A H A B A N A : 
HEBSOSTÁTiOA, se receta contra 
los Fl.ttjvíi. la Clorosis, la Anemia, | a 
Debilidad, las Enfermedndef del 
_ ¿>«c7í.ij> y de los tntestinoH,lÓ%JS9patff$ 
dera vida á la sangro y entona lodos los ó r g a n o s . 
iles de Par i s . ha comiiratnado las propiedades 
en varios Casos de l i n i o s u t e r i n o » y 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r X - i ^ V X l l O l 
Estos Medicamentos son los únicos Ant igotosos a n a l i z a d o s y aprobados por e l 
ID»- 0SSIAN HENRY, Jefe de manipnlaciones quimicas de la Academia de Medicina de Paris( 
Sun los únicos que se emplean cou éxito incontestable, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
E l LÍC0R LAViLLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). , 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos dê  
los accesos para impedir nuevos ataques y a l c a n z a r la curación completa. 
P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n e x í j a s e e l ^ — 7 ^ 
S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E Z y la f i r m a C C ^ ^ Z ^ J t ^ ^ 
Tenia por mayor: G O M A R , Farmco, calle St-Ciande, 28, on Paris. 
Depósito en la Ealana . - J O S E S A R R A 
de la Facultad de Par i s . 
AdABÉSHA D E «EDICIHA P B PARIS 
Z Z A 
ferruginosa aeUtalftda, 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
e M é r i n e d f t d M 
&9@IB&A9 CQMCBSIOlf ASIA, 
m i 11 
r m i 
A L 
M A T I C O 
, 'J8 
Exclusivamenle preparada con las hojas del Má-
tico del Perú , ha adquirido esta inyección cn al-
gunos años una reputación, universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
Depósito en Paris, casa GRIMAULT y C 
8, R Ü E V l V J E N N E 
y on. las p r i n c i p a l e s B o t i c a s y D r o g u e r í a s . 
¡ l l l j S I I H M l i jLUjgj 5 H 11 I jg r m J . Í . L Ú X Í 1 J L L U j L l ^ ^ I J J J J J 11 1113 
V I N O 
TONICO-NUTRITIVO 
fCarna asímilahlej 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 
El Vino D e í r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; a su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se natren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastr i t is , 
disenteria), la debil idad, anemia y la consunc ión . 
VDEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Faris, Autor de la Pancreátina^ 
g todas las jamadas 
« a "-o S " » 
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En La Habana : 
J o s é S A R R A . 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
HJCi UJ 
J A R A B E de d o r a l de FOLJLET 
E l JARABE DE FOLLET es e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e 
e l d o l o r y p r o c u r a e l s u e ñ o t r a n q u i l o y r e p a r a d o r . S u s efec tos s o n r a p i -
d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de l o s i n c o n v e n i e n t e s de l a s p r e p a r a c i o n e s 
d e l o p i o . I m p o r t a m u c h o e l u s o d e l JARABE DE POLLET q u e se v e n d e en 
f r a s c o s que l l e v a n e t i que t a s en q u e e s t á e s c r i t a , c o n ^ r z / f s U * 
c u a t r o c o l o r e s , l a firma, p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : ^ J i S á g g 
U f í A I N S T R U C C I O N A C O M P A Ñ A G A D O F R A S C O . 
Se v e n d e por menor e n l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
Fabneacioxi por mayor \ Gasa L . FRERE et Ch. T0RCH0Ñ, 19, rué (calle) Jacob, PARIS. 
M • • ; 
1858 
Desde los trabajo? comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y á ia ácasUvc.ia * - ;.t v | ¡ 
>WJ el H i e r r o L e r a s ha obtenido de! cuerpo medical un éxito r á p i d o y bnitante que. < i : 
miéntra» qae se mn caer ac el olvido numerosas preparaciones l e r r u g m o ^ nuevas -ontimmm 
triunfo estriba en que este medicamento encierra : 1° El H i e r r o uno de los ei ^ i r a san-n 
29 Los Fos fa tos que entran en la composición de nuestros huesos; ó0 Es sop -jue 
no pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa; ¥ No tiene acción alguna sobre la dentadura; 5̂  No 
proTOl» estreñimiento; 6* Es claro y límpido como un agua mineral natural- 7« Se asimila «on mas 
ranidai ano las rraieas pildora» y polvos. Se recomienda en el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s 
la a n é m l a . el l ln fa t l smo , U d e b i l i d a d , los c a l a m b r e s de e s t ó m a g o , e x c i t a e i apetito, 
fac i l i ta e l d e s a r r o l l o do l a s j ó v e n e s p á l i d a s produce y regulariza el t r a b a j o measua i , 
d s t ú i » las p é r d i d a s b l a n c a s , y dá a la s a n g r o la c o l o r a c i ó n e n c a r n a d a que ha perdido coa 
la « t ó t e m a s i . Elista hwfc forma de Solución y de Jarabe. 
msts b u t i 
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